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com o mesmo carinho 
• A insuperável qualidade dos produtos 
da Fábrica Lupo reside na capacidade téc­
nica de seus operários especialisados. A 
elegância, o confôrto e a durabilidade qt:e 
proporcionam as ME IA S LO B O são o 
fruto da experiência e do desvêlo de uma 
legião de operários que há muitos anos tra­
balham para produzir cada vez melhor. 

MEIAS 



--

A conferência na 
esfttC'lIO dio "sub­
wa!l;, foi inter­
rompida pela in­
tervenção dos ho­
mens da Scotland 
Yard. 

O S LSCritorcs de novelas de deteti­
ves -Je todos os tempos fizeram de 

minhas melhores narrativas, historias 
em que intercala1n pedras raras e 
pr<'cios.as. :\ias nenhum desses produ­
t··res de imaginação, sejam novelistas 
consagrados ou desconhecidos na ar_ 
t" puderam arqnitetar uma história 
que supere o suctsso real do roubo 
de perolas de Hatto Garden, que co­
moveu toda a Inglaterra em 193L Este 
caso trouxe uma serie de aventuras 
e complicações, convertendo-o em um 
cq ~o internacional. A vitima inocen­
te da primeira parte deste drama foi 
Max :\Iaycr,, comerdante de perolas e 
brilhantes, com casa de negocio na rua 
Hatton Garden, numero 88. 

Esse negociante o~pava-se unica­
mcn tc de pedras finas e artigos de 
joalheria. Era o Tifani e o Caldwell 
da Europa, e algumas das pedras que 
passaram por suas mãos, valiam bem 
i>tlo resgate de un1 rei. Max operava 
-sempre com segurança e um indife­
l'C'ntismo como o que poderia assumir 
um vcndPdor de brinquedos com sua 
mercadoria. A sua casa era tão bem 
g•uardada, que as possibilidades de 
perigo pareciam muito remota . 

A tragedia que transtornou s.cu pe­
queno mundo0 ocorreu quando Max 
l\Iayer adquiriu um colar formado por 
sessenta e uma perolns perfeitamente 
igu:1is. Esse colar tinha levado dez 
auos para ser completado, tão difícil 
era 1 eunir perolas iguais e perfeitas. 

Ess.a joia foi avaliada em n.tma soma 
equivalente a 650. 000 dolares ameri­
canos, levando em conta seu valor es~ 
timativo, mas este era aproximada­
Dl"Il :.• de um milh.lo de dolares. Na­
turalmente, era guardado com o maior 
cuidado só se exibia raramente 
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Os 4 MosauETEIROS 
<:liando aparecia um cliente deveras 
favurpcido, para poder aspirar a tão 
linda joia. 

O joalheiro enviou descrições do co­
lar a seu~ agentes de outras cidades, 
e confiava em que era só questão 
de tempo encontrar um comprador 

Perolas que se transformam 
em açucar - Uma enco­
menda valiosa que não 
chegou ao destino - Gri­
zard e seus cumplices -

A ação da Scotland Yard 
As perolas estavam enterra­
das na lama! - O maior 
roubo de joias da historia· 

disposto a empregar uma fortiuna em 
tamanha frioleira. 

AÇCCAR POR PEROLAS 

No dia 23 de julho de 1913, Max 
recebeu uma comunicação do seu re­
presentante em Paris, Henri S'alomon, 
informando que um cliente parecia 
interessado em adquirir o custoso co-
12.r. 

A joia foi enviada a Paris, e Max 
:\faycr esperou com profundo intP1 t''>­

se o resultado da negociações. l\Ias 
no firr.. de un1 mês, como o agente e o 
cliente não chegassem a um acordo, 
ordenou o regresso do colar a Lon­
dres. 

DO CRIME 
O agente pensou em mandar o colar 

por um mensageiro, mas esta idé;1 
foi prontamente posta de lado. Um 
homem portador de um objeto de 
tanto valor seria fatalmente rouba­
do no trl'm. Ficou resolvido, então, 
mandá-lo pelo correio com valor de­
clarado. Tomaram-se todas as. pre­
cauções; colocou -se o colar dentro 
de um estojo de couro co1n mais 
duas grandes perolas, uma cm feitio 
de lágrima e outra redonda e muito 
clara. EnYolveu tudo em papel de 
seda, gmardou em uma caixa de 
madeira, passou barbante e lacrou, 
escrevendo de um lado o endereço. 
O proprio Salomon expediu a caixa 
e trouxe o recibo correspondente. No 
mesmo instante telegrafou a Max co­
municando-lhe a ida do colar. 

Como \Iayer sabia a hora exat a em 
que chegaria o precioso adereço. na 
n!anhã desse dia foi muito cedo para 
a joalheria afim de receber o em­
brulho. A remessa foi entregue no d i::t 
16 de julho. Imediatamente Max Mayer 
ri~sinou o recibo, dirigiu-se para seu 
e~critório privado com lllm empregado 
de confiança, afim de abrir o emb ru­
lho e co locar as perolas no cofre. 

Max estava acostumado a lidar com 

joias, mas neste caso tratava- se d e 

uma riqueza, e, por isso, não p oude 

evitar que suas mãos tremessem. Cor­

tou o cordão do pacote, rasgou o selo 
e t i r ou o papel fino. Ali estava a 
caixa de madeira. Abriu-a, e quando 
o fez ficou muito palido, tendo d e 
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apoiar-se na escrivaninha para não 
cair . 

• ·ão era para menos: as perolas ti­
nham desaparecido e, em seu liugar, 
e. tavam oito tnbletes de açúcar, envol­
to:; em algodão e cobertos em parte, 
com ped<iços de um jornal francez, 
"Echo", com a data de 2 de Julho. 

A SCOTLA .. D E' CILUIADA 

O leit0r poderá imaginar a sensa­
ção que experimentou ::\Iax Mayer ao 
constatar que uma fortuna de u1n 
milhão de dolares tinha fugido assim 
de seu cofre. As joias estavam se­
guradas, mas em uma soma n1uito 
.menor que seu iverdadeiro valor. 
Quanto ao seu dono, assim que se 
reanimou, tekfonou para a Scotland 
ford informando-a do roubo. Em me­
nos de 30 minutos o inspetor 'Yard 
estava em Hatto11 Garden, escutando 
pormenores acerca do roubo. relata­
dos pelo desolado comerciante, e dis­
posto a encontrar o tesouro. O chefe 
dos Correios foi chamado, e as inves­
tigações começaram. O misterio tinha 
que chamar a atenção do mundo in-
teiro. 

O itinerario levado pelo colar foi 

minuciosamente observado desde que 
p~rtiu de Paris até Londres. 

Tudo estava em ordem e as auto­
ridades puderam comprová-lo em t'Q­

dos os recibos e notas de expedição 
de transito. O empregado que levou 
o pacote desde o correio até a joa­
lheria, poude dar uma relação deta­
lhada de todos os seus passos. Disse 
tc1· deixado outras encomendas em 
casas comerciais da mesma rua. Uma 
C:clas era uma pequena joalheria de 
um senhor cha~rndo Silverman. Mas 
o c.mpregado tinha ficado alí 1UJ11 cur­
t0 espaço de tempo, e tinha certeza 
absoluta que o pacote permanecera 
no seu saco. 

Um dos primeiros resultados da 
investigação foi excluir a possibili­
dade de que tivesse existido descuido. 
Tratava-se de pessoas bastante pre­
videntes. Ofereceu-se um pr~mio de 
50. 000 dolares por alguma informação 
que orientasse a polícia sobre o pa­
radeiro das perolns. Fizeram-se des­
tas uma descrição minuciosa e dis-

5 razões! 
• Sempre novidades 
• Variedade de sortimento 

• Modicidade de preços 

• Artigos de qualidade 
• Garantia assegurada 

PRESENTES? 

BAZAR AMERICANO 
PREÇO MAXIMO 10$000 

AV. AFONSO PENA, 788 e 794 

tribuiram por todo o mundo. A polí­
cia de diversas cidades reuniu seus 
esforços para tratar de resolver esse 
grande misterio. 

LOCALIZAÇÃO DAS PEROLAS 

Entre os comerciantes de pedras 
finas, existe uma espccie de franco-

maçon·aria. Geralmente êles têm fon­
tes de informações, de que não dis­
põe a polícia. Mas pela natureza de 
seus negócios, muitas de suas opera­
ÇÕC'S têm que ser confidencia; .. 

F'>i as.sim que, em princi1 
agosto - três semanas depois do r~ 
bo - dois corretores de perolas de 
Paris' tiveram noticias de que as pe­
rolas de Hatton Garden achavam-se 
em Antuerpia. Estes corretores 
Brandstatcr e Quadratstein - ficaram 
ansiosos por ganhar a recompensa, 
oferecida pelo seguro. 

Transladaram-se para o ponto indi­
cado, que compete con1 Amsterdam, o 
mercado mais forte de pedras precio­
sas, e aí souberam que um tal Lei­
ser G utwirth parecia saber alguma 
coisa sobre as perolas roubadas. 

Não fci facil descobri-lo, mas final­
mente o.s corretores o encontraram na 
zona da cidade em que costumam re­
tinir-se os comerciantes de pedras 
preciosas. Qualquer detetive teria se 
encontrado em u1n beco sem saída; 
mas os corretores eram homens que 
conhcciRm sua profissão e não podiam 
despertar suspeita. Tiveram uma en­
trevista com Gutwirth, e este disse 
que estava disposto a vender-lhe uma 
das perolas de Hatton Garden, caso 
chegassem a um acordo sobre o pre­
ço. Gutwirth avisou-os de que não 
adiantava tentar enganá-lo, e os eor­
l'C'tor<'s prometeratn com grande vee­
nl<'ncia, dizendo que, a unica coisa 
que lhes interessava era a posse das 
pero las. Gutwirth disse que preten­
dia vender o colar por um milhão 
de francos, desde que lhe dessem 
uma comissão de cem mil francos. O 
vendedor assegurou que eles faziam 
um verdadeiro negocio. si adquiris­
sem o colar por esse preço. Os cor-
1·etores então aceitaram, inas dis­
seraiu, naturalmente, que antes que­
rirn ver as perolas. 

ENCONTRA-SE UM COMPRADOR 

Ocor•ret\ então uma serie desses 
jogos de esconder que supera a to­
dos os que possam conhecer-se nos 
anais da criminalidade. Por fim, o 
corretor Brandstatter conseguiu avis­
tar-se diretamente com o ho1nem mis­
terioso de Antuerpia, e disse que an­
tes de fechar o negocio teria que pe­
dir autorização a seus socios em Pa­
ris. Voltoa ao hotel, e uma semana 
depois expedia o seguinte telegrama: 

"Tenho um comprador para o arti­
go." Era uma comunicação breve, mas 

COELHO & IRMÃO LIMITADA o CASA FUNDADA EM 1932 
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INDUSTRIAS E CO:\IBRCIO EM ALTA ESCALA 

IND~STRIA: Fabricas de bebid~s - B,cneficiamento de arroz - Moagem. de :Milho . 
CO:JIERCIO: Cereais - Conservas - Sal .,_Arroz - ~çucar - !'um.os (; Bebidas 
MATRIZ: Rua Barão de Guaicuí, 52 - Diamanh_na - :Mmas . 
FILIAL: Avenida Contorno, 11.605 - .Belo Horizonte . 
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altamente significativa que mereceu 
uma reunião em Londres, em mna 
cor~foitaria de Holborn, lugar adequa­
do, onde se desenvolveria o segundo 
<.to deste grande roubo de perolas ! 

O ladrão pensava, seguramente, que 
1U111 local assim populoso em uma ci­
dade de grande movimento, apresen­
tava mais garantia, que mn outro 
ponto em que sua presença pudesse 
ser assinalada facilmente 1 A' hora 
marcada, Brandstatter e seu socio en­
traram com ar indiferente na Confei­
t:!ria e foram sentar-se em uma me­
sa situada em lugar afastado. Os cor­
retores tinham marcado o encontro 
pura a meia noite, e no relogio do 
estabelecimento faltava apenas um 
minuto para essa hora. 

Emquanto tomavam café, pensavam 
no homem de Antnerpia. Já tinham. 
s'.! comunicado com a polícia e a Com­
panhia de Segruros, c o logar estava 
vigiado. Dois homens aparentando 
despreocupação de turista, passeavam 
cm frente à confeitaria, a@llardando 
a sua chegada. 

Justamente à meia-noite, Leiser 
Gutwirth entrou no salão. Yi nha se­
guido de outro homem. Ambos sen­
taram-se na mesa de Ilrandstatter e 
seu soei o. O desconhecido foi apre­
sentado como Joseph Grizard. Esle 
nome era uma revelação para os cor­
retores de Paris. Jamais tinham vis­
to esse homem, mas sabiam que era 
um dos mais babeis e destros ladrões 
1·~pecialisados em roubos de joalhe­
rias. 

Brandstatter, depois de confessar 
que tinha a alma na boca pela s1Ur­
r reza <lo encontro, iniciou a conversa 
sobre o negocio. Realmente, a auda­
cía do ladrão era inaudita. Sentado 
em frente a êles, com ar indiferente 
e gestos de grande senhor, di&se: 

- Detestuvcl lugar, este em que 
e. ta mos! 

Brandstatter, mais preooupado pelo 
que estaria pensando aquele homem 
do que mesmo uo motivo de sua ida 
alí, surpreendeu-se com tão inespe­
rada iniciativa. Concordou que efe­
tivamente o clima de Londres· não 
era dos melhores, e ato contimuo con­
vidou os recem-chegados a ceiarem 
juntos. Quando terminaram, Grizard 
levou a mão ao bolso, e extraiu uma 
elegante cigarreira. Abriu-a e ofere­
ceu cigarros aos corretores e depois 
relanceou os olhos tranquilamente cm 
volta da sala. Enquanto ceiavam, un1 

homem entrou e ocupou uma .mesa 
proxima. Era uma pessoa visivel­
mente extranha àquele ambiente. Gri­
z~rd dirigiu-lhe um olhar furtivo, 
e da maneira mais gentil disse-lhe: 
"Pódc acender meu cigarro?" O ho-
111e111 não respondeu, mas procurou 
i;o~ bolsos, extraiu uma caixa de 
fosforo e colocou-a em cima da me­
sa dos quatro personagens. Grizard 
tomou-a e ofereceu-a a Brandstat1:er: 

- O senhor primeiro, faz favor. 

O corretor tomo.u a caixa e abriu-a, 
ficando paralisado de surpreza. Dentro 
dela estavam tres esplendidas pero­
las, descansando sob uma capa de al­
godão. 

IDENTIFICADO 

Brandstatler reconheceu-a imediata­
mente. Pertenciam ao colar de Maier. 
Rccortlava-se que alem do colar ha-

MAIS DO QUE NUNCA ... 
A MAQUINA DE ESCREVER 

N.º 1 DO MUNDO 

Distribuidores . 

CASA EDISON 
R ua Ca r ijós , 236 - Fone 2-3024 

Cx. Post a l, 537 

BELO HORIZONT E 

via na caixa mais duas perolaSI soltas. 
Isto significava, pois, que o colar 
estava bem guardado. Os tres homens 
iniciaram o negócio. Ficou combina­
do que as J)erolas eriam pesadas e 
assim e estabeleceria o preço. O 
quarto homem prestava muita aten-

CASPA 

Quéda 
dos 

Gbellos 

ção ao que se estava passando e as 
sentia com a cabeça. 

Quando Grizard e seus cumplice 
deixaram a confeitaria, já estava 
id<'ntificados. Os detetives da Sco 
1·::rncl IanJ sl'guiram os ladrões dia 

llOite. Antes de fechar o negocio ti 
11haiu que reunir-se varias vezes. 
Ilrandstattcr tinha metido outro ho 
mem no jogo. Era o senhor Spanier 
que dlmonstrava -ter um grande in 
terêssc na aquisição das perolas. 
Quando lhe foram oferecidas, mostrou 
se bastante entusiasmado e resolvido a 
comprá-las imediatamente. 

O senhor Spanier era um dos mais 
habc-is do gabinete de crimes da Sco­
tland Jard. 

Nessa ocasião Grizard notou que 
estava sendo seguido, mas essa desco­
berta não o afligiu muito. Em sua 
carreira de ladrão, estava habituado 
a isso, e tambe111 a escpar por en­
tre os dedos da polícia. O negocio 
atunl era d<.'masiado importante, e ''ª­
lia bem a pena arriscar-se. Grizard 
tra~·ou se.:: plano para proteger-se da 
polícia. Procurou mm ex-presidiario 

- Concl11e no fim da revista -

C E N T R O MINEIRO L A R G O D O A R O U C H E, 6 l 
SÃO PAULO 

Aberto das 8 ás 11 e das 13 ás 17 horas, nos dias uteis - Dispõe de rnostniarios d~ t od os os 
produtos mineiros, graficos e es tatísticas da prod uç<l..o de Minas Gerais, assim corno completos 
ficharios para informações sobre quaisrruer o:rganisa>ões do Estado - Documen tação fotograf i­
ca completa sobre as realisações culturais, economicas, esportivas e recr!eativas dos municipios 
mineiros, estações de aguas, etc. -

TODOS OS L "TERESSADOS E~I MANTER RELAÇÕES DE INTERC,.Uil3IO C'CLTURAL E ECONOMICO COM: O 
ESTADO Df. MINAS GERAIS, DEVERÃO VISITAR Ü''CENTRO MINEIRO" E:\.1 S. PAULO, ONDE E NCON­
TRARÃO TODAS AS INFORMAÇÕES NECESSARIAS. 
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A POESIA DE AUGUSTO DE LIMA 

O saudoso Azzazzsto de Lima, cuja 
obra está reclamando um serio tra­
balho de reunido, visto que contém 
verdadeiras maravilhas espru·sas em 
jornais e revistas antigas. 

JOÃO DORNAS FILHO 

P A R A "A L T E R O S A" 

Quando, em Março de 

1899, a novissima capital 

de Jlinas recebeu a visita 

de Campos Sales, então 

presidente da República, 

z ealfrnram-se grandes fes­

tas em homenagem aos vi­

sitantes, e Augusto de Li­

ma, então juiz de Direito 

de Ouro Preto, aprovei­

tou a presença do presi­

dente na velha capital 

para oferecer-lhe estes 

versos, que foram dislri­

buidos em boletins pela 
cidade: 

O presidente Campus Sulrs, na época 
cm que visitou 01110 l'1rlu. 1 i~l11 pelo 
lapis do desenhista de ALTEROSA 

SAUDAÇÃO DE VILA RICA 

Este é um livro de pedra: há nf:le escrito 
Com rnngue dos martires um poema. 
Aqui da p.áscoa nadonal o rito 
conserva em cada sitio um vivo emblema. 

Alí, na encosta, os rudes faisqu1eiros 
contra o proconsul regio alçam as ~ozes 
e proclamam nos lances derradeiros 
a liberdade em face dos algozes. 

Aqui, na via ingreme1 arrastado 
foi Felipe dos Santos, pai da plebe. 
A terra qu.e iamais singrou o arado, 
esta é a terra que o sangue dele embebe. 

Lá em baixo, ainda 0 er:.gastulo boceja 
onde Claudio expirou, rQ..x.inolando ... 
Vêde o lindo casal que além branqueja: 
nele grupou-~e dos revéi~ o bando ... 

Apesar do tema poetico ser ingratíssimo, o 
grande poeta que vivia em Augusto de Lima sou­
be vencê-lo com estupenda galhardia, como se 

leu. 

E a obra dispersa do grand~e vate mineiro 
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E aqui bem junto, cm bronzea !najestade, 
perpetua-se ao cuao da memoria 
a tragédia maior da liberdade 
com o martir maior na nossa história! 

Por esses montes, vales e planuras 
passam ainda os écos de Dir~eu, 
quando sobre o Itamonte nas alturas 
vem rolando uma estrela pelo céo ... 

Vêde e guardae, Senhor, em vossa menle 
esta paisagem, unica no mundo. 
Em vosso coração tende igualmen~e 
nosso afeto vivíssimo e profundo. 

E leve vosso espírito a certeza 
das expansões desta homenagem pública, 
que Vila Rica foi e é com firmeza 
berço nunca sepulcro! - da República! 

23 de março de 1899. 

anda reclamando da ternura dos seus filhos e 
'eneranda consorte uma inclusão em vo'ume, 
porque :rpuita coisa superior deixou Augusto de 
Lima perdida por jornais e revistas do país e 
que merece, como este lindo poema, uma avrc­
~:entação mais solida e duradoura. 

ALTEHOSA * MAIO DE 1!H2 



Um jovem comerciário, em Petropolis, na presença de mui­
tos medicos, .enguliu laminas Giléte e agulhas d~ croché, sem 
que nada lhe acontecesse. Sobre o caso, os cientistas presentes 
travaram azeda discussão. 

Toda gente fica aflita, 
Que o caso g11.1ça não tem, 
A ciencia é que se irrita, 
Mas o moço passa, bem. 

Se essa coisa não termina, 
Fira o absllrdo de pé, 
n;scizte-se a vitamina 
Que ha na agulha de croché ... 

• 
A notavcl bailarina patrícia Eros Yolusia foi quatro v'e­

zes pedida em casamento nos Estados Unidos. Diz ela qu.e os 
jovens ianques se apaixonam facilmente pelas morenas do 
Brasil. 

Que o Brasil se felicite 
Não só pelo bom café, 
Su~:.s morenas têm "it" 
A.té na ponta do pé. 

Sofre o ianque a uida inteira, 
Sem parar ma;,., de sofrei:, 
E' qzze o "Yes" da brasileira 
Nâo é facil de obter . .. 

• 
Foi fundada em Buenos Aires uma escola que tem por ob­

jetivo ,ensinar as moças a andar ccim elegancia. 

O pé pequenino e breve, 
Joia, p1 imor, perfeição, 
Deve tocar bem de leve 
A siz_1,-erficie do chão. 

Ell não sei, mas advinho, 
Que liade ser sabio o concei~o: 
Qllem anda por bom caminlio 
Dá sempre o passo direito . 

• 
Na rua }Iauá foi presa uma mulher pavorosa que tinha a 

mania de colecionar :r;iomes feios p.ara dizê-los em público. 

Segundo o Qlle se dizia, 
Todos dela se afastavam, 
Se a mulher a boca abria, 
As janelas .se f echairim. 

A gente explica o receio 
Qlle causava essa infeliz: 
ú nome fica mais feio 
Conforme a bora que o diz . 

• 
Certo magistrado norte-americano não quiz realizar um 

casamento porque os ..trnivos levaram um gato para servir de 
testemunha. Queriam os nubentes que o animal deixasse, no 
registro, as impressões digitais. 

Queria fa::er a "zinha" 
Cmorio_ de espalhafato, 
Queri'.z tirar sardinha, 
Tira-la com a mão do gafo. 

ALTEROSA * .L\.IO DE 19-12 

O magistrado, com efeito, 
"!\'ão recebeiz o casal. 
F~i louvado o seu respeito 
Pelo pobre do animal ... 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIAS EM TODAS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASI}- E CORRESPONDENTES 

EM Toqos os PAISES DO MUNDO 

DEPOSITOS CO::\I JUROS (sem limite) a. a. · · 
Deposito inicial mínimo, rs. 1 :000$000. Reti­
radas livres. Não rendem juros os saldos 
inferiores áqucla quantia, nem as contas li­
quidadas antes de d ecorridos flO dias a con­
tar da data da abertura. 

2 % 
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DEPOSITOS POPULARES (Limite de rs. 

10:000$000) a. a. . ...... ·. · ... · · .... · · · .. · · 
Os cheques nesta conta estão isentos de sêlos, 
desde que o saldo não ultrapasse o limite esta­
belecido. 

DEPOSITOS LIMIT.\.DOS (Limite de Rs. 
50:000$000) a. a ................ · ..... · .... · · 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a ........................ . 
Por 12 meses a. a .............. · · · · · · · · .. · · · · 

DEPOSITO cm.I RETIRADA ME~SAL DA RE~­
DA, POR ::\IEIO DE CHEQUES: 
Por 6 n1eses a. a ............... ··.·.· .... ··. 
Por 12 meses a. a. . ...................... . 

DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 
Para retiradas mediante aviso prévio: 

4 % 

3 % 

4 % 
5 % 

31/2% 

41/2% 

De 30 dias a. a. .. . . .. .. .. . . .. .. . .. .. .. . .. 31/2% 

De 60 dias a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 % 
De 90 dias a. a............................ 41/2% 

Deposito mínimo inicial - rs. 1 :OOO~UOO 

LETRl\.S A PRE)-110: 
Sr lo proporcional. Condições indenticas às do 
Deposito a Praso Fixo. 

O Ilanco do Brasil faz todas as operações bancarias. 
Desconta, às melhores taxas do mercado, duplicatas, 
letras de cambio e promissoriãs. Realiza empréstimos 
em conta corrente garantida. Efetua cobranças. Promo­
ve transfercncias de fundos, etc. e presta assistencia 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, po1· intermédio da Carteira de Crédito Agrícola 
e Industrial, com os seguintes fins: 
a) - oustcio de entre-safra; aquisição de adubos e 

sementes; 
n) - aquisição de maquinas agricolas e animais de 

serv'. ço para trabalhos rurais; 
e) - custeio de criação; 
d) _ aqui ição de reprodutores e de gado destinado 

à criação e melhora de rebanho; 
e) - aquis1çao de matérias primas; 
f) _ reforma ou aperfeiçoamento de maq.uinaria das 

industrias de transformação; 
g) _ reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de ma­

quinaria para outras industrias qiue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de matcrias primas do país e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que interessam 
à defesa nacional. 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que possam 
carecer com referência a tais operações. 

Agência em Belo Horizonte AVENIDA AFONSO PENA 

A CO NVERSÃO 
D E UM ATEU? 

MARIO JOSÉ 

DE ALMEIDA 
P A R A 
ALTEROSA 

MEDEIROS E ALBl!QUERQUE era atêo. Não 
desses que, para evitar as dúvidas, dizem: 

' ' sou atêo, graças a Deus". O autor dos "Pon­
tos de vista" durante muito tempo afirmou e re­
afirmou f.l sua convicção; no seu livro - "1!im" 
- ha; oorém, um soneto que revela, talves, a 
conversão do ilustre jornalista à espiritualidade. 
St-rá simples motivo artístico? Será, segundo. 
Freud e Gastão Pereira da Silva, a ação d<? sub­
consciente? Não sei, mas o soneto diz assim: 

ORAÇÃO 

Eu sei, Senhor, que não mereço nada 
mas ponho em tuas mãos, humildem.ente, 
meu coração que sofr~. E, resignada, 
minha alma aguarda confiante e crente. 

Quando eu chegar ao termo da jornada 
em que a morte emboscada espera a gente, 
icm pery1 de minha alma amargurada, . 
ve qu~ lambem sou filho - e sê clemente. 

Perdoa-me, meu Deus, s·e eu sou culpado, 
se tanfo crime fiz, tanto pecado, 
que hoie choro contrito, e dá, Senhor, 

que no côro. glorioso que te exalta, 
no céo profundo, não se sinta a falta 
de minha voz cantando eim teu louvor. 

Era Medeiros e Albuquerque diretor do 
S(U Yibrante vespertino ~ "A Folha" - quan­
do escreveu esta página do livro - "Fim" ~ 
coleç:ão dos seus derradeiros versos, que l\1onte1-
ro Lobato editou em 1920, mais ou menos. · · 
Agora o belo espírito de Djalma Andrade nas 
"Aguas Passadas" da ALTEROSA, do nosso Mi­
r8nda e Castro, a bela revista da gente mineira, 
me fez recordar a deveras interessante atitude 
do saudoso mestre da minha geração de jornalis­
tas e, creio que direi uma verdade acrescentando, 
de todos que cúltuam a claridade do pensamento 
na mais simples fórma de expressão. 'De igual 
·valor, em relação à simp 1icidade, só conheço 
dois escritores: Artur Azevedo e João Ribeiro. 
Em todos os outros, quando não ha falsa gra­
Yi.dade, ha, evidentemente, a preocupação eru-

1ta ou o traço acadêmico por demais acentua­
do. Dos lres citados, a este ponto de vista, n~o 
sei qual o maior; talvez o querido autor da "Ca­
pital Federal". 

* 
O FREIO DE AR 

A primeira pessôa a quem o celebre inventor 
norte-americano \Vestinghouse procurou, pa­
ra lhe apresentar o seu invento de freios de 

ar comprimido para trens de ferro, foi o como­
doro yanderbilt. E este o despachou, mandando­
lhe dizer que não podia perder tempo com lGU­• CQS. 

.t\LTEROSA * MAIO DE 1942 



CONSEOUENCIAS DO 
MAU CALÇA D O 

A pessôa com quem acabamos de encontrar ca­
minha com dificuldade. Advertimo-la do fáto, 

e ao perguntar-lhe si tinha sofrido algum aci­
dente, contestou-nos: 

- N?o. E' que estou amansando um par d.e 
sapatos. 

Amansar sapatos! O que es~"ª pessôa está 
amansando (mas ela o ignora) ~ão . os seus pro­
prios pés. O couro e a sola dos sapatos são mais 
duros que a pele, os musculos e os ligamentos 
desses d elicados instrumentos para o andar, 
que são os pés. Si o sapato produz dôr é por­
qu_e a sua f ôrma não se adapta comodamente à 
anatomia dos pés . E assim, este é que vai se 
adaptar úquele, sofrendo a consequente defor­
mação. 

Vejamos alguns dos muitos males que o sa­
pato apertarlo pode produzir. 

Os saltos muito alto~; forçam os tendões da 
palma dos pés e obrigam os musculos das p,er­
nas a um esforço excessivo . Quando se troca de 
calçado <2. se de ~ eja usar um salto mais baixo, 
sente-se grande dificuldade em fazer voltar a 
planta gos pés ao ponto natural . Nota-se então 
uma diesagrad:wel situação que nos . obriga a 
andar mancando. 

O c: nlcado ucf ei tuoso obriga a adotar-se na 
posição dos pés e no andar outros graves de­
feitos. E o resultado é a distorcão dos muscu­
los dos pfs .. las não ficam aqui as c ons,equencias 
de qu~ estamos tratando. 

A posição defeituosa no andar e no pisar, oca­
si ona ainda serios. transtornos na circulacão, em­
pobrecendo-a. acarretando ainda anemia, ·dor nas 
espadua~. indigestão, nevralgias, reumatismos e 
transtornos renais. 

Eis algumas das cons : quencias do calçado de­
feituoso. em suas formas indiretas. As diretas 
são mai:i conhecidas: joanet.es, calo e outras 
deformidades dos pés, tifo dolorosas como anti-. 
esteticas. A mulher deve evitá-las com todo o 
cuidado, peloc. seus gra '.CS inconvenientes à saú­
de e à beleza femininas. 

A meJhor forma de evitar tudo isso, con­
siste em mandar confeccionar o seu calcado sob 
medida e escolh_er modelos que nã-o exerçam ne­
nhuma pressão violenta sobre q ualquer parte 
dos pés, i -· to é, os que são feitos tendo por mo­
delo-s fôrmas confortaveis e comedas. Outra 
medida conveniente é a de trocar com frequen­
cia de ca~çado, alterando no uso de salto alto 
com outros de salto baixo ou de nenhum salto. 

Alguns e.·ercícios de ginástica, como o de 
elevar-se ~· obre a p c.nta dos pés e logo sobr;e o 
calcanhar praticados diariamente, neutralizam em 
parte os máos defeito~ de um calçad1:) defeituoso. 

* 
PENSAMENTO 

Deus, que me tirou minha filha, vos levou a mãe; 
dú-nos em recçnnpensa a cada um, no céu, a vós uma 
santa, a mim um anjo. )fas gostari::unos 1nuito mais, 
tanto eu como vós, do que tinhamos na terra. 

ALTEHOS.\. * )IAIO DE 19 12 

SllffA-St T-AMBtM 
'DISPOSTA l 'FEL 12, 

1llSCArtl>O Dt. SUA 'EXISTÊHCIA 1 -~ 
OS DIAS DE SOFRIMENTO/ 

• 

ARCA~~ 

DESINFLAMAM, DESINFÉTAM E 
LAVAM OS RINS E A BEXIGA 

R:0€. 

ELIMINAM 
ÓTIMO 

O ACIDO URIC 
DIURÉTICO 
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APOLICES POPULA­
RES PAULISTAS 

Relação das apólices prPmiadas no 27. 0 sorte"io 
ordinário, realizado no dia :ri !e :\Iarço de 1942, 
conforme ata da Bolsa Oficial ele Yalores publica­
da 110 "Dia rio Oficial": 

I.o Prêmio - 349. 524 
2.'1 Prêmio - 480. 811 
3. 0 Prên:io - 256. 526 

500:000. 000 
50:000SOOO 
10:000$000 

40 prêmios de 1:000~000 a.ada 
um, sob números: 

035.522 - 05G.684 - 080 .993 
081.890 - fJ87.S01 - 089.360 
191. 397 - 210 652 - 223.066 
230.859 - 330.400 - 332.489 
333.5()0 - 335. 614 - 406.922 
409.0fi5 - 411. 222 - 421.854 
42,~. 28H - 429 . 22H - 429.954 
430.350 - 447 520 - 472.093 
479.140 - 487 . 901 - 691.173 
700.270 - 7!>7.538 - 808.522 
820.891 - 827 .116 - 841. 253 
879.434 - 890 _94H - 912.095 
935.281 - 964 557 - 980.840 
9~)9 .151 

Os portadores das apólices acima poderão rece­
ber os pn;mios no "guichet" de qualquer Banco 
desta capital ou do in tcrior do Estado. 

O proximo sorteio ordinário das Apólices Popu­
lares serú realizado no dia 30 c"e Junho de 1942, 
com a distribuição de Rs. 600 :O(JO. 000 em prêmio~ 
sendo o 1.º de quinhentos contas de réis, o 2. 0 <le 
cinquenta confos de réis, o 3. 0 de dez contos de 
réis e mais 40 prêmios de um conto de réis. 

BANCO DO ESTADO 
DE S. PAULO S. A. 
( B anco Oficial do Gover1·no do Estado) 

Capital real izado 100.000:000$000 

Faz toda e qualquer operação bancaria 

Matriz: SÃO PAULO · End. Telegr.: "BANESPA" 

AGENCIAS : - Araçatuba, Avaré, 
Barretos, Baurú, Braz (Capital), Ca­
çapava, Campinas, Campo Grande (Ma­
to Grosso), Catanduva, Franca, Ibitin­
ga, Itapetininga, J abotic~bal, Limeira, 
Marilia, Mirasol, Novo HorizQnte, Olím­
pia, Ourinhos, Pirajuí, Pirassununga, 
Ribeirão Preto, Sto. Anastacio, Santos. 

/~ PRECISANDO 
111 DEPURAR O SANGUE 
=~ TÔME • hL ELIXIR DE NOGUEIRA ~' 

~ 

1 
~~~ Combate as: Feridas, Espinhas, Manchas, ·M-

==- Eczemas, Ukeras, Reumatismos 

S A 1 N T - S A E· N S 
GRANDE COMPOSITOR 
TODO '! amante da opera conhece a musica e 

o enredo de "Sansão e Dalila". Adaptando a 
história })ibli,ca do homem forte de Israel traido 
pela linda Dalila, Saint-Saens produziu excelente 
obra, que lhe assegur c.u classificação entre os 
maiores compositores do mundo. Essa opera foi 
apre~;entada por Liszt em \Vcimar, cm 1877, sen­
do imediatamente rcconh.ecida como contribuição 
real para a moderna música. 

Charles Camille Saint-Sa.ens (1835-1921) era 
natural da cidade de Paris. A' semelhança de 
tanto~ g:randes musicos, começou a produzir ain_ 
da muito criança. Aos 16 anos compôs a sua pri­
meira sinfonia. Sua habilidade como organista 
de igreja atraiu a atenção do publico para a 
figura extrordinaria desse joven, qu.e e?'-ecutava 
naquele instrumento as melodias mais deliciosas. 
Em pouco era considerado o maior organista pa­
risiense. 

Saint-Saens notabilizou-se ainda como. mes­
tre de mcrito incgualavcl. Compôs êle em todas 
as formas de musica. Quatro sinfonias, dois sui­
t,es e cinco concertos oara piano compreendem 
a sua bagagem musical para orquestra. Dos con­
certos de piano, aquele em G menor é prova­
ve]mente o mais conhecido e o mais apreciado. 
Como seria de esperar, depois de longa conviven­
cia na igre_ja ele não poderia fugir à influencia 
da música sacra. Daí o grande número ele suas 
composições para missa '1 e cerimonias religiosas. 

Saint-Saens C:..!lnpôs ainda numerosos solos 
de piano e orgão, canticos e poemas sinfonicos. 
A "Dansa Macabra" é interessante, principalmen_ 
te devido à in~erpretação especial do violino. 
Compondo a parte para esse instrumento, Saint­
Saens nos proporcion-ou uma melodia curiosa, 
que nos dá a impressão nitida de que os esquele­
tos sáem à meia-noite dos r.espectivos túmulos 
e vêm dansar até o amanhecer ao som da mú­
sica do violino macabro. 

NÃO SE ESQUEÇAM ... 
Bilhetes premiados só n' A MAO FELIZ 

A MÃO FELIZ ... 
E DINHEIRO NO BOLSO! 

Rua Rio de Janeiro 740 - Avenida 474 
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Q mez passado foi pobre em acontecimentos de vulto. 
Alguns bailes, recepções de políticos de certo relevo, 

banquetes e ~lada mais. Uma caravana de turistas fez uma 
viagem de recre.io pelo S. Francisco pescando surubis e 
ouvindo discursos. Aqqi estiveram alguma ~· embaixadas 
de estudantes com o v.elho pretexto de intercambio cultu­
ral e estreitamento de laços de amizade. Normalistas de 
varias Estados matricularam-se na nossa Escola de Aper­
feiçoamento onde pretende111 concluir o curso. Como no­
ta esportiva de ce.rto relevo, tivemos uma corrida de ~u­
tomoveü·., a primeira que aqui se realiza. Além desse va­
lor historico, de ser a primeira, p ouca co:sa se poderá 
dizer dessa ~orrida que levou á Pampu1ha cerca de vinte 
mil pessoas, que, sob um sol inclemente, ali ficaram horas 
inteiras sem meios de transporte. 

Os vencedores do torneio obtiveram premias de esti­
mulo e o povo ficou tendo uma i déa vaga de -.se esnorte 
que eletriza o pt1blico carioca. Com o se vê, nenhum àcon­
tecimento importante. Vamos vêr se o mez de Maio, a1ém 
do frio, nos vai traz~r qualquer coisa de novo ... 

N O salão elegante de madame S. 
falava-se sobre a fragilidade do 
amor. Procurava-se a razão do en-

fado que domina os casais, logo no 
primeiro ano do casamento e que se 
prolonga até á boda de prata, de ou­
ro e de outros metais ... 

O convivio diario, os encontros a 
todo o instante, o sono no mesmo lei­
to, o espetaculo do máo humor de um 
e de outro, dizia Humberto de Cam­
pos, são os maiores inimigos da cons­
tancia do amor entre os casais. Uma 
bonita morena0 casada ha dois anos 
e que fazia parte da roda, não era 
dessa opinião. Culpava as outras 
mulheres, o flirt hoje tão ·em moda, 
o desejo muito feminino de disputar 
a coisa alheia. Os maridos precisam 
ser guardados a sete chaves, concluía. 
As t~ntações são inumeraveis e os ho­
mens ... 

Uma matrona sabidíssima, culpav.'l 
.as mulheres que, depois de casadas, 
perdiam o go&tio de se vestirem bf'm, 
dl" se apresentarem elegantes e gracio­
sas ao ~sposo. A mulher tem de ser 

M adame R. com seus 70 anosi de idade e sua fortuna 
inc::i.lculavel, é rec 0 bida e admirada em todos os sa-
10cs . Desiludida da vida0 viajad;l, lida, perdeu toda 

especie de preconceitos. Diz as coisas c_pmo elas são. Não 
admite faptasias. Int'eligente, imaginosa, mordaz, é uma 
especie de Bocage de saias. Seus ditos e anedotas são re­
petidos e l~>uvados P<?r todos. 

Numa noite: dessas, a tremenda velhota, numa reu­
nião distinta, põz-se a falar dos homens <lo seu tempo. 
No meio da conversa, resolveu contar um episodio histo­
rico entre Cotegipe e uma bailarina russa . Sem cerimo-
11ias, perliu que os homens deixassem o salão. A anedo­
ta não podia ser contada para uma assembléa mixta. Que­
ria que apenas as senhoras presentes a ouvissem. 

Apavorados, o:; c_!l.valheiros deixaram o salão, só vol­
tando quinze minutos depois. Finda a reunião, alta ho­
ra da noite~ a sagacissima matrona perguntou aos cava­

lheiros se a pilheria 
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era l)oa. 

Como? disseram 
eles, nós não a ouvi­
mos ... 

- Então pensam que 
sou tola, qiss.e a ve­
lha. As damas aqui 
presentes já contaram a 
anedota, em voz baixa, 
a todos os senhores. 
Apenas puzergm maior 
dosie de pimenta no ca-
o ... 

sem1pre nova, sempre outra, paira 
garqntir a conquista. Gilca Machado 
-disse isso em dois versos expressivos 
de um belo soneto: 

Far-me-ei sempre inedita e imprevista 
Para que cada vez me qrueiras mais. 

Um velho medico que assistia a 
discussão perguntQU a umª senhora 
de muitos aneis se conhecia determi­
nado livro de Aluizio de Azevedo. A 
matrona não o lêra. O clinico escla­
receu que na referida obra, Aluizio 
contava que uma mulher. para ga­
r .'lntir a felicidade da filha, exigiu 
rio candidato á mi'io da menina uma 
nrom,essa dura: depois de casados, 
Yiverem separados. . . Os encontros 
rlo casal seriam anenas os &uficien­
tes para impedir o desaparecimento 
dri especie humana ... 

- E para qur srmelhante clausula? 
perguntou, curiosa, madame S . 

- Apenas para proteger o amor, 
que sen1pre morre de fartura, res­
pondeu o doutor ... 

º
velho funcionario publico 
não está. de acordo com •> 
modo de. trajar das mo~as 

;hamadas modernas. Quando 
vem de um baile, reune as fi .. 
lh:::s para tremenda doutrina­
ção. 

E terrível: 
- Viram fubna? Aquilo <' 

coisa que se vista? "Cm decote 
que vai até à alma . E o modo 
de se assentar? Não quero imi­
tações aqui em casa, Q'Uviram 
bem,? 

Para ilustrar as suas predi­
cas sobre indumentaria, mui­
tas vezes cita o padre Vieira 
e outros moralistas. 

Psicologob ni'jo raro para 
convencer as filhas, afirma 
que só encontram casamento 
as moças que sabem ocultar os 
seus encantos. O velho vive a 
procurar, nos livros, pensa-
mentos, frazcs, versos que reforcem o sPu ponto de vista. 
Ha ilias, no aniversario da sua filha mais encantadora, 
junto ao presente que lhe deu, mandou esta quadra de Ju­
lio Cezar .i!.a Silva: 

".Vunca permitas, pois, que teu amado 
TodJ. a clara nudez á luz te veja: 
Fo.z.e com que ela seja 
r.:m pensamento apenas esboçado . .. " 



Cho-Iu estremeceu de alegria 
a ouvir o. ruido da chuva! Fi­
nalmente chegava o dia chuvo­
so que esp erava para levar 
avante Q projeto que florescera 
em seu cerebro, identico a um 
pas~aro d ep ois da ultima gran­
de chuva . • Alguma coisa que 
Ih.e proporcionaria dinheiro, 
se se realizassem as suas espe­
rancas. . . Seu vulto pequeno e 
delgad o sa1tou do leito, vestin­
do a camiseta sem mangas, um 
par de "foos" escuros e, para 
completar sua ti::: ilete , abotoou 
sua b.lusa de algodão. 

O rosto e as mãos de Cho-Iu 
estavam sujos, mas não lhe 
ocorreu a idéa de lava-los, e 
tampouco de comer, porque sa­
bia que não havia o que .. Quan­
do ia sair, ouviu a voz frna de 
sua mãe: 

-"Ah-Iu"? Estás levantado? 
E :.tou levantando. 
Aonde vais? 
Vou sair . 
Então. faz bom t.empo? 

- Está caindo uma chuva fina. 
A informação era desneces­

saria, porque sua. mãe i:ão po­
dia ver, mas podia ouvir. 

Is .o fui antes - respon-
deu Cho-Iu, .acrescentando: 

O que fazes pelas ruas 
quando chove? Devias ficar em 
casa e ajudar a tec.er a roupa. 

- Tenho que tratar de ne­
gocios. 

Cho-Iu saiu á rua, sob a chu­
va, levando em cada mão uma 
taboinha. Ainda era cedo, e os 
comerciantes estavam marcan­
do os preços de suas mercado­
rias em grandes caracter,es. Do 
guarda-chuva de papel que. pro­
tegia Cho-Iu e suas tabornhas 
de laca verme· ha.J caia a chuva 
em fios de prata. Cho-Iu sen­
tia o perfume do arroz, nas 
tendas onde o vendiam. Qs os­
rns e cartilagens estavam espa­
lhados pelo chão, e os cães os 
disputavam. Cho-Iu permane-
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ceu perto da tenda, porque co­
nh.ecia o seu dono, que ás ve­
zes lhe permitia comer, embo­
ra não ti vess.e dinheiro para 
ragar-lhe . ~Ias essa manhã, o 
velho ~la1Chen tinha dôr de 
cabeça, e não se sentia carita­
tivo. 

- Fora daqui! - gritou. -
Segue o teu caminho, vagabun­
do! Ladrão! 

Cho-Iu tomou-o por brinca­
deira: 

- Oh! Oh! _Tão pequeno 1 e 
quantas palavras más lhe saem! 

As tendas p,ermaneciam ina­
tivas, porque quando chovia a 
rua se tornava um riacho e não 
permitia a passagem das senho­
ras estrangeiras que costuma­
vam fazer compras nos estabe-
1ecimentos comerciais da vizi­
nhanca. Fora ali que, na se­
mana anterior, Cho-Iu tivera 
aqu.ela idéa lumin,osa. . . Insta­
lou-se numa discreta eso.uina e 
sentou, com suas taboinhas, a 
esperar. A, chuva caia sobre 
ele, mas a agua era morna e 
embora faminto, estava dispos: 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FICADO 

Sem Calomelanos-E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 

Seu figado deve derramar, diaria­
mente, no estomago, um litro de bilis. 
Se a bilis não corre livremente, 011 
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envene­
nado. Tudo é ama~o e a vida é um 
martyrio. 

Uma simples evacuação não tocará 
a causa. Nada ha como as famosair 
Pillulas CARTERS para o Figado, 
para uma acção certa. Fazem correr 
livremente esse litro de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. Não cau­
sam damno ; são suaves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillulas CAR­
TERS para o Figado. Não acceitc 
Imitações. Preço 3$000 

tu a trabalhar, porque sentir 
fome não era para ele uma no­
vi d ad.e. A principio não pas­
savam senão "colies'', creados, 
meninos a caminho da escola 

, e policiais. Quando apareceu 
um elegante 1 chinez, Cho-Iu 
correu para ele, cheio de es­
peranças, mas 0 homem o r.e­
peliu, com suas taboinhas, su­
biu suas calças acima dps tor-· 
nozelos e atravessou a rua, com 
:, mesma elegancia, levando •)S 
~apatos na mão. 

Po%ivclmente a chuva obri­
garía a tiodos os estrangeiros a 
Permanecerem em casa. Eln 
todo caso, Cho-Iu os havia vis­
to, .t m dias igu~lmenle chuv::i­
so-;, eni regues á su~ furiosa pai­
xão de fazer compras. Os d.~­
monios estrangeiros cornp:r.l­
vam tudo. Tinham uma man<:i­
ra rmito exquisita de comp~·ar: 
despresavam o qm: era novo e 
1 i ilhante, e adquiriam o v~­
lho e roto, gastando o s.eu d1-
Ilheiro em coisas que não ser­
viam para nada. E' claro •1ue 
todos sabiam que os "~arizes 
Gr~ndes" eram tão ricos quan­
to Ir ucos. 

Dois "rickshas" se detiveram 
perto dele, e antes que os "co­
lies" acabassem de correr as 
cortinas, f cc.hadas em virtude 
da chuv.a., Cho-Iu olhou atenta­
mente os sapatos e as meias das 
senhoras estrangeiras. Depois 
viu os seus rostos rosados e 
ouviu o linguajar penetrante 
que os "faan-kivai" usam para 
falar. 

- Isso é uma inundação, Mi­
ra! Deviamos ter ficado em ca-
sa... . 

- Se ficarmos em casa cada 
vez que chova, não sairemos 
durante seis mêses do ano. Vê 
esse rapaz, Ana: o que é que 
ele mostra? 

- "Senait Senai" ! - excla­
mava Cho-Iu. - Não temem a 
agua! Caminham sem molhar­
se t 
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- Mas o que é isso, Ana? Pa­

recem escaladores. . . Lindo! 
- A mim não agradam nada, 

mas tenho que procurar chegar 
a Po-Sin o quanto antes. Tem 
um par de taboas verdes, e se 
J l'nie Ferris chega a vê-las ... 

A outra s.enhora ordenou: 
- Rapaz, traz as tuas táboas, 

e toma cuidado! 
- "Ho-siu-sam" - respon­

deu Cho-lu. Uma de cada vez 
poderão passar sem se molhar. 

Colocou ~. uas taboas com suas 
amarelentas mãos molhadas uma 
em seguida à outra, para que a 
enhora pisasse. Quando a fez 

passar, voltou para ir buscar sua 
amiga. 

- Não é delicioso? dizia ~Ií­
ra qu:-i.ndo teve sua amiga ao s.eu 
la<lo. 

. Cho-Iu se assombrou quando 
viu em sua mão a moeda de. pra­
ta de vinte. Fez reverencias aos 
guarda-chuvas de seda que de­
sapareciam, emquanto seu co­
ração .enchia-se de gozo como o 
de quem descobre uma mina de 
ouro. Entretanto, o seu proximo 
cliente não deu o mesmo resul­
tado. Era também uma senhora 
estrangeira, mas sabia falar chi­
ne~ e conhecia os preços das 
co1~as. D,epois dela, os negocios 
variaram. Uma dezena · ou 
mais de "senais'' se negaram 
aos seus passadores, e, conquan­
to OlJ..tros o fizessem Cho-Iu não 
viu mais moedas d~ prata. E o 
ma~s extranho era que SJ.Ia pri­
meira riqueza 0 havia desvane­
cido ao ponto de. tendo proje­
tado ganhar uma refeição, e ten­
d10 já o preço de duas ou mais, 
não se atreveu em gastá-la ' em 
comer. Tanto dinheiro junto fa-
zia-o sonhar. . . · 

Uma senhora gorda se aproxi­
mou caminhando lentamente, e 
depois de muito vacilar, cha­
mou-o. E Justamente quando se 
encontrava na parte mais lar­
ga da rua Cho-Iu retirou a se­
~rnnda taboa, dizendo-lhe: 
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- Dê-me uma moeda de vin­
te, ou terá que caminhar na 
agua, velha bruxa! 

A estrangeira prot.estava com 
as poucas palavras que sabia 
dizer, reclamando a recolocação 
da táboa para continuar até o 
outro lado _da rua, mas Cho-Iu 
continuava dizendo: 
- - Você é uma rica "tai-pan" 
e pode dar-me uma moeda de 
vinte. Notava que a estrangei­
ra estava vacilando, e .iá se sen­
tia vencedor, quando viu algo 
que o fez cxtremeçer de terror. 
Entre um grupo de meninos e 
"colies", se destacavam os sa­
patos negros de um agente de 
polícia. A "faan.,c awi" parecia 
t~-lo visto também, porque gri­
t8u: 

-Polícia! 
Deus dos ceus ! Xão havia pen­

sado nisso 1 Cho-Iu abandonou 
rapidamente su?s táboas .. dei­
xando a senhora gorda no meio 
dagua, e se pôs a correr deses­
perad:unente. Quando ficou cer­
to de que o não seguiam, s.erttou­
se, rindo às gargalhadas. Já ti­
nha uma ocupação proveitosa 

fAMBÉM EM VIDRQS DE 3 TAMANHOS 

para os dias de chuva, embora 
já soubesse o que diria sua mãe 
quanrlo verificasse a falta de 
suas táboas. Depois chegou o 
momento de pensar na comida, 
e .escolheu a tenda onde com­
prar o arroz. Serviram-lhe um 
prato cheio por muito pouco 
dinheiro, e quando terminou 
sua refeição começou a intei­
rar-se do que ocorria nas estrei­
tas vielas daquele bairro. Tam-. 
bem pensou ,em voltar à casa, 
pois desejava relatar à sua mãe 
todos os acontecimentos daque­
la manhã. De súbito. . . Deus 
dos ceus ! Outra vez um polícia! 
E de novo um estrangeiro! O 
homem tinha a cara congestio­
nada e gritava que Ih.e haviam 
roubado o relogio de ouro na­
quel~ mesmo momento. 

- "Ai-ia"! - pensou Cho-Iu • 
- Que excelente lugar para não 
se estar nele! 

No momento em qu,e se dis­
punha a sair a correr, o estran­
geiro agarrou-o fortemente, di­
zendo-lhe: 

- Deve ser este 1 Se não t'• la­
drão, por que se dispunha a 
correr? 

- Náo é verdade - excla­
mou Cho-Iu. - E~tava cami­
nhando pefa rua. Deve ser ou-
tra pessoa. · 

- Meu relogio ! - Gritava o 
demonio estrangeiro. Meu 
relogio ! Meu relogio de ouro 
c.om cadeia! 

Cho-Iu tambem gritava: 
- Sou um pobre rapaz. Nun­

<'a fiz nenhum mal. Minha mãe 
é cega ... Quero ir para a minha 
casal 

l Ta realidade, Cho-Iu sabia . 
nada do relogio, mas a idéa de 
ser preso o assustava horr ivcl­
mente. O policial tiroll o das 
mãos do estrangeiro, e .começou 
a apalpá-lo em busca do relo­
gi o. Mas, repentinam.ente, a ce­
na mudou, porque um dos que 

-- Conclue no fim da revista -
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Por mais habil que seja, nem sempre V. S. pode­
rá controlar os movimentos dos outros automobilis­
tas. Segure, pois, o seu automovel. Mas lembre-se : 

para fazer um bom seguro, procure a 

SEGURANÇA INDUSTRIAL 
CIA. NACIONAL DE SEGUROS 

que oper• tambem em 
Acidentes do Trabalho, Fogo e Transportes 

Agente geral-ALVARO RIBEIRO • Rua da Baía 887·3' and.·Tel. 2-1215 B. Horizonle 

NO MEUICO 
A CLIENTE - Venho da parte de sua espo­

sa pedir-lhe que me vá fazer uma visita. 
O .MEDICO. - A senhora o que tem? 
A CLIEI TE Um grande sortimento de 

chapéus novos ... 

12 

Aos seus clientes de Minas Gerais 
a 

Companhia Adriatica de Seguros 
tem o prazer de apresentar algumas cifras altamente 
expressivas, para r:omprovar a contirnuada . e cres­
ce11.te expansão de suas operações no Brasil: 

1930 
1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
19~6 
19!17 
0.938 
1939 
1940 
1941 

1.260:000 000 
1.579 :000 000 
1. 971 :0008000 
2.929:000:3000 
3.884:000. 000 
5.244:000. 000 
1:1s6:000SOOO 
8.695:000 000 
9.423:000- 000 

11.162:000. 000 
12'.686:000-000 
13.ª16:000 000 

As cifras acima referem-se á importancia das 
receitas :tnuais de premios em todos os ramos. des­
de o inicio das operações da ADRIATICA no Bra­
sil. E o aumento incessante dessa receita, ainda 
mesmo nestes ultimos anos de situação anormal do 
mundo, diz muito bem da preferencia e confiança 
que os brasileiros depositam em uma das maiores 
seguradoras do globo, que já conta com 104 anos 
de existencia. 

* Sucursal no Estado de Minas Gerais 
BELO) H ORIZONTE 

Rq.a da Baía, 887 - 3.0 and. - Cx. Postal, 137 
Superintendente: ALVARO RIBEIRO 

Ao lado, Filadelft, 
Soares, fotografo em 
Dores do Indaiá. Em 
baixo, Geraldo <:ar­
dioso, r·esidenle em 
Perdizes. 

No alto, Modeslino 
Gomes, de Viçosa, e 
o d1'. Joaquim F. 
Gonçalves, residente 
em S. Sebas tião do 
Pa1 1aiso. Ao lado, 
dr. Dario Geraldc 
Sales, da mesma ci­
dad~, e, em baixo, o 
conJunto do Formi­
ga S. C., de For­
miga, 
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A JORNADA DO 
PEREGRINO 
REZENDE JUNIOR . 
PARA "ALTEROSA" 

Debruça-te no passadio; 
Contempla as tuas vitorias: 
- São um castelo arruinado 
Sob ~ poeira das glorias 1 

Encara firme o presente: 
Quanta côr de primavera_! 
- O' viajor imprevidente, 
Mui cuidado com a quimera! . . . 

Mira o futuro dtoirado, 
Como as cores da ilusão . .. 
- Lá chegarás tão cansado, 
Que a jornad.i:i- foi em vão! 

Mas, se na luta constante, 
Nobres forem os atos te4s, 
Aguarda de alma brilhante 
A reçiqmpensa de Deus! 

VERSOS 

HERMINfO 

GONÇALVES 

D 1: REVOLTA 

P A R A 
ALTEROSA 

AO CAPITÃO JOSÉ PEN IDO 

Vinte e pito .anos de pérfida existência! 
Que fiz eu? Só fiz versos e mais versos, 
Procurando consôlo na demência, 
De caminbtos sinuosos e diversos. 

Revoltei-me as.,im contra essa frequência, 
De cinismos atrozes e perversos, 
Pois à vida prestei só irreverência, 
Na parada de gritos e ais espersos. 

Sempre em luta tenaz contra cr viver, 
Em revolta constante do meu ser, 
Vi sorrisos e lágrimas, dispersios. 

Esqueci para sempre o sentimenlo, 
E procuro do mundo o isolamento 1 

Burilando somente esses meus versos. 
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• guarda-roupa 
. d ter um . lhe 

N - gosta na e horas? Pois o ..• 
ª? d ara· todas as fazer o que 

vana o, p d' e cil... Basta . dquirir 
- é tao 111 nhoras · a . nao 'lhares de se , . s vestidos, 
fizera~ m1 e fazer os propnoaplicar em 
uma Smger feitio para · - em 
econorni~ando n~stá à sua ?ispos1çl~~ dê 
novas toilet_tes. uem a oriente e e é 

d Lo'}a S1nger' q de coser, qu 
ca a - obre a arte_ uma fonte 
sugestoes sd . distraçao e 

da eira · uma ver. ' . de economia. 
extraordmana 

s-

MODELO SINGER DE PEDAL 
7 gavetas. Um dos magníficos 
modelos Singer. Pode ser 
adquirido tambem com motoc 
elétrico Singer 

7 

Um belíssimo llvreto SINGER, GRATISI Envie-nos este 
coupon e receberá um magnífico m4!1ual ilustrado, contendo interessan­
ks sugestões sobre "ARTE DE COSER e DECOR.AÇÂO DO LAR. 

SINGER SEWING MACHINE CO. 
Caixa Postal, 2967 - São Paulo 

NOME ·············-····························-··-······-··········-···-······ ..... . 
RUA·---·····-·· ··-·-···-············································-······--·--· .. ··-·· 
BAIRRO ..................................................................... ····-····-· 
CIDADE ··-·-·······-····- ·- ··-···--······ ESTADO .... . ................. . .. . 

* Ouça o programa "Melodias Singer", de 2a. a 6a 
feira ás 18:05 horas, na Rádio Inconfidência. 
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CONTO DE RICHARD HILL WILKINSON 
(ESCRITOR NORTE AMERICANO) 

A. 'TES de dirigir-se para Holly­
\\ ood, Randy Sebastian leu grande 

quantidade de artigos sobre as con­
dições de vida na capital do cinema 
e adquiriu a idéia, não muito errada,, 
de que para se tornar algucm em Hol­
lywood, tem-se que procurar impres­
sionar as pessoas às quais se apre­
sente. Isto fazia a Randy rir, pensan­
do que somente um tolo poderia gas- • 
tar seu dinheiro proaurando dar a 
sua pessoa uma aparencia impressio­
nante. Um bom autor de argumentos 
cinematograficos, como ele, guarda­
ria bastante dinheiro durante o pri­
meiro ano, até estar 'Segura e con­
venientemente colocado. 

Depois de três meses na cidade do 
cinema, Randy acreditava ainda ser 
um bom autor e um homem enge­
nhoso, porém, não poderia pôr em 
pratica a sua idéia. de guardar di­
nheiro escrevendo para peliculas ar­
gumentos de srucesso. A verdade era 
que não ganhava nada escrevendo as 
suas histórias. 'enhum estudio que­
ria comprá-las, nem nenhum agente 
r,odia ajudá-lo a colocá-las. 

Gene Lindsay, um veterano com 
quinze anos de pratica, era o mais 
simpatico dos agente literarios, e 
lhe dizia: 

- Yocê tem que escrever alguma 
coisa de novo, criar um grande no­
me. 

Tenho as duas coisas -re -
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pondia Randy, cmquanto o 01Utro en­
colhia os ombros. - Os meus contos 
têm aparecido cm meia duzia de re­
v! tas, e este argumento que acaba 
de ler é colossal. .. 

- • "ão se entusiasme com os nos­
sos adjetivos. de Hollywood - dis­
se o -veterano Gene, que acrescen­
tou, devolvendo-lhe o original: - Se­
rá para outra Yez ! 

l\Ias Randy continuou asseguran­
do-se a si mesmo que era engenhoso, 
embora lhe parecesse claro que Hol-
1) wood estava habitada por uma mas­
sa de idiotas, incapazes de apre­
ciar um bom ar~;mento. 

Fora, as ruas estava1n desertas, 
pois estava no ar a aspereza do inver­
uo. Randy procurava esquecer suas 
tristezas, visitando a cidade, e ás ,·e­
zes ia a um pequeno restaurante de 
um mexicano Felipe ... Um dia des­
cobriu, com urpresa, que apesar de 
fóra de hora, havia ali um cliente. 
Randy se sentiu al>orrerido, pois de­
sejava estar só; sentou-se à ull!a me­
sa e con1eçou a ob ervar a mo~·a que, 
aparentemente, não havia notado a 
sua chegada. "Se corresponde à 
aparcncia, deve ser uma boa compa­
nheira", pensou Randy, e, seguindo o 
seu impulsC\, acercou-se de sua me­
sa, dizendo: 

- Olá l Tem algum inconvPniente 
que eu lhe fa~a companhia? Parece 
e11contrar-se no mesmo estado de ani­
mo que eu... Compreendo-a perfei-

tamente ..• trabalha no cinema, não? 
Ela confirmou: 
- Naturalmente. 
- Como todo mundo em Hollywood, 

não é exato? E' uma extra que tem 
estado fazendo pequenos papeis. Pen­
sava q!Ue assim ia indo, quando, de 
repente, vê que os seus negocios an-

1 dam para trás ... Não é isto? 
Ela sorriu, confusa: 
- Receio que não. . . Eu sou ..• 
- Diga-me o seu verdadeiro nome! 

intc:rrompeu êle. 
Bonnie Parker. 
Ele também disse quem era, e· ela o 

olhou com novo interêsse: 
- De modo que é escritor? Deve 

ser maravilhoso o seu argumento l 
Deve ter confiança em si mesmo ... 

- Onde trabalha? P<'rguntou Ran­
dy. Em "\Vonder Pictures"? ::\Iuito 
hem. ::\Itu nome é Randy Sebastian, 
e agrada-me 1nuito a SIUa palestra. 
Que lhe parece se nos encontrasse­
mos outra · vez e trocassemos impres­
sões? 

- Ser-me-ia agradavcl ! exclamou 
ela. - Passei momentos muito agra­
d~,veis e Pstou certa <le que terá êxi­
to escrevendo argumentos ... 

Despediram-se, e quando -saiu, Ran­
dy ~,, sPntiu cheio de novo animo, 
Pensando: "Isto é uma linda cidad<'. 
Eu gostaria de viver spmpre aqui". 

Põs-sp a pen ar em Bonnie Parker. 
Um lindo nome. l.'"ma criatura pre­
dosa. Simpatica. Parecia-lhe ver ain­
da os s~us olhos azues e brilhantes, 
e se sentia consolado de suas penas. 
Talvez ao voltar vc-la pudesse dar-lhe 
11 ma hoa noticia. 

No dia seguinte voltou ao rrstau­
rimte de Felipe, e sentou-se a uma 
mesa, pensando se ela viria. Passa­
va o tempo, e o restaurante perma­
necia deserto. Randy olhava o relo­
gio. . . Se tivesse tido a intenção de 
ir já estaria ali! Se estivesse para 
chegar l )las talvez não fosse. . . es­
quecera completamente. 

A porta se abriu e o coração de 
Randy dEYU um salto. 

- Oh! exclamou ela. Temia que 
Pão estivesse aqui ... 

- Por que? 
- Não sei. . . Depois de tudo, o 

nosso encontro foi tão casual ... 
Estava no estudio? Como vae o seu 

caso? 

- Oh l bem ... murmurou ela, va­
gamente. :::\Ias falemos de você ... 
porque é maravilhoso saber que ht\ 
nlguem qne tem fé e confiança em 
si mesmo. E' por isso qrue queria 
vê-lo novamente. 

- Por isso somente? 
- Não. Queria saber tambcm o 

que está fazendo atualmente. 

·'ada 1 respondeu Randy - Per­
di o ânimo. Estou farto de tudo is­
to. 

Os olhos dela refletiram alarme e 
horror: 

- Cúnclue no fim da revista ~ 
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- Não deve fazer isso 1 Já nãa 
acredita no valor de seu trabalho? 

- E' muito bom - concordou Ran­
dy. - Mas não posso vendê-lo a ne­
nhum desses idiotas. Dizem que de­
vo ter uma idéia muito boa ou um 
grande nome. Estoo.i quasi resolven­
do voltar para a minha casa ... 

- Não o deve fazer 1 exclmou ela. 

- Deve ermanecer aqui e procurar 

iaudar para a frente. 
Randy olhou-a com curiosidade, 

com interêsse, e disse: 
- Bem. . . vou ficar. 
Ela lhe deu seu endereço para 

que ele fosse visitá-la, e continuaram 
vendo-se a meudo . A's vezes Iam ao 
cinema, e um dia viram un1a peli­
cula de Rugar \Yestby. Randy dis­
se a Bonnie; 

- Assim serás tu, dentro de seis 
nwses . .. 

• ' essa noite bcijo1u-a pela primei­
ra vc:r..,, dizendo-lhe: 

- Sabes que te amo; não preciso 
dizer-to ... :Xão valho nada, mas pro­
curarei ir adcante ... 

- Estou certa de que poderá fa­
zê-lo. . . Esperarei por ti! - foi a 
resposta. 

Randy terminou seu segundo an~n­

mento e levou Gene Lindsai dizendo: 
- Sinto muito ... 
Randy saiu dali cheio de amar­

l!Ura, e começou a andar apressada­
mente pra sua rcsidencia. Devia con­
siderar-se um fracassado 'l Certamen­
te. . . ::\Ias no fundo de si mesmo con­
servava a confiartça em sua obra. 
Ao cruzar uma esquina, um 11uto 
cruzou cm sua frente. . • êle ia1n 
Max Slotnick, um dos diretores da 
"\Yonder Picturcs", e Bonnie Par­
kcr, que trazia um abrigo de visão 
maravilhosa e que deveria ter custa­
do varias milhares de dolares. Os 
dois iam falando e rindo animada­
lllcnte. Randy apressou o passo, de­
sesperado. Era ridiei~lo estar ciumen­
to, porq~e, na t:1ralmente, ::\fax era 
um homem de grande influencia e 
Bonnie estaria tentando conseguir um 
papel em qualquer filme .• Ias, e aque­
le abrigo &untuoso? Randy apertou 
os dentes com I'aiva e se dirigiu pa­
ra o apartamento de Bonnie. 

1 Randy ! Exclamou ela. O que 
há? 1 

Randy olhou em volta e viu vali­
ses abertas e preparativos que o in­
trigaram. 

- Yais mudar-te? - perguntou. 
- Vou... mas, naturaln1ente, ia 

avisar-te. Hoje me aumentaram o 
soldo e ..• 

Compreendo - respondeu ele -
Outra moça que dá mm passo para a 
frente ... 

- • "ão me a(.(rada a maneira como 
dizes isso, Randy. 
·- • ' ão? E o que podes dizer-me do 

passeio de hoje no auto de ::\fax Slo­
tnick? 

\1.TI:HOS\ :~ 'l.\IO IlE l!ll'.! 

- Não direi nada emquanto me 
olhares dessa maneira. 

- Tinhas um abrigo que deve ter­
fo custado uns quantos mil dolares. 
Compraste-o com o dinheiro que ga­
nhas? 

- Julgas sempre que sabes tudo 1 
gritou Bonie. - E' o qru.e se passa 
comtigo. . . E's excessivamente ima­
ginativo, pronto de mais 1 E muito 
seguro de ti mesmo! E assim nunca 
serás capaz de nada ... Põe-te fóra da­
qui! 

No dia seguinte Randy tomou uma 
ddiberação desesperada. Falou pelo 
t elefone para o escritorio de Max Slo­
tr.ick, na "\Yonder Pictures'', e disse 
à sua secretaria: 

- Está falando com a Agencia Lin­
dsay . Faça o favor de pôr-me em co­
municação com o senhor Slotnick. 

O habitualmente amavel senhor 
Slotnick estava nesse dia de mau hlu­
morb e havia ehegado ao escritorio 
uma hora antes dizendo que não que­
ria ser molestado. 

Dizia-se que Hagar "'estby, a estre­
l:l principal da companhia, estava 
extremamente nervosa e repelia to­
dos os argtpnentos que lhe apresenta­
vam. Slotnick sabia C]IUe estes não 
eram muito bons, mas não tinha ou­
tro9 e todas aquelas questiunculas o 
nborrcciam. S.ua secretaria, a prin­
cipio .n<'ío se animava a incomodá-lo, 
n~as como Randy insistia, dizendo 
que era urgente, e . ela sabia que a 
Agencia l..!ndsay negociava com ar­
gi1mentos, resolveu pô-los em comu­
nicação. 

- Alô! Slotnick, fala Lindsay. 
Conheci um argumento formidavel 
de J.ack \Yright, o autor que você 
conhece. . . Há algumas boas ofertas, 
mas ele quer vinte mil. Interess\!l­
lhe'l 

Slotnick nunca ha'Via fal.a'do de 
Jack "Tright, mas conhecia varios 
Lindsay que nam agentes literarios. 

- \Yright parte para nima viagem 
esta tarde, de sorte que tem de de-· 
cidir-se já. Asseguro-lhe que é um 
argumento como poucas vezes se apre­
sentan1. 

Slotnick refletiu. Os negocios ra­
pidos eram bastante comuns em HoL 
lywood. :!lá havia feito outros, e 
aquela estrela nervosa que era Hagas 
Westby ... 

- Quinze mil l ofereceu o diretor. 
- Não é muito, mas verei o que 

se pode fazer. . . respondeu a outra 
voz. 

Cinco minutos depois Randy pene­
trava excitado no escritório de Gene 
Li ndsayb dizendo: 

- A "\Yonder Pictures" ofereceu 
quinze mil dolares pelo meu argu­
mento! 

Você está louco 1 foi a resposta. 
• 'ão! respondeu Randy. - E 

você pode conseguir que me dêem 
vinte mil! 

Lindsay acendeu tranrruilamente o 

- Conclue no fim da revista -
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SUL MERICA TE RESTRES, , 

MARITI OS E CIDE TES 
O EMBLEMA DO SEGURO 

NO BRASIL 

No ano de 1941 a Sul América Terrestres, Marí­
timos e Acidentes se manteve na vanguarda dos 

negócios de seguros no país, provando, assim, mais uma vez: 

O resultado d'um esforço, a confiança pública : 45.988:987$770 de prêmios. 

A máxima garantiá em seguros: 173.740:711$023 de indenizações até 1942. 

A solidez de sua estrutura e a capacidade de seus dirigentes: 59.209:235$208 
de R E CE 1 TA e 24.785:815$494 de CAP 1 TAL E RESERVAS 

A vastidão de sua organização : Sucursais e Agências em TODO O PAIS 

Incêndio, Transportes, Acidentes do T rabalho1 Acidentes Pes­

soais, Automoveis1 Fide,idade e Responsabilidade Civil. 

SUC. MINAS GERAIS: Rua São P.aulo • Esquina Av. Amazonas - Edifício "Lutetia·' -
(entrada pela Galeria) Ca ixa Postal 124 - Belo Horizonte - AGÊNCIAS: Juiz de 

Fóra: - Rua Halfeld, 704 • Sala 107 - IT AJUBÁ: Rua Francisco Pereira, 311 -
1.0 andar. - UBERLANDIA : Praça Benedito Valadares, 20. 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETORIAS EM TODO O ESTADO 

,\LTEROSA * MAIO DE 1912 



o USO E O ABUSO 

DOS CONDIMENTOS 

Os condimentos, quando usados 
com moderação, facilitam e a1umen­
tam a digestão dos alimentos, tor­
nar~do-os mais agradaveis e mais 
nutritivos. :'.\Ias é mister que sejam 
empregados com certa moderação, 
pois em caso contrario poderão cau­
r'"'tr scrios transtornos ao organis­
mo. 

Os condimentos , picantes, como a 
pimenta e a n1ostarda, devem ser 
usaàos em pequenas quantidades, pois 
costumaiu produzir irritações e en­
fermidades da pele, quando empre­
gados indiscriminadamente. 

Os aromaticos, como o cravo, a ca­
nela e a noz moscada, são excelen­
tes para s01·rm usados em climas ten1-
perados, mas, igualmente, con1 mo­
deração, visto que excitam muito o 
apetite. 

Os acidos, corno vinagre e o suco 
d~ limão, quando são bem dosados, 
facilitam a digestão das frutas, mas 
o seu abuso pode irritar o estomago. 

O açúcar, usado em pequena quan­
tidade desperta a energia do esto­
mago e torna mais facil a digestão; 
eutretanto, si usado em quantidade 
exagerada, produz irritação no apa­
rdho digestivo e no estomago. 

O sal é indispensavel para dar sa­
bór aos alimentos, mas si usado em 
excésso pode ser causa de varias en­
fermidades. 

• 
ESPIRITO DE OUTRORA 

Um jovem enfatuado senta-se en­
tre as duas célebres mulheres que fo­
rnm Madame de Stael e :'.\fadame Re­
camier. 

- Eis-me diz ele pretenciosa-
mente - sentado entre a Inteligên­
cia e a Beleza! 

- Sim - replicou :'.\1adame de 
Stael - sem ter nada de uma nem 
de outra. 

* 
O JUIZ: Então você foi condu-

zhlo ontem por dois agentes ... 
O CULPADO: - S'im, senhor ... 

por dois agentes ... 
O JUIZ: - Em estado de embria­

guês, não é mesmo? 
O CULPADO: - Sim, senhor juiz ... 

todos dois ... 

* 
OLHOS GRANDES 

Os cavalos, as girafas e os av.·s­
truzes são os animais terrestres que 
teem os olhos maiores. :'.\Ias há entre 
os animais marítimos alguns ccfalópe­
dcf. qr..ic teem os olhos <10 tam'lnho 
Je pratos. 

Ai. TEROSA * l\IAIO DE 1942 
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Em um linho branco .foi confeccionada esta linda toalha, que 
ostenta no centro uma bonita guarnição feita á mão, f•ormando um 
grande quadrado e adornada lambem com bainhas. Para este 
bordado, empregaram-se linha de algodão mercerizada e linha 
brilhante. 
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Qf ç>Q_5l1 E 
SOAS 

(CONOMl~C, Nô 

ANCO 
O PULAR 
BE LO HOR IZONTE_ 

soe COOPERATIVA 

DE CRED IT O 

RUA CARIJO'S, 525
1 

a um quarteirão da 
PRAÇA 7 

N U M MELAO TUDO PODE SER 
APROVEITAVEL . 

V ERIFICA-SE que um melão está no "ponto" 
quando . o mesmo está pesado, a haste pa~eccndo 
ressecada. E, em volta, a casca cede na o leve­
mente á pressão do dedo. 

Como servir o melão? 

O melão deve ser servido refrescado, fazendo 
correr por cima dele um fino fio de agua. JJódc 
tambem ser apresentado na mesa . rodeado com 
gelo picado. 

Com a lamina de uma faca de prata ou inoxi­
davel, tira-se junto da haste uma rodela como 
uma rolha, depois separam-se as fatias. São re­
tirados as sementes e fiapos com uma colher de 
prata. 

Pôde ser servido simples ou com açucar no 
fim da refeição, com sal e pimenta no começo. 
Xo prin~ípio da refeição é acompanhado por 
vinho tinto e no fim por vinho do Porto. 

As economicas donas de casa tiram as cascas 
das fatias do melão, porque podem ser transfor­
madas em compota ou em conserva, segundo se 
emprega o açucar ou o vinagre. 

A compota ou doce de melão, seja feito com 
a parte junto á casca ou com uma polpa, realça­
se com uma fina juliana de casca de limão e de laranja. 

* 

OS CUIDADOS A TOMAR COM AS 
MEIAS DE SEDA 

E ssAs meias são tão caras que é indispensavel 
tomar todos os cuidados com elas. Deve-se pois 
fazer antes de usa-las uma especie de serzido 
nos lug~res de prender a liga, com linha do mes­
mo tom, para evitar que se partam ali os fios e 
fujam as malhas pela perna abaixo. ~ ~unca la­
var as meias com agua quente mas sim com agua 
fria e bom sabão de ~Iarselha. Em seguida enxa­
guar bem, pondo na agua uma colherinha de vi­
nagre branco, e deixar secar na sombra. 

* 

A TIMIDEZ DE MACHADO DE ASSIS 

N UM banquete oferecido a uma ilus.tre perso­
nalLdade literaria estrangeira, Machado de 
Assis, então presidente da Academia Brasi-

leira de Letras, sentou-se ao lado do general Pi­
nheiro :\Iachado, o famoso senador riogranden­
se. Pinheiro :Jiachado provocou .Machado de As­
sis com a mais viva curiosidade, mas não con­
seguia arrancar mais do que simples monossíla­
bos do escritor, cuja timidez chegava a ser doe~­
tia. Pinheiro dizia que lhe haviam falado mm­
to dos livros de ~!achado, pedia que :Jlachado 
lhe desse opiniões política , e )!achado. . . nac~a ! 
Ao fim do banquete, o general não havia des1~­
tido ainda de conhecer o pensamento do escn­
tor. E, ao despedir-se, desfechou-lhe, como nu­
ma queixa: 

- Fique sabendo, Dr. :Jfocha<io, que am~~­
nhã !UCsrno vou "adquirir" o "Qui ncas Borba ... 

Ar:n :nos\ ::: ,,J ,\IO DE 1!ll:! 



RIO DE JANEIRO 
( 12 00 horas) 

LONDRES 
(15.0:> '-or .. ) 

GENEBRA, SUISSA 
(16.00 h0t1$) 

MOSCOU 
(17.01 horu) 

MONTEVID~O 
(11.01 horu) 

LISBOA 
(15 .00 horas) 

LENINGRADO 
(17.01 hor11) 

PEl<IM 
(22.46 .... 

MEXKO 
(8.23 horu) 

NEW YORK, E. U. A. 
(10.00 horas) 

BUENOS AIRES 
(11.07 horu) 

MADRID 
(15.00 horu) 

CHICAGO 
(9.00 horu) 

WASHINGTON, E. U.A. 
(10.00 horas) 

lLHA DA MADEIRA 
(U.00 horas) 

B
0

RUXELAS. 
(15.00 horas) (15.00 hor1s) 

- Como sou o homem de todas as horas, 

que dia e noite trabalha, lembrei-me de 

mostrar a diferença que existe entre a hora 

legal do Rio de Janeiro e a de cidades 

importantes do globo - diz "Seu" Kilowatt, 

o criado elétrico. 

COMPl\.NHIA FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS 
---------- T E L E F O N E 2 - 1 2 O 0---------



Candido Botelllo, o feste­
jado cantor que ainda re­
centemente tanto sucesso 
alcançou na S1ua "fournée" 
pela America do Xorte. foi 
encarregado da direçüo do 
·'show" do Cassino de Po­
ços de Caldas, em uma bri­
lhante temporada artística 
que agradou plenamente. 

Cons:ta que ele e Maby 
Daniels, notavel animadora 
de orquestras, atuarfio bre­
vemente na Capital, em uma 
de nossas emissoras. 

EDIFICIO IN NECO 
Salas 207-208 

Telefone 2-6285 
Amazonas, 4 8J 

DR. J. MANSO PEREIRA 
Assistente da Universid2.de do Rio de J:aneiro, socio 
efetivo da Sociedade de Gastro-enterologia e Nutri­
ção do Rio de Janeiro - Endocrinologista do I. 
dos Bancários no Distrito Federal - Assistente da 

Universidade de Minas Ger~is 

J!olestias da Nutrição e da Secreção Interna 
Aparelho digestivo 

Diabéte - Obesidade - Jllagreza 
estomago 

* 

Ulcera do 

Cons. : Edificio Ouvidor - sala 809 - 8.º 
andar - Tel. 23-6230 

Res.: Av. Atlantica, 466 A - Tel. 47-1961 

FERIADOS NACIONAIS 

D E acordo com o recente decreto do gover­
no, são feriados nacionais os seguintes dias: 
1.º de Janeiro, dedicado à comemoração da 

fraternidade universal; 21 de Abril, dedicado à 
memoria dos precursores da Independencia do 
Brasil, simbolizados em Tiradentes; 1.º de Maio, 
dedicado à exaltaç.ão do dever e dignidade· do 
Trabalho; 7 de Setembro, dedicado à comemo­
ração da Indepcndencia e considerado como o 
dia ua festa nacional brasileira; 2 de Novembro, 
dedicado à comemoração dos mortos; 15 de No­
vembro, dedicado à comemoração <lo advento 
da Hepública; 25 de Dezembro, dedicado à co­
memoração da unidade espiritual dos povos 
cristãos. 

* 

O GAZ DE ILUMINAÇÃO 

Q UANDO se tratou de fazer adotar o gás ce 
iluminação, houve protestos, por assim di­
zer, gerais. Na Inglaterra, por exemplo~ ale­

gava-se que o país perderia o domínio dos ma· 
ries, porgue, suprimidas as lampadas alimentada~ 
a oleo de baleia, morreria a industria baleeira 
na qual se formavam os marinheiros para os na· 
Yios de guerra. 

Em Filadelfia, argumentou-se que a desear­
ga dos residu-0s das f á'.bricas de gaz faria com 
que os peixes se afastassem daquelas paragens. 

QUEM DA' AOS POBRES EMPRESTA 
A JESUS 

Auxiliai a obra de amparo à in­
fancia desvalida, contribuindo 
para terminar a construção do 

ABR IGO 0ESUS 
• 

Correspondencia para a secretaria da insti­
tuição, à Rua Curitiba, 626 - Belo Horizonte 



RESPOSTA SUTIL 

O CRIADO - O 

patrão manda .dizer 
que 'Sente muito, inas 

não está em casa . 

O VIS'ITA~TE -

Pois diga ao seu pa-

1rão que estou bem 

aborrecido por não 

ter podido vir. 

* 
LIBERDADE 

- Minha senhora, 
faz: hoje cinco dias 

que seu marido fu­

giu da prisão ... 

Mas para casa 
não voltou ainda! 

- Certamente de­
sejou conservar a 

liberdade ... 

* 
OS BANQUETES 

O marechal Duras 
'Certa vez levou seu 
filho a tum jantar a 

que o rei de Fran­
-ça compareceu. E 
mais tarde, quando 
o menino se com-
portava mal, ele 
ameaçava: 

- Anda direito, 
senão te levo a jan­
tar com o rC'i ! 

* 

Até o 
Uma Calamidade ! 

:Muitas mulheres sofrem de moléstias que fazem da vida um verda­
deiro inferno. 

Uma Calamidade! 
Em certas doenças, até o Genio da Mulher pode ficar alterado e 

ela, de alegre e bem disposta que era, passa. a ser triste, aborrecida, 
desanimada, sem vontade nenhuma de trabalhar e zangando-se facil­
mente pelas cousas mais insignificantes. 

Um martírio! 

Para tratar estes padecimentos, consequencias do mau funcionamento 
dos orgãos útero-ovarianos, use RegLZlador Gesteira. 

Regulador Gesteira 
REGULADOR GESTEIRA 

é o tratament() indicado. 

é o Remédio de Confiança para tra-
tar inflamação do útero, o Catarro do útero causado pela inflamação, 
Debilidade, Palidez e Perturbações nervosas provocadas pelo mau 
funcionamento dos orgãos útero-ovarianos, a Pouca Menstruação, as 
Dôres e Cólicas do útero e Ovarios, as Menstruações Exageradas e 
:\1uito Fortes ou Muito Demoradas, as Dôres da Menstruação e as ir­
ritações causadas pelo pês.o do útero congestionado. 

Comece hoje mesmo a usar Regulador Gesteira 

A ALIMENTAÇÃO E A CôR 
DA PELE PAR A CONSE RV AR o 

A absorção de certos alimentos po­

de modificar a côr da pele. Nada ha 

de mais verdadeiro. Por exemplo, 

uma alimentação rica em cenoura, 

cclore a parte liquida do sanl§Ue de 

Vt:rmelho e o pigmento das cenou­

ras pode até se fixar e surgir na 

pele. O velho conselho de ll·Jssos 

avós: "comer muita cenoura para 

ter boa cor", se firinava, portanto, 

~m bases cientificas. 

PE NT EADO 

As laranjas. ~~ f,emas de ov.J lam­

bem determi•rn111 :i n1esma abundan­

eia de pigmcn~·:> ,. rmelho ou "cun­

kne" (do fr'.l.1w !s "carote'', que si­

gnifica cenoura l . 

ALTEROSA * MAIO DE 1942 

Não se deve recear que o ba­
nho desmanche os cachos que 
levam tanto tempo a fazer. 
Em um minuto ou dois, an­
tes de entrar n'água, enro­
lam-se os cabelos em peque­
nos aparelhos especiais. As­
sim estará penteada como se 
tivesse vindo ao cabeleireiro . 

* 
Os ninhos de certas especies de 

formiga!\, em propol"Ção com seus 
construtores, são os maiores <d i fi ­
cio3 do mundo. 
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E ~A galeria dos constituintes de 
91 depara-nos também um Andra­

da. E' natural. • ·este último século, 
não há passo sério na ,·ida nacional 
sem a inquietação e o brilho dessa 
ilustre família. 

Como, porém, se há de explicar a 
presença deste, em nossa Constituinte? 

Ele mesmo no-lo declara, e parece 
mais prático ouvi-lo, para se lhe de­
senhar o perfil, de acordo com o seu 
proprio depoimento. 

Não é mineiro. :Minas é-lhe apenas 
a pátria adotiva. Vem de Santos, ni­
nho dos Andradas, e aqui assenta pa­
ra sempre os seus penates. Afez-se a 
esta paisagem física e humana, aman­
do-a com todas as veras, porque, re­
petindo um conceito de Cas.telar, daq,ui 
são os soos filhos, carne de sua 
carne e sangue de seu sangue. 

Lembrando os filho8" percebe-se que 
loga.r lhe o c u p a m o s s e u s 
no coração, e é justo, se se conside­
ra que no seio dela se agitam, entre 
outros por igual agudos e vivazes, um 
Antonio Carlos, um José Bonifácio e 
uma doce irmã de caridade ... 

• 'ão é moço. E' senador e confes­
sa desde logo, ora que sente o cor­
po bambear-se-lhe para o ocaso da 
vida, ora que sente já o corpo alque ­
brado. 

Com efeito, nascido em 1835, já de­
ve andar pelos 56 anos. 

Os algarismos não justificam o al- ' 
quebramento e é possivel qrue o can­
saço mais lhe venha da índole ou da 
manha do que da idade. 

Galho de uma árvore centenária, 
que tem sido batida por todos os 
ventos do século, é possivel que prefi­
ra a quietação ao bulício e o lar ao 
forum. 

Também não esconde essa preferên­
cia .• 'ada quero e nada aspiro na po­
lítica, nos diz ele. Prefiro e sempre 
preferi a paz, sossego e quietação da 
família aos vaivens da política, a 
qual para aqueles que são sérios e 
teem dignidde só traz desgostos e dis-
abores. 

Vê-se que tem a ânsia da tranqui­
lidade, porque, chegando a um porto 
seguro, considera sensatamente as an­
gústias e as inquietações do mar alto. 

Es ·e porem que pensa tão come­
didamente~ está longe de ser um apo­
Jitico. 

Fez a sua carreira parlamentar no 
Imperio, mas desiludido com o rumo 
das coisas, afastou-se dos ideais mo­
narquicos e declarou-se republicano. 
Participou das lutas da propaganda. 
Entre os homens de sua geração, é 
mesmo um dos raros que podem sen-

22 

tir-se à vontade na nova atmosfera. 
~fois ainda. 
E' Andrada e traz no coração todas 

as paixões do Império. E' ver como, 
cm 1891, se refere aos acontecimen­
tos de 1823. Alude à política mesq111i-

lJM ANDRADA 
POR 

MARIO CASASSANT A 

nlla do . primeiro Império, referindo 
à dissolução da prim€ira constituinte 
todos os males do século. 

Dir-se-ia que é um homem do co­
reeço e não do fim do século que fa­
la. Tem-se até a impressão de uma 
daquelas horas candentes ... 

Além disso - assevera ele - foi 
uma só câmara que, como assembléia 
constituinte de 1823, procurou organi­
zar a pátria sob os moldes da mais 
pura democraci:a. Essa assembléia, 

Dr. Antonio Ca.rlos Ribeiro de An.­
drada, nascido em 3 de Março de 
1836, falecido em BarbacenQ.. aos 
26-12-1893. Pai do presidente Anto­
nio Carlos Ribeiro de Andrada, ex­
presiden.te do Estado e da Camara 
Federal, cuja atuaçcio na vida publi­
ca do país tem sido um justo nwti­
vo de vaidade para a ilustre estirpe 
dos Andradas. ' 

composta de espíritos cultos e de 
acendrado patriotismo animados dos 
mais sinceros desejos dr promover o 
bem estar da pátria, foi, como V. 
Excia. sabe, sr. presidente, dissol­
,.ida; o governo, desde que viu opo­
sição à sua mesquinha política, estre­
meceu e reagiu contra ela, dissolven­
do-a. Da dissolução da constituinte 
datam as grandes comoções por que 
passou o país no primeiro e no se­
gundo reinado . 

Xa altura em que fala - é mais. 
que tempo de fazer justiça aos ho­
nwns e de ver sem paixão as coisas 
e as ações humanas. 

Entre 1823 e 1891 há um estirão 
de sessenta e oito anos ... 

Por sua vez, o que o encanta no 
período da Regência é precisamente 
o que nos apavora, não sendo n1enos 
certo que para a dissolução da cons­
tituinte teve Pedro I carradas de ra­
zão. 

Que se lhe há de dizer, porém? 
E' Andrada e não se Ih<> pode le­

var a mal que mantenha, co1n orgulho, 
o patrimonio de afeições e desafei-
çf•es da família. · 

Os seus tinham colaborado, devo­
tadamente, na construção de nossa 
pátria e, cm paga, haviam colhido a 
injúria, o cárcere e o exilio. 

E' certo que, inteligentes e buliço­
sos, tinham as S1Uas culpas em car­
tório ; mas, como não perdoar a este 
Andrada rle 91 esse depoimento, exa­
tamente quando os republicanos ajus­
tv.vam contas com a monarquia? 

Pondere-se-lhe, porém, o que diz e 
verificar-se-á que não lhe falta a co­
rngem de fazer justiça. 

E' republicano histórico, mas, a<> 
passo que os monarquistas guardam 
t1m prudente silêncio com relação 
aos homens do Império, invoca e ale­
ga a autoridade de Afonso Celso, a 
quem chama um dos inais provados 
parlamentares e a quem atriblue uma 
das mais vastas inteligências e uma 
das mais variadas ilustrações deste 
pais. 

E' preciso ter alguma coragem para 
tal afirmação, na hora em que o 
grande Afonso Celso caía entre o si­
lêncio dos Qmigos aterr~rizados 'e a 
sanha dos inimigos triunfantes. 

• o mais, mostra-se Antonio Carlos 
um puro Andrada. 

Aplaude sem rebuços a a l a moças 
di7endo que está com os inexperien­
te<>, !-Onhadores e ideólogos. Confes­
sr-se oemocrata e a sua linguagem 
n•Yda-nüs de sobra que ainda está 

- Conclue no fim da revista -
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AH! mas ella tem o sorriso Kolynos que at­
trahe admiradores como um iman. 

Cuide de seu sorriso-socialmente, é um bem 
que você possue. Use Kolynos todos os dias para 
ficar certa de que seus dentes estão sempre 
claros e brilhantes, e de que seu sorriso é jovem 
e attrahente. Nada mais encanta do que um 
bello sorriso ! 

Embelleze seu sorriso com Kolynos. 

CUSTA MENOS PORQUE SE USA MENOS-É CONCENTRADO 

COISAS DO DIVORCIO 

- Não sabia rgtc conhec;c1 ., es5.a 
senhora a quem cumprim1•nt.1ste. 

- Conhecemo-no'> de vista, :.>.pe­
nas. Ela esteve casaaa. em primei­
r:.is núpcias, c.om o primeiro mari­
do de minha seg•1nd~1 mnlh,,r . 

* 
AS PINACOTÉCAS 

Os Gregos e os Row mos ciavam o 
11ome de "pinacotec:t ' a todas as 
galerias de quadros ou de objetos de 

arte: a pinacoteca <le Atenas era a 

111: .. i., celebre entre tod:l'> .. (s qua­

d1os nela existentes representavam, 

em sua maioria, epl!ioàrns (la guer­

ra de Troia. 

Hoje a pidavra pinacotéca se apli_ 

ea ás grandes galerias publicas de 
pintura, como a de ::\Iunich, por 

exemplo. 

* * * 
Em estado selvagem, o cavalo vi­

ve de 35 a 40 anos, enquanto na do­

mesticidade cm media não vai alem 

dos vinte cinco. 

ALTEROSA * :MAIO DE 1942 

COMO FAZER CONVITES'! 

U MA estudante tenciona dar uma 
festa á qual deverão comparecer 
cerca de vinte pares, todos cs .... 

tudantes de 16 a 18 anos de idade, 
mas não sabe se mandar imprimir 
os convites OIU escrever, simplesmen­
te, a seus amigos e amigas. 

Em primeiro lugar, uma estudan­
te antes do curso superior não en­
via convites formais para um bai­
le, pois isso compete a seu·s pais. 
No seu caso, não ha necessidade de 

805H 

nas escrever algumas carias ou c'.lr 
tões em linguagem simples, como. 
'·Querida nmiga: Meus pafs vão ol> 
sequiar-me com um baile no pro:d 
mo ~a:Qado á noite, ús 21 horas. 
Conto com tua presença, que u1uit 
me alegrará. Swudações, etc." 

* 
DIGESTAO E ALIMEN 

TAÇÃO 
Os alimentoi; que :ngerimo.;; nã 

serão, forçosamente, iig ·rido-> po 
nosso estomago no me ;111•) Iapsri , 1 

tempo. 

Em geral são necessarias duas ho 
ras, desde que •-1 •fUanthlatle 1 :io se 
ja superior a 2'oo gram2-> para di 
gerir aspargos, ce:-v !ia, c:udo~, c:ho 
colatc, café, , cer.·j~ts, o.-;tras, civo 
pouco cosinhados, '":i• ~·>rdur:i, pei 
xc, galinha, etc. 

Para digerir pato e beefteck, nren 
qucs frescos ou marinados, q11d.io 
lebre, pombo, maçãSI cruas, salm:io 
carne de vaca crua ou assada, serã 
necessarias quatro horas ao estorna 
go. Cinco horas, no mínimo, são pre 
cisas para o estomago digerir aren 
que salgado, lentilhas, pctit-pois 

mandar imprimir convites, mas. ape- • carne de fumeiro. 
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MELHORAL 'É MELHOR/ EXPERIMENTE-OI 

* 
MONOGRAMAS 

CO)ISULTA-NOS a srta. R. M. 
F.: "Caso-me para o mês. Eu 

e meu noivo já decidimos a aplica-

* 

DE CASAMENTO 
ção de um sinete para marcar todo 
o nosso serviço em prata. Desejava 
saber quais as iniciais que devem 
entrar no sinete. '' 

De inicio devemos esclarecer á en­
cantadora itora que raramente, ho­
je em dia, marca-se o enxoval e as 
pratas do lar com o monograma da 
noiva. Antigamente usava-:-se o mo­
nograma da n o i v a, em conse­

quencia d a q IU e s t ã o d o en­
xoval ter emanado de uma tra­
dição da Buropa nordica, da Euro­
pa do norte, onde as moças apren­
diam a bordar e a tecer as roupas 
do lar desde n1uito creanças. Como 
n:.ituralmente não podiam saber, des­
de os oito ou dez anos, o nome do 
rapaz com quem iam casar, borda­
vam nas roupas as suas iniciais. 

* 

PENSAMENTOS DE 
LOLITA 

3-JO l e 1939, b7 IMl Synd1c,..ie 1 

O maior sintoma de que a juven­

tude de um homem já se foi, é quan­

do o folego não lhe permite seguir 

uma .iovem bnniln. 

Vem dai o emprego do monograma 
da noiva nas roupag, de casamento. 
A noiva moderna não embarca po­
rem na despesa da aquisição do en­
xoval senão depois de bem conhecer 
nno apf'nas o nome, mas a propri-9. 
personalidade do noivo - de sorte 

qu·~ a marca1:ão dos nomes é feita 
de con1mu ~1cordo entre os futuros 
11ub1~11tes. nespondo pois a distin­
tlssir.n n. M. F. que a melhor ma_ 
ncira de T'l:1rcar' as pratas consiste 
em nelas gr:war a primeira letra de 
Sl'U nome e a primeira letra do no­
me do m<.ço que vai ter a ventura 
d·· dcspos:l-li> . 

* 

Uiam Jiaria. fillza do casa~ Alberto Ribeiro de A.lmeida, residente em 1tra.rá; Angelo Jorge e James A.ngclo, filhos rio ca­
sal João .tna. lo, i·csidenle em Monte Carmelo; Valquíria Eugenia, filha do casal Ribeiro de Almeida, residente cm cll"a­
xá. Valentcnu ~-11cia, filha do casn.l Valentjno Antonio Sena, de Ara::rá; rrrinha, filha do casal João J;nf'iono Frrnc.ndes. 
de .traxá. 
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PENSAMENTOS DE 
LOLITA 

- O dinheiro fala.. . mas nem 
sempre convence . .. 

* 
GUERRA DE ~FORMIGAS 

OS indígenas da ilha Maurícia em, 
pregam um meio muito interessan­

te para destruir as termitas ou for­
migas brancas, que destroem as vi­
vendas e tudo o que é de madeira. 

Quando aparece1n numa casa essas 
daninhas formigas brancas, os indíge­
nas saem à procura de fonnigas pre­
tas nos campos e depois as misturam 
Cúlll aquelas. 

Ambas as espécies de formigas são 
inimigas mortais, e em poucas horas 
as pretas, que são mais fortes limpam 
da praga as habitações. 

O mais curioso do caso é que cada 
uma das vencedoras pega no cad11.­
ver de uma das vencidas, e leva-o 
para o formigueiro, para devorá-lo 
tranquilamente. 

SERRARIA 
DE 

A ''Sul Ameriea'' 
Companhia Nacional de Seguros de Vida 

tem a grande satisfação de 
anunciar ao público o lan­
çamento do seu novo plano 

SEGU o 
PO L 

Trata-se de uma modalidade na qual, 
mediante a economia mensal de 

16$000 para cada apólice de 5:000$000 
qualquer homem sadio, entre 15 e 40 anos d e idade, 
pode obter para a familia, sem exame médico, uma 
proteção de 5 a 20 contos de réis, com pagamento 
de premios mensais durante prazo limitado. 

Su l Ameriea 
Fundada em 1895 

C a ixa P ostal 971 - Rio de Janeiro 

O seguro de vida ao alcance de todos 
Queiram enviar-me um folheto explica­
tivo sobre esta modalidade de seguro. 

Nome ................................. . 

Rua ............................••..... 

Cidade . ............... Estado . ...••....• 

PRECAUÇÃO 

ELA - Que idéia a do teu amigo, 
casar com a irmã de sua primeira 
mulher! 

ELE - Eu compreendo bem a ra_ 
zão. 

00S~ 

ELA - Como assim? 

ELE - Foi o único meio de não 
ter duas sogras ... 

* 
VELHO DEMAIS 

Um menino entra numa confeita­

ria, pede um bolo e morde-o com 

prazer. Mas. . . acaba fazendo uma 

cnreta. 

MISAEL LUIZ DE CARVALHO 

- Este bolo não está b om. . . -

diz ao confeiteiro. 

- O meu bolo não está bom?! -

replicou êste, formalizado. - Saiba, 

menino, qüe CIU já fazia b olos antes 

de você vir ao mun do f 

• 
Carmo do Paranaíba 

ALTEROSA * M:AIO DE 1942 

Estado de Minas 
- Não digo o contrário... mas 

não foi um dêsses que eu pedi ... 
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A MORTE DA MATA·HARI 
JAPONEZA E A ESPIONA­
GEM GERMANO- NIPONICA 
A guerra da Esp~nha revelou 

aos russos a ahança germa­
no-iaponeza de espionagem, ao 
acu-dir militares japonezes a 
Burgos, afim d.e estudar as ar­
mas e municões procedentes do 
Soviet - o· que foi verdadeira 
Mata Hari, que se fazia passar 
por javaneza, e o que têf!1 sid_o 
as últimas ;:\lata Haris orientais 
de quem têm falado os perió­
dicos nos ultimas tempos, por 
motivo da guerra da China. 

Quando se quer expressar o 
prototipo da espiã esperta, efi­
ciente, se a chama de Mata Ha­
ri. Desse modo em todas as 
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grandes potencias onde se pra­
tica .essa moderna e inconfes­
savel profissão - além de pe­
rigosa - há espiãs mais ou me­
nos conspícuas, às quais ime­
diatamente se dedica o consa­
grante titulo de ~lata Hari. 

No longínquo Oriente, ultima­
mente, têm brilhado, não uma, 
mas duas Mata Hari. Uma delas 
é a suav.e, gentil, e linda chini­
nha Peiping Lilí Lee, que ado­
tava modas ~ costumes ociden­
tais . a qual foi detida pelas au­
toridades chinezas, "para ob­
servação". Não sabemos o que 
terá acontecido à dinamica mo­
ça que, ao contrario da verda-

deira Mata Hari, tomou a seu 
cargo a missão de introduzir no 
Oriente as danças ocidentais. 

A outra Mata Hari era a ja­
poneza - sí é que se pode cha­
má-la assim - Ioshimico Ca­
~vashima, uma ex-princeza 
manchú que parece haver sido 
durante muito tempo espiã dos 
nipões. Ioshimico Cawashima, 
segundo se assegura, foi ' assas­
sinada por uns supostos patrio­
tas chinezes, recentemente. 

UMA BAILARINA QUE ENLOU­
QUECIA OS HO:\IENS 

A verdadeira Mata Hari, -
que, entre parentesis_, parece ter 
sucumbido ao irresistível poder 
de sedução de um dos escritóres 
e jornalistas mais relevantes qu,e 
iá produziu a Ameriéa Latina, o 
falecido cidadão de Guatema­
la Gomez Carrilo_. que também 
possuiu o amor da celeberrima 
Raquel Meller - foi, sem dúvi­
da, uma das espiãs com que 
contou a Alemanha na guerra 
mundial, e durante os três pri­
meiros anos da c:ontenda - não 
foi presa até 1917 -- obteve in­
form,ações militares valiosíssi­
ma~., que seus amigos lhe pro­
porcionavam de uma e outra 
maneira, s_em suspeitar! nem re­
motamente, que aquela bela mu­
lher, que parecia haver sido 
criada para a dansa e o amor, 
pudera estar a soldo do Servico 
de Inteligencia do Caiser. Nun­
ca se soube com segurança o 
lugar onde havia nascido l\lata 
Hari, apesar de se supor que 
era oriunda dos Países Baixos e 
que tendo vivido em Java, em 
uma época ou outra, se fazia 
passar por javaneza. 

As dancas sensuais de ~lata 
Hari pareciam enlouquecer os 
homens, e sua fama foi tão 
grande que para certas reuniões 
"bien" de Paris e Londres era 
indispensável a pr,csença da 
bailarina, que ia se desnudan­
do enquanto dançava, até c,fere­
cer-se à vista do público em 12le­
na floração de sua beleza esplen­
dida. 1 'aturalmente, tinha de­
z.cnas de admiradores, que ela 
escolhia entre os aloucados ra­
pazes, ou velhos, que mais infor­
mações militares podiam pro­
porcionar-lhe. 

Em Julho de 1937. ~lata Hari 
foi conduzida ante- o pelotão 
militar que havia de fuzilá-la. 
Pediu, e obteve, que fosse per­
mitido usar um dos melhores 
tra.ies e as joias que haviam 
brilhado em suas noites de tri­
unfo~ por julgar que um e ou­
tros eram como o uniforme que 
correspondia ao labor qu_e havia 

Concl11e no fim da revista -
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GRANDE VARIEDADE 
NOVOS MODELOS 

ORIGINAES PADRO-ES. 

AVE NIOA_Y68 

• 
COMO LAVAR OS SEUS TECIDOS 

Para_lavar as lãs finas e todos os técidos de 
r~ion ou de seda 1 juntar à água 2 a 5 grs. de 
bicarbonato de' sóda por litro dagua; ter o cui­
dado de empregar uma agua morna. Os tecidos 
assim tratados não encolhem. Passar com um 
ferro não quente de mais. 

* 

OUVBRíl COSlíl i CU!· 
~ ESTÁ~ SEMPRE .,~ 

NA VAN(,UARl)A ~ . :::::: 
PAPELAR I A ---

- LIVRAR I A -:= TIPOGRAFIA ::::: 
::::; ART I GOS PARA ESCRITORIO;:::: 
~ -PRESENTES- ~ 

~ ~ CASA FUNDADA EM 1886 .;:-~ 
~ <~ A V.Af.PE N A , 1050 ,1-o 

~;;:~7-- 2-J O\b'~-:~\ 

Marina e Mari­
lia, a.<: lindas ge· 
meas da viuvµ 
Perpetua Cruzei­
rn, residente na 
Capital. 

Ao ludo, Bosinlw Fi­
g11c1r1 do, uos :11 anos. 
Retraio tirado no 
l'orto. Fo: do Dou­
ro, Portugal. 



"C R OS LEY" 1 9 4 2 

Somente "CROSLEY" oferece 
a celebre 

PORTA MAGICA! 
Belo, por suas linhas moder­

nas e distintas • 

• Demonstrações sem compromisso - Facilidades nos pagamentos 
Garantia completa por 5 anos 

MES.BLA S/A Rua Curitiba, 454-464 -:- Fone 2-2825 
BELO HORIZONTE 

TOILETE EM CASA 

H 
ERME. 'GARDA, que diz 'lprcdar 
muito as sugestões que costuma­
mos d:ir, pergunta-nos ~i deve 

aparecer em vestido de casa <m em 

traje de passeio, no coc-tail que vai 
oferecer a uma vintena de ami~1\~. 

Isso depende do cunho, cerimoni.1-
so ou não0 q1t1e pretende dar á re­
c epçã9, hem e• mo do gráo de inti­
midade que tem com as pe.>soas que 
receber'\. 

Se são amigas intimas, estará bem 
em traje de casa mas um pouco for-
1nalisado, c01:n sa' a comprida, pelo 
tornozelo. 

Se se trata d<:! pessoas a quem. não 
conhece com ta.11::11. ha intimid.:de, se­
ra de melhor irnsto, e de distinra 
conveniencia, PL vergar toilelt• de .:e­
rimonia, mestn.:> vestido de soirée. 

* 
NO COLEGIO 

Lição de Historia Natural 
De que reino é você? Vegetal, 

animal ou mineral? 

PENSAMENTOS DE 

LOLITA 

A u1~ica ocasião que a jovem bonita 
inveja a feia, é nos bailes em que 
ela ncio tem mais ·· palauras para re­
clwssar os "espirituosos". 

Vegetal. 
? !. .. 

E' porque meu nome é José da 
Horta. 

* 
"Cm garoto detem um transeunte, 

na rua. 

- O senhor, por acaso, terá per­
dido uma prata de dois mil réis? 

O desconhecido palpa as algibeiras 
e responde: 

- Sim. . . creio que sim. Onde a 
encontrou você? 

- Em nenhum logar. Eu só que­
ria saber quantas pes.sôas perderiam 
pratas de dois mil réis hoje. Com o 
senhor, já são cinquenta e duas, 

Na vasta e rica re91ao do Brasil Central, a propaganda de seus produtos é sempre interes6nte 
A Radio Difusora Brasileira S/A. (P. R. C. 6) difundirá com eficiencia a sua propaganda 

2R 

P. R. e. 6 RADIO D 1 F U S O R A B R A S 1 L E 1 R A S j A. 
Hora das transmissões: 
Aos domingos: 

Das 9 às 14 horas e das 17 às 23 horas. 
Das 12 ás 16 horas e das 17 ,30 às 23 horas 
Canal: 1510 quilociclos 

Estndios • Av. Uonso Pena, 179 - Escrilorio no n. 132 • C. Postal 173 - End. Telegrafico "JOMPE" - UBERLA~DIA • MINAS 
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O DIA 

DO 

PRESIDENTE 

REVISTA MENSAL ILUSTRADA 

DIRETOR: 

MIRANDA E CASTRO 

o aniversario do sr. Getulio Vargas, transcorrido a 1 H de 
Abril uJtimo, serviu, mai ~ urna vez, para demonstrar ao 
Chde da ~ação a .Profunda estima e o irrestrito apoio que 
lhe devotam os brasileiros. Desde a Capi lal da Hepub ica 

até os mais J,o ngínquos confins do territorio nacional, a data foi 
festejada com requintes de entusiasmo patriotico, assinalando ain­
da uma incontavel serie de 111 · lhoramentos publ icos inaugurados 
em meio ás mais inequívocas afirmações da gratidão que o paL; 
inteiro dedica ao seu sup_rf'_mo mag'strado. 

Em Minas Gerais essas demonstrações d: apreç ) e reconh.:ci­
mento ao sr. Getulio Varg_as cre cem em relação diréta com o au­
rnen '.o do já elevado acervo de benefícios por ele prestados á • 1a­
çã .; , o qne equivale dizer _que estr ano foram mais entusiasticas 
que nunca. Em Belo Horizont .: e em todas as comunas do Estado, 
multiplicaram-se as provas de rrgo~ijo dos m · neiros pela pa' sa­
gem da grande data. Paradas mi i tare~, competições esportivas, :so­
lenidades culturais e civkas esp ~ táculos e ofícios religi csos, na­
da foi e:.quecido para que, material e espiritualmente, pudessem 
chegar aos ouvidos <lo President '.· , os ecos da alegria e do jubilo 
dos mineir os, unidos no mesmo afan de cultuar uma data profun­
damente grata ao cor.ação do Brasil. 

E' de todos conhecido o espírito de equilíbrio e sensatez com 
que Minas Gerais, trad ·cio na 'mente, reveste t :: das as sua~ mani­
festações coletivas. Ningui.::'m ignora que o mineiro não se ent u­
siasma por coisas e fatos de pouca significação, guardando com 
certo zel o as palmas de seus aplau os para os momentos de d eva­
do sentido cívico. 

Diante do exposto, é justo salientar-se o cmpo'gante signif'.­
cado das cerimonias realizadas na Capital e no interior d J Esta­
do, em que, autoridade e povo, irmanados em um sentimento de 
insopitavel pah iotismo, reuniram-se na praça publica, nas igre­
ja :. e nos clubes, nas ass ociações e nos campos de esportes, para 
demonstrar mais uma vez o seu sincero reconhecimento ao Presi­
dente pelo muito que ele tem feito pelo bem da PatJ1ia. 

E esse b elo cspetácu)o da movimentaçã ) unanime de oito mi­
lhões de brasile ~ ros, congregados em torno do desejo de homena­
gear o seu supremo condutur, vale sem duvida por uma soberba 
afirmativa de que o Brasil, unido e coeso, vencerá galhardamente 
a hora dificil que atraves~a, para aJcançar a meta risonha e fe'iz 
de seus altos destinos, a que o tem sabido elevar a mão firme e 
bôa d o Presidente Gctulio Vargas. 

Ainda ecoam em todo o país os brados de c1v1smo que se c;le­
varam dos corações brasileiros no dia 19 de Abril. Que eles ~ir­

vam tambem para mo~.trar ao mundo qu e a Nação inteira, unida 
em torno do seu Presidente, vibra e palpita, nesta hora grave pa­
ra os destinos da humanidade, dentro daquele mesmo e fervoroso 
cspírit J de coesão patriotica que levou de vencida a todos os agres­
sores que ousaram pisar n seu sólo sagrado. Que e~es sirvam ain­
da como severa adveI,·tencia ao que supuseram poder implantar 
a quinta-coluna no Brasil! 

MIRANDA E CASTRO 



Flagrante das pessoas que a~sistiram à mis:;a em oção de graças pela pas­
sagem do aniversarin da revista infantil ERA UJJA YEZ . .. , dirigida pelo 

escritor Vicente Guimcu•{ies 

* 
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RUA TUPIS -- Ng 29 

BELO HORIZONTE 

o " m es e 
Ao enseJo da passagem do segmndo 
aniversário de sua profícua adminis­
tração na Prefcilura de Belo llori­
z01~le, o prefeito Juscelino K11bilscheck 
de Oliveira recebeu e:rpressi11a mani­
festação por parle do firncionalismo 
da municipol:dade, amigos e admira­
dores de S. Excia. O cliché mostra 
um flagrante do discurso de saud'.lçâo 
feito pelo Dr. Sele Camara e o agra­
decimd1lo do homenageado. 

* 

SOCIEDADE DE LUZ 

Enlace Dr. Jlillon de Freilas-S1·ta. 
Alberli1w Macedo de Oliveira Du 

realizado em T,uz 

* 

PENSAMENTO 

O defeito intelectual mais co­
n:um é a falta de juízo. A so­
c~edacle, em geral, não ignora 
o a educação elo ju:zo, mas 

tambem até essa ignorancia. 

FATIADAY 
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m revista 

O Sr. Vicente Guimarães, conhecido 
escritor infantil mineiro, cujo retraio 
vem de ser inaugurado na Biblioteca 
Infantil do Departamento de Cultura 
da Prefeitura .Vunicipal de Seio Paulo 

* 

\LTEHOSA * ~IAIO DE 1912 

O Clube Itamaratí, de Patrocinio, inaugurando a sua nova séde em 4 de 
Abril último, promoueZL 11_m grande baile que reuniu a m<1is fina socieda­
de local em seus amplos sulões. Xo cliché, uun flagrante das senhorinfhas 
que abrilhanfar.nm o baile. 

Joscní, filha do casal Virgílio Balista, festejou no dia 15 de Abril último 
o seu 12. 0 aniversário, oferecendo uma brilhante festa às pessoas de suas 
relnrõe.s< e parentes, como ~e vê no cliché. 

Alunas da Escola Normal de Patrocinio, em JJOSe especial paraALTEROSA. 
Xo mednlhdo, José, filho do Dr. Jo!:é Alves Soares, residente em São Go­
tardo; à direita, a e.rma. esposa do dr. llclio A lvim, Prefeito de Tirow, 
com membros de sua familia,. 
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A senhorita Mcu·ia Augusta Blcalho Silveira, ao que estamos informados, ingres­
sal'á possivelnrente no cinema nacional, trabalhando para os estudios de Car­
men Santos, no Rio. Mw·ia A.1ugusta dei•e ~eguir para a Capital Federal nesses 
proximos dias, onde 11ai tratai' de assuntos relacionados com a sua parlicipa-

çcío em uma pelic11la de longa metragem 

* 

" M PRODUTO •RAUL LEITE• 

* 
A MULHER, A INTELIGÊNCIA E O AMÔR 

As mulhere ó procuram nos ro-
mances os eus proprio egredos e 
os das ua rivai . 

AXATOLE FRA:N"CE. 

* 
E' o desprezo da mulher pelo pen­

amento do home1n que re ponde ao 
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clo;dém do homem pela inleligencia 
da mulher. 

JlJLES RE. ARD. 

* O encanto duma mulher cresce 
sempre que ela se cala; mas dessa 
verdade especial só o homens dão 
fé. 

PIERRE LOL'IS . 

* 
O maior corpo coral do mundo é 

o do l~mplo mormon da Salt Lac 
Citi. Consta de trezentas vozes per­
feitameute <:ducadas. 

/\ 

* 
RIQUEZA DO SUB­
SOLO MINEIRO 

Xo cliché acima aparere o sr. Cla­
rindo de Abreu, ao lodo de giganles­
ro qnarl:::o encontrodo na lo11ra do 
Serpente, IM munic_ipio de Cajurzí 
que está sendo beneficiada. A pedra­
gigante pesa de::: mil quilos. 
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(Fotografid de J. SCH~ODEN UBER 

nosso Estado é rico das mnis coloridas paisagens, 
cujos matizes costumam deixar uma indelevel recor­
ação entre qua.ntos tiveram a felicidade de conhecer 

as suas incomparaveis belezas naturais. A Cachoeira 
do Pai Joaquim, onde está sendo captada a energia eletrica 
para Uberaba, é um desses portentosos monumentos que a na­
tureza erigiu no sólo mineiro, para encantamento e extase 
do homem. A quéda majestosa. da agua, emoldurada pelo 
riqueza e exhuberancia da vegetação, desce de grande al­
tura, espraiando-se no leito largo do rio Paranaíba, formando 
um desses espetáculos diante dos quais sentimos quão 
radiosa e bela é a natureza em Minas Gerais. 



FILL\'CES SEEL, .-t. BELA. ESTRET,A DA R. K. 0.-R.-t.­
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No alto, um grupo fixado no animado baile de Aleluia, rea­

lisado nos salões do Centro da Colonia Portuguesa - Ao lado, 

um aspéto das mesas, durante o grande baile com que foi 

inaugurado o Brasil Pala.ce Hotel, o novo e lu.nwso estabeleci­

mento da Capital - Em baixo, um grupo de senhorinhas da 

sociedade local , que abrilhantaram o baile de A.leliuia no Di­

retoria Central dos Es-

tudantes 

3G 

o MES EM 
REVISTA 

No alto, vemos um flagrante fei­

to durante a festa que a menina 

Sonia, filha do casal Virgilio Go­

mes Nogueira-D. Rita Gomes So-

giieira ofereceu às suas amigui­

nhas, no dia de sua primeira co­

munlüio, realisada em 5 de Abril 

1'illimo. - Ao lado, um grupo 

feito na residencia de Bueno de 

Rivera, o pop,ular locutor da Rá­

dio Mineira, por ocasião da pas­

sagem de seu aniversário natali-

cio, lrnnscorrido em dias do mês 

último. 
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o FUTURO DELES RECLAMA! 
Assim tambem o futuro de todas as crianças reclama a previdencia 
paterna com a primeira de todas as medidas acauteladoras da familia 

A Caixa d ~ Pec~1lio"> da A. E. C. continúa prestandQ 
ser_viços da mais alta relc-~vancia social ao povo mi­
neiro, de1nonstrando,, cada dia, um índice de vita­

l idack sempre nrnior. Em pou( os anos de proveitosa atU>.a­
ção, essP benemérito instituto de previdencia já pagou 
mais de 200 :Ooo. 000 (diuzentos contos de réis) de peculios. 

A preferencia geral que é dispensada hoje a ( ssa ins­
tituição yem sr acentuando, não apenas pela solidez que 
ela demonstra, como tambem por se tratar d e uma or­
ganiza~·ão que rra liza o seguro cont'ra a invalidez e a mor­
te. rm condiçõrs tão módicas, que o tornam o mais ba­
rato do mundo. 

Com uma contribuição mensal de apenas de 10"000, 
a Caixa de Peculios assegura ao seu contribuinte um pre­
mio de 13 :OOC 000, per morte ou invalidez, sem contar 
outros bei1eficios que aos associados ~ão concedidos, tais 
como assistencia dent:lria e médica, etc., etc . 

E agora, com a recente campanha que vem de ser ini­
ciada, pretende a Caixa elevar o número de seus sócios 
para 2. 200, com o que srrá o seguro elevado para 20 con­
tos, sen1 nenhum aumento na contribuição dos segurados. 

Em outras palavras, o que a Caixa de Peculios da 
A. E. C. oferece a V. S. é, nem mais nem menos, o segu­
ro de vida e invalidez mais barato do mundo! 

INSCREVA - SE HOJE MESMO NA BENEMERITA 

CAIXA DE PECULIOS DA ASSOCIAÇÃO DOS 
EMPREGADOS NO COMERCIO DE MINAS GERAIS 

Rua Curitiba 7 60 - ANDAR TERREO - FONES 2-1681 e 2-4478 - Belo Horizont 



~ 1TlâiS BEWS C.Os>tâS 
de ~llYUJO OD . 
1iy <"eie/lrr• desenhista i'ar11u, (file tem pin­
C:. lado pura o "Esq1zil'e", um dos mais di­
fundido.-; mensários americano", as 11111/here!; 

nuiis belas dú mwulo esteve re<'enle1w'11/t> 
nos esl11dios da Pw unwwtl em Jlolywood, 
11recistlllH'nfe para esco!her as de:: mais belas 
custas dus estrelas cinematograficas. Foram 
cla.-;sificadrr<; lls segmnles: c:::ont. nd Pdsm~ seg\11nte) 



Paulette Goddard 
Marlene Dietrich 
Betty Grable 
Georgia Carrol 
Rita Hayworth 
Madeleine Carrol 
Veronica Lake 
Ann She ~idan 
Ellen Drew 
Lona Turner 

O fáto, que não 
d e i x a de sei· 
curioso, e e r ta­
mente despertará 
.grande sensacão 
no mundo dos 
f ans que. conhe­
'cendo bem os 
palminhos de ca­
ra bonitas do ci­
nema, o mesmo 
não podem dizer 

. com referencia 
à.~ rostns mai.'> 
belas da<> e.<; tre­
las . detalhe ana­
tomiro que nem 
sempre pode ser 
da .ma intimida­
de ... 



l.'ma porlento.rn viscio do Cassi n o da Pampzdlw, q·He vem de ser entr egue ao público m i neiro como atrarcio má.l:im a 
da 110.'fsa Capital aos lurislas de lodo o mundo. Situado num pilore5co promonlfJrio. à margem do gr(lnde lago, 
ele conslilllil'ú, por certo, o centro de irradf(l~·âo da uida elegante de Jl rlo Tlorionl ~ . 

A PAMPULHA 

Ao alio. um as pé lo <!o edificio do Bail e . Em baixo, uma vis la da moder­
nissima estação de lralamento de agl!a , a mais perf cita da América do 
Sul. Dois oulros impor/antes seruiços da atual adminislraçcio mllnicina! 

na Pampullza. 

·1U 

TORNOU-SE UMA 
LINDA REALIDADE 

UM NOVO E ARISTOCRA TICO 
BAIRRO OUE SURGE COMO UMA 
VISÃO DE BELEZA SEMELHANTE 
A GALVESTON OU COPACABA­
NA - MAIS UMA A TRAÇÃO 
TURISTIC ~ PROPORCIONADA A' 
CAPITAL PELA FECUNDA ADMI· 
NISTRAÇÃO DO PREFEITO JUSCE­
LINO KUBITSCHECK. 

Belo Horizonte, que Julio Dan­
tas, ex;asiado, chamou a "Ci­

dade da Esperança", tem, aci­
ma de qualquer outra cidade 
brasil eira, as mais risonhas pos­
sibilidades de se tornar uma 
"urbs" verdadeiramente mo­
derna e, mais do que isto um 
maravilho~"º centro continen­
tal de turismo. 

O govêrno de :\Iinas tracou. 
inteligentem '.:' nte, um plano . gi­
gantesco nesse sentido, e o vem 
ccncrC'Lizando com uma segu­
rança e uma dedicação sem 
uar, sobressaindo-se ness e tra­
balho o esforço admiravel da 
municipalidade, com o prefeito 
Juscelino Kubitscheck à frentr . 

Ainda agora, está sendo la­
vrad o mais um tento ne~se t er-
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Um Li-eclio da majestosa Avenida que ciroula a grande lagoa da Pampulha, no local da bela represa 

reno, com a majestosa inaugu­
ração oficial do "grill-room" 
da Pampulha, um acontecimen­
to de inconfundivel relevo em 
nos ~.a vida artística e social. 

A Pampulha, cujo acesso ago­
ra é facílimo, por meio de ôni­
b.11.s modernos e através do() 
9. 500 metros da nQva rodovia 
que a põe em comu --~ ::acão 
com a cidade, transformot1-se 
corr.o que por encanto. 

Os olhos abençoados que iá 
vi:·am Copacabana e Galvest·):1 
l1fl1. de ficar igualmente mara­
vilhados com a visão inesque­
cin·I desse espetáculo. E' um 
v:;_to lago remansoso, circun­
daJo por uma Avenida sinuosa 
t> ]1hna de 18. 300 metros cal­
ç·adus. 

A' parte a sua finalidade prá­
tica, que é çi. de servir de imen­
so 1 estrvatório para o abaste· 
cimento dagua da capital, pa­
ra o que conta com a mais bem 
_aparelhada estação brasileira 
de tratamento da agua potável , 
o :Jristocrático recanto está ~e 
tornando a séde de um lindís­
simo bairro de repouso e co­
meça a ser o grande centro da 
vida artística e social de Belo 
Horizonte. 

Talvez não ha.ia em todo o 
Continente um centro de re­
rreacão e turismo tão aprazí­
vel e tão atraente como essa 
obra que, por si só, se erige 
cm padrão de honra para uma 
administracão. 

O lago., · ~om a que] as casas de 
campo, alegre e colo-:-1das, a 

lhe pontilharem as margens, 
com aqueles magníficos predios 
do Cassino., do Yatch Club e do 
Baile, - é um album maravilho­
so de belezas que· o mais talen­
toso dos artistas não. poderia 
jamais recompor. 

Tudo, na Pampulha, é um en­
cantamento indescritível. 

O homem qu~. tem a sua vi­
da assaltada pelas lutas árduas 
da hora moderna pode encon-
1rar alí um verdadeiro oasis de 
repouso para o espírito. 

A Pampulha é a. realidade 
mais bonita de Belo Horizonte. 
E ~só ela bastaria para consa­
grar à posteridade a obra de 
n·overno do prefeito Juscelino 
Kubitscheck de Oliveira, seu 
en crgico realizador. 

A ' margem da lagôa imensa , lindas casas de campo, modernas e alegres, dc1o ao nouo bairro da Capital uma bele­
;:.a sem par. 
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OMENAGEADO O PRESIDENTE DA CAIXA 
ECONOMICA FEDERAL DE MINAS 

A EXPRESSIVA DEMONSTRAÇÃO DE APREÇO TRIBUTADA AO DR. VI­
CENTE RISOLA, PELA PASSAGEM DE SEU ANIVERSARIO NATALICIO 

O aniversario do dr. Vicente Riso­
a, pelo muito que ele tem feito pe­
a cidade na presidencia da Gaixa 
.cconomica Federal de l\Iinas Gerais, 
eixou de ha muito o ambito das 

:omemorações intimas, para tornar­
e uma data gr.ata a todos os belo­

:i sontinos. 

Assim tem sido em anos anteri0-
es e assim c.ontinúa sendo hoje, pa­
'l atisfação de todos os que conhe­
em a vida e a obra do eminente 
ineiro que preside uma das insti­

u ições de maior benemerencia pu­
lica. 

Dentre as solenidades que marca-
am este ano a passagem da dataº 

jpstacamos a expressiva hon1enagen1 
ue teve lugar no seu gabinete, i:a 
res.idencia da Caixa Economira. 
~resentes grande numero dt amigos 

admiradores do ilustre aniversa­
iante, ,1lém de todo o funcionali -

o da Caixa Economica, usou da 
alavra o sr. Raimundo Moreira, te­
oureiro daquele instituto que, em 
orne de seus colegas, saudou o dr. 

* 
PENSAMENTOS DE 

LOLITA 

(0 1939, by Bell Syndti;ate) 

Um otimista é aquele que acre­
dita que haja moças que carreguem 
• cnccidos " para gorgetas. 

Dr. '\'icenle Risola, Presidente dn 
Caixa Economica Fedeml 

* 

Yicente Risola, disendo da profun­
da estima e apreço que s. s. soube 
conquistar entre todos os seus con1-
panheiros de trabalho, mercê de suas 
peregrinas virtudes de espirito e co­
ração. Disse ainda o orador da cla­
rividencia com que o aniversarian­
te vc.m conduzindo os destinos da 
Caixa Economica, transformando esse 
estabelecimento em um organis1no 
eminentemente construtor e superior­
mente util aos interesses da coleti­
vidade. 

Falou ·ainda a sr ta. Catarina Al­
meida que, em nome do funcionalis­
mo da Caixa Economica, ofereceu 
um delicado mimo ao aniversarian­
te. tendo este agradecido em um co­
movido improviso, no qual exter­
nou a srua gratidão pelas desvanece­
doras provas de amizade que estava 
recebendo de seus companheiros de 
trabalho e de personalidades de re­
lrvo na sociedade da Capital, ali 
pn;sentes. 

essa data, de todos os pontos do 
Estado, recebeu o dr. Vicente Riso­
Ia inumeras felicitações. 

* 

UM BOM PRESENTE 

As primciraç semanas seio temprP 
•ts mais di{iceis para uma mora qll~ 

sai do colégio e volta à vida de so­
ciedade. Por que ncio surpreendê-[(' 
nesses primeiros dias de desorienta­
rcio com este fonnol}o estojo que co:i­
tcm os nove cosméticos esse·~ciais? 

Seguramente, este presente conslituz­
rá uma verdadeira alegria para ela. 
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,...., 

GENTE DO SERT AO 

MILTON GAU'CHO, NA 
INCONFIDENCIA 

Milton Gaúcho, baiano de Salvador. 
pr111c1p1..ou cantando, em serenatas 
nas noites de luar, pelos arrabaldes 
bonitos da sua cidade nalal. Um dia. 
foi convidado para cantar na Radio 
Sociedade da Baia (PRA-1), onde 
aluou por longo t •mpo. Depois, no 
Rio. cantou na E-.1 e na D-2, sendo 
q11e nesta ziltimn. no celebre progra­
nul "San1bas. e outras coisas", de 
llenriq1ue e .llarilia Batista. 

Foi controlado para uma tempora­
dada de 11m mês, pela 1-.'I, ond!' re­
cebe11 inequívocas provas (te gentile­
za dos 011vintes de ]finas. Interpreto . 
de preferencia . valsas !' cm1('ões, do 
genern romantica, possuindo 11m e:r­
celente repel"tório. 

* 
PUBLICAÇÕES 

Chega-nos ns mãos ,, fascículo 181 
da trnclicional rrvi"ta "Anl ' nna". 
Alr :11 de divulgar novos e interes­
santes artigos originais, este número 
de "Antenn:.i" se destaca pelo ini­
cio de um novo curso de Rádio , que 
obedece a moldes inteiramente iné­
dito . . 
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UM PROGRAMA VITO­
RIOSO D/\ P. R. H . ó 

O progrmnn "Gente do Ser­

tão", que vem sendo irradiado 

pela Hadio Guarani, desde que 

tc:-ve inicio, mereceu os nossos 

mais entusiásticos ap:ausos. 

Não poupamos palavras de es­

tímulo e encorajamen'Lo à du­

vla "Leite e Lazinho", assim 

como a Ge~.ualdo Silva e Gera1-

d-o :.\1agalhães, s cus eficientes 

colaboradores. E é com pra­

zer quP agora registramos o su­

cessQ que "Gente do Sertão" 

está fazendo ao microfone de 

PTI H-6, cem mas agrada veis 

apre sentaçõcs d e música e ori­

ginalidade ~ertanejas. 

SE-Ll.0 
HOR.llOHTE 

-1._ 



O DIA DO PRESIDENTE NA RADIO INCONFIDENCIA 

O desembargador Mario 'Matos, qurmrio falavci ao microfone da Inconfidencia 

Revestiram-se de excepcional bri­
lhantismo as solenidades levadas a 
efeito nesta capital, no dia 19 de abril 
p. findo, em homenagem ao Chefe 
do Governo Nacional, pela passagem 
do seu aniversario natalicio. 

Todos os círculos sociais, associa­
ções esportivas e culturais, estudan­
tes, sindicatos profissionais. fizeram­

e representar, por seus elementos de 

* 
OS NOVOS VALORES DE P.R.I. 3 

O contralto Jlaria Aparecida Bra­
ga, que aprr;rece nesta foto, é um dos 
mais preciosos valôrcs novos do ra­
dio nwntanliês. Iniciou sua carreira 
artística na "Escola de Radio" da 
PRI-3, em Agosto - de 19'11, cantando 
valsas e canções, com un1a voz dife­
rente. cheia de bele:::a e gracios:ria­
de. Também executa sólos de piano, 
não só no referido programa, como 
na "Hora Universitária", e ainda 
c:companha Olllros cantores 110 111stru­
mento em que é artista exímia. Já 
fez "lest" para ingressar no progra­
ma oficial de estiudio da Inconfidên­
cia, lendo agradado plennmcnle. E', 
sem dúvida, uma das vozes mais bo­
n ilas e atraentes do nosso radio . 
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maio.r destaque, nas calorosas mani­
fostacões populares tributadas a S. 
Excia. 

O desfile de tropas, as solenidades 
religiosas, as provas 
concentração escoteira, 

esportivas, a 
as festivida-

dcs escolares, as cerimonias cívicas 
realizadas no Estadio Benedito Va­
ladares e no Minas Tenis Clube, fo­
ram homenagens tocantes com que o 
povo da capital demonstrou seu afe­
to e sua admiração ao preclaro esta­
dista que governa o Brasil neste mo­
n!ento sombrio para o mundo. 

* 

* 
Dentre as festividades, destacamos 

como uma das mais carinhosas a que 
foi promovida pela Radio Inconfiden­
cia, em um progran1a especial cui­
dadosmnente organizado pelo Dirc-

- Concl11e no fim da revista -

O DIA PANAMERICANO COMEMORADO PELA 
RADIO MINEIRA 

Em comemoração ao Dia Pafüunericano a P. IL C. 7 irradiou um bonito pro­
grama de músicas americcuws, lendo falado sob1•e a data o Prof. Alberto Deodato 
e os consules das Repúbliras Al'gentina e Uruguaia, além do presir/rnle do 
Clube Panamericano de Inlercambio Universitál·io, Srt. Wilson Veado. 
01 prog1'G.ma de P . R . C. 7 constituiu uma das n~las culminantes das comemo­
rações que a data mereceu em noMa Capital, tendo sido muito apreciad-0 por 

todos os, ouvintes da veterana emissora de Josrtfá Florencio 
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O 50prano gaúcho Tais D'Aita aca­
ba de fazer na PRI-3 uma pequena 
tempqrada de seis audições, tendo 
corrtsvondido plenamente á especta­
tiva do seu diretor artistico. A sra. 
Tais tem um timbre vocal muitissi­
rno agradavel e sua interpretação 
singela e muito pessoal lhe confere 
um logar de merecido destaque na 
família artistica de nossa Pátria. 

* 
1\foria Cris.tina, a nossa grande can­

tora dr musica portenhas, após a 
sua brilhante atuação em Poços de 
Cald~s, acha-se novamente na PRI-3 . 
Radio Inconfidencia, em cujo micro­
fone conquistou, com a beJ rza in­
comparavel de sua voz, milhares dr 
o;uvintrs e "fans" em todo o trrri­
toi io 11!\('ional. 

* 
Anuncia-. e para breves dia~; a inau­

guração oficial dos novos estudios e 
auditorio da Radio Guarani. Segun­
do apuramos, é pensamento da di­
reção da "indígena" trazer a Belo 
H0rizontc,, · por essa ocasião, diversos 
valores do. radio carioca. 

* 
o~.valclo Porto, o mavioso interprete 

de mu.sicas sentimentais, que iniciou 
sua carreira na PRI-3, esteve, em 
dias de Abril, de passagem por es­
ta cap!!al. O jovem cancioneiro mi­
neiro é um dos elementos novos que 
veem se impondo no cenario raclio­
fonico carioca, atravé;;; de magnificas 
a tuac:õrs no programa Casé. 
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PR O' S E CONTRAS .. 

O "Quintdo de Ouro" tem se apresentado com relativo sucesso ao 
microfone ele PRH-6. O conjunto vocal dirigido por l.Jrze de Al­

meida, com mais um nouco de expcriencia, podrr ú tornar-se um dos 
nossos bons programasi- de cstudio. 

* 
1 

raní Pinto, depois do grande sucesso que alcançoru no Palace Ho­
tel de Poços de Caldas, acha-se de volta, para gaudio dos nume­

rosos a predadores do seu violino ao microfone de PRI-3. 

* 
O radio mineiro tem em \\'ilson Bisttne e Flavio de Alencar dois dos 

seus maiores valores. Donos de bôa voz, de timbre magnifico e 
notavel poder de intern_rrtação, a vito1 ia desses dois, cantores vale por 
uma consHgração á direção artística da PRI-3, cujo proposito tem sido 
aproveitar lodhs as vo\.'..a~·ões artísticas que brotam en1 nosso 111cio. 

* 
O programa "Gt·rilandia" da PRH-6 continúa revelando valores in-

fantis do nosso radio. As 11ltimas descobertas de Romulo podem 
ser consideradas .iá con10 e1Pn1rntos de primeira grandeza no "broad­
casting" local. Neuzinha, \\'ilma, :\labí Terezinha e Lení Caldeira, va­
lun 111esmo por un1 notavel Drograma ele estudio em qualquer parte. 
Ha que111 diga por aí <1ue nos p togramasi noturnos de estudio não se 
encontram estrelas tão popular-cs na Capital ... 

>!! 

A dupla ca1p1ra Chiquito e Nezinho, que atuava na "Hora do Fazen-
deiro"~ ven1 agradando Dlenamente uos programas de estudio da 

"oficial", onde se encontra cliurantc a ausencia temporaria do Con1-
padre Belarmino. Seu sucesso ten1 sido tão acentuado que se anuncia 
como provavel o aproveitamento da dupla como programa definitivo 
do estudio ela PRI-3. 

* 
A "Hora do Recruta" na PRH-6 constitúe um dos program.as mais 

interessantes do nosso radio. Muita vida, muita graça e, sobretudo, 
muito espírito. Mas é preciso um certo "policiamento" nas piadas 
desse programa, para cr,,µe ele não deixe de ser um recreativo "absolu­
tamente familiar". 

O ANIVERSARIO DO 
NA 

PROGRA"v\A 
P. R. H. 6 

"GURILANDIA" 

"Guri/andia", o programa mais Ol!Vido na cidade, festeiou recentemente ci seu 
1. 0 aniversário. Dil igido por Romulo Pais, com raro brilho. esse programa lor­
noll-se a nota palpitante daç nossas lindas mmrlrcis de domingo, conquistando 
desde logo lugor de destacado releuo entre as realisarões muis populares do 
"b1 oadcasling" mineiro. 

O clirlré acima fi.ra um aspélo colhido pela obieti11n de AT.TEROSA nos estu­
dios da Radio Guarani, vendo-se Ronrnlo Pais rercado doç pequenos astros e 
estrelas de "Giu-ilundia", ao ensejo do aniversario do programa que foi fe.~Ji-
11ame11/e romemorado. 
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o AUDITORIO DA R A D 1 O GUARA N 1' 

O cliché mostra um flayrant c 1·olhido pelo fotoyrafo de .11.TEROS.t 110 au­
dilori u da Radio (;uaraní . em 1111111 <las IÍll1mas 111uiiç1Jes do 11roarnma 

"(;11ri/1111<1i11 " 

:\s novas instalações ela Hadio Guara-

11í., à rua da Baía, constitu(•m sem dú­

vida um <'sforço digno d<' nota e n•v(•­

lam a l!'nacidadc <' dedica1;:io dl' Luí:-; 
Costa pela estação indígena. 

Dentre os departamentos n ·cen1-inau­

gun1dos, devemos salientar o auditorio, 

disposlo con1 muito capricho e monta­

do confortavelmente, 1wrmitindo á J>. H. 

H . 6 oferecer aos seus fans um local on­

de possam assistir aos S<'US programas, 

;:;em atropelos ou ape11.m·as, como acon­

tecia anteriormente. 

Esse 1nclhoram<·nto, incontestavdmcnl<' 
;l e grande importancia, v<•io colocar P . 
H. H. 6 na vanguarda elas nossas <m:s­

soras em instala~·ões desse genero . E . 
diga-se de passagem, o público tem sa­

bido prestigiar a esta~·ão das grande" 
r ealizações, demonstrando, com uma aflu­

encia cada vez maior , o interesse com 

que acompanha os programas da Radio 

Guarnní. como s<' poderá notar pelo cli­

ch(; ao Indo . 

ANTES TARDE DO OU E NUNCA ... 

INSÔNIAS 
PALPITAÇÕES 
VERTIGENS 

* 
PENSAMENTO 

•. mentira, m esmo 11ua ndo P. p or 
civil id a d e, sPmpre t em q u alqurr coi­

a que repu~na a o homl'm d elicado . 

IBSEN 
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• ~o dia 21 de Abril ultimo, a 
H~:dio Inc :.; nfidencia irradiou a 

* 

O/avo ,tm orim , <11c1uor d e Z l'R- t o 
popular emissora da cidade de J'a_ 
tos. cu.ia a t11 a.ç1io vem sendo muUu 
apre"i<t .la no o e.~/1' n1ineiro. 

opera "Tiradentes", da auto­
ria do ma estro J1, aquim ~Ianocl 
de ~facêdo. O nobre gesto da 
"oficial" veio arrebatar ao es­
quecimento o n Pmc desse mo­
d eslissimo artista fazendo-!lir_• 
justiça. Sabemos qu<' :\Iacf•d1 
escreveu a sua neca muito an­
tes que o mae ' trc) Eleazar de 
Carvalho aparecesse com uma 
<ipera com o mesmo titul 'J . 
Entretanto, este ultimo iú teve 
o prazer de ouvir alguns tre­
chos de seu lrabalhiJ irraclia­
d()s nn Hio, sob o patrocini o 
do DIP. 

A,gora, emlhora tardiamente. 
chegou a vez do maestro :\Iacê­
do, que viu sua esplendida pe­
ça magistralmente intcruretada 
!_)da 1', rquestra sinfonica d o 
maestro Lucas Lacerda. 

"Antes tarde do que nunca" ... 
diz o velho brocardo. 

RIO DE JANEIRO 
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NADA SAT ISFAZ 

TANTO A VAIDA­
DE F EM 1N1 N A, 
QUANTO UM 
ELOGIO DE UMA 

AM I GA: 
- OU E BONITO 
VESTIDO O TEU! 
COMO ESTAS 

ELEGANTE! 
OUEM E' TUA 

COSTUREIRA? 

* 
E' UMA SENSAÇÃO 
QUE DINHEIRO 
NENHUM PAGA. 

GUAN/\bA 
--.DIR~CÂO .... (t·bE. COMPETENTE MOO 1 STA CARIOCA 

A Ll'Ll \U .. * :\L\H> l JE Wt.; 47 



Paulo Lessa Afonso de Castro Francisro Lessa 

COM A PALAVRA os LOCUTORES DE RADIO 
Poucas emoções e quad nada fó ra do comum 
de P. R. 1. 3, P. R. H. 6 e P. R. C. 1 

O que dizem os antigos e novos anunciadores 

(MARCELO TAVARES p11r11 ALTEROSA) 

Os artistas 
tais como 

frnntes. Só 
das fans é 

de rádio são seres mor­
todos nós. Em nada di­

a imaginação ardente 
que os transforma em 

creaturns àiferentcs, cheias de mis­
terios para aqueles que ingenuos se 
aproximam deles pela primeira vez. 

Um artista de radio sugere à pri­
meira vista mlllita cousa. As moças 
do inlr1ior julgam que os "speakers" 
f(:.mham uma fortuna e vivem em pa-

llerminio Jfachado 
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llelionice Jlouriio 

!'leios com carros à porta. 

A iLusão faz larte dn vida. Os 
nossos rapazes são simples e mormn 
cm casas modestas. 

ALTEROSA promoveu uma enqur­
tc entre o locutore da cidadr, fa­
zendo-lhes a eguinte pergunta: "Qual 
a maior emoção da sua vida radiofo-
11ica ?" Todos responderam pronta­
mente confe sando que tiveram gran­
des emoções na carreira arti lica. 

O radio é em dúvida um grande 
proporcionador de emoções nos dias 
que correm. 

O reportcr se avistou primeiramen­
te com Afonso' de Cast ro, o simpatico 
locutor da PRC-7, que interrogado 
respondeu-nos af,sim: 

A minha maior emoção no radio 
mineiro foi quando conquistei o con­
curso de melhor "s1Jeaker" promovi­
do por um. matutino. Apesar de não 
o ser (não apoiados da nossa parle) 
fiquei muito satisfeito com o resul­
tudo pois me deu a certeza de possuir 
muitos amigus na cidade". 

- Conclue no fim da rellisla -

J/il 'on Pan:i 

ALTEROSA * ~1AIO DE 1912 



M o 

0 .g,/ O, o mês das rosas e das noivas, é o escolhido 
de oreferencia pelas que vão realisar o mais lindo sonho de todas 
as mulheres. Wendy Barrie, a insinuante estrelinha da R. K. O., 
da-nos aqui urna ideia do que poderemo; chamar um "modelo de 
noivo" para a grande cerimonia nupcial. E convenhamos que o 
conjunto apresentado é realmente encantador, de uma fina espiri­
tualidade e de uma delicadeza extrema. A's noivas de Maio, 
ALTEROSA dedica esta pagina, com os seus votos de felicidades. 

D E L o D o M 
A 

E s 



Dia 

EXTRAÇÕf~_EM MAIO 

2 
8 

FEDERAL 
300 :001 \; DOO 
3oo:ooo:;;uoo 

1.000:0LC:;iOOO 
300 :000!;? 000 
i.íOO:OOLSOOO 
300:000 ººº :ioo :ooo:;;ooo 
~100 :oocsooo 
500 :000. ººº 

MINEIRA 
100 :000$000 
200:0008000 
1oo:oorsooo 
120: 0008000 
100 :OOf. . OOO 

40$000 
-lli$000 

120 ·· ou o 
4t$000 

70 ººº 40$000 
70$000 

40. ººº 
70$000 
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TENDENCIAS 
DOS PENTEADOS 

WESDY BAHRTE. DA RKO. 
l ' SA. l'.ll PE.YTEADO COM PE­
Q( ' E.\'OS B01ccu;;s NA FREN­
TE E REPETE O IIIESIIIO .\'A . 
.\'C.:CA. 

III .. tnY .l!.-lRTl.\' , ARTTST.-t Drl 
PANA .l/Ol ' .\'T. L E l ' .·l l ' M 
Sl.llPLRS PE.\'TE.tno T()!)() 
P.ll ROl'CT.ES E l '.UA 
nR.l! FRTTA O.\'DA . 
.\'A FRESTE . 

/\",tY FJLL\'CES, IH .\'01'A 
C.:SIVERS.-1.l,, l 'E.\'TEIA SEC 
CA.nELO CO.lf MUIT.-1. GRAÇ,1, 
LEVA.\'D0-0 P.tRA TIUS 
CO.ll LIGEI!U.S O.\'IJAS E 
Sl'A l'ES llOUCLES. 

J)[A.\'A l,Elr!S. 
D.-t METRO, TEM 

O CABELO. INTEIRA.l!ENTE LE-
l" A.\'T AIJO , FOWI.-t.\'IJO O.\'IHS E 
BOUCLES. 

LLYA T U H.YER. IJri METRO , TE.li O C.-t.BEJ,() 
U !- \' .-1..\'T .WO E.lt ,UIBOS OS L-t/JCL'). FOIU/.-i \'­
IJO .YO ALTO l '.l!A flEJt .l/.IHC.-W .t O.VIH. 
A TllA 'S O C.-tllEI,0 PE.\'TE.-WO E.U JWl.CS 
L1HGOS. 
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M CIMA, ANN RUTHERFORD. DA METRO, COM 
C.ll M .\ 'GELU E E ,\'CANTADOR CIIAPÉO DE PA.LHA 
AZCL. CO.\l O E.\'FEITE. UJl GRA .\ 'VE J,ACO DE FI­
LO ' BfüL\'CO, PA.RTJ.\'DO DA PARTE ALTA DO Cl-IA­

ÉO P .-lRA TEIUll.\'AR AJIARR.-100 SUH O QUEIXO. 

tônico - nutritiva 

útil as MÃES e 

AMAS DE LEITE 

EM BAI.\O. VWGJ.\'IA_ DALE, DA PA­
RAMOUNT, NOS MOSTRA. Ullf C!Ll­
PÉO DE' FELTRO, ARA LARGA, QUE­
BRADA N,1 TESTA, TENDO PARA 

ADORNA-LO UMA BONITA PE,\'A 



A BRASILEIRA 

TEM SEMPRE O TECIDO QUE A SENHORA DESEJA 
E •.. 

SEMPRRE POR MENOS ! 

AVENIDA AFON S O PENA , 97 4 
BELO - HORIZONTE 

em m 
ron , blusa 
seda e u 
original cas 
co de lã ue 
de maluw. 

* 

Traje mui 
e1n voga, co 
posto de ur 
inter·essanle 
blusa de u 
ludo e sa 
ampla de t 
fetá escossê 
apresentado 
Por Lucil 
Ball, da R.f 



GRA.CIOSO rESTIDO SPú1RT F.Jl Ll.\'110 ROSA .• 
SA.I.-1. .YESG.-1.DA., PRES.-1. .-1.' RU'SA POR .llEIO DE 
R OTõES. ,1.PRESE.YTA.DO PO .R. TUT.-t llA 'J' n'ORTll. 

IH COLUMBIA. 
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* 

Oesoporecerom os cabelos broncos, e essa 
senhora ao lodo de suo filha , sente-se re· 
juvenescido e cor.fiante em si mesma. O 
problema de restit•Jir aos cabelos o côr e 
o b rilho primitivos, re!lolve-se dentro de 
15 minutos, pelo uso da Tintura Fleury. 
Tintura Fleury - o producto de Qua lidade 
- obtem-se em 18 tona lidades diferentes 
nas boas casos do ramo. 

Enviamos GRATIS o nosso folheto " A Arte de Pintor Cabelos" o quem o 
eolicito r 6 Ruo 7 Se tembro, 40, ou á C. Posta l. 131 4, Rio, indica ndo nome 
e endereço. 

Nome Ruo---- - - - -

Cidade. 
EsL _______ _ 

OUl U . DE ll.1 l ' IT.f,,.L\D . IJ .I l'AJU .l!G'l'\'1', SUGE­
RE l\SSI: 1. 'TEJWSS.-1..\'TE l ' EST/IJO CO.YFECCJ0-

\' .-1.DO E.ll LÃ AZCJ. CL-1.IW F .-tZl'J, ESCURO , 
FOH'.\L\. ·no t:'.\L\ CO'.\IBL AÇAO BE'.\[ DISCHETA 
E .1 GJUJH l'F:L 

C.lS.4.C(.1 m :. 1.vnmso CO.YFEC<:JO.Y.t!JO E .l/ Li 
BEIGE E E.YFEIT.-1.DO COll J, r .l/MWO.Y . . l/ODE­

LO Ql ' E P .-1.l ' J, ETTE GODD,1JW , .-1.IfflST.l TU J' .l­

JU .l/Ol'.\'7' , n :J/ IH: J .. L 'ÇAIL 

\LTEHOSA * 'L\IO DE IH 12 



.Tl.\'X F.H,Í\E.\'TH'RG. DA. COU '.llRIA.. , D.-i-.\'OS SU­
(;J~STÃO PAIU l'.ll JU,E(;,.L\'TR "TA/Ll,EFR" CIN­

Z.l DE S.lLl Pirnr;cEA.D.l. Cll.ll'T'C' DE .l/U Ll.RG.t 

Th'.\'f)O <:O.llO C' .\'ICO E.\'FEITE i'.l/.4. l'E.\'.-l AZC'l~ . 

.UOIJEI.O DE LA .Y.1 Tl ' R . ' ER , D.t .lCRTRO, EM DOIS 

TO.\'S VE YEIWE. C.-l.SA.CO DE r:ORTE SI.llJ>LES E 

S .HA. f>RE(;C E.H>A. AI.Gl ' .\'S JWTôES ADOR.\'A.ll 

O r; l.S H.0. 

\L'I EHOS .\ * L\IO D ~ 1912 

CU l.llPECA rEL VESTIDO DE J>.4.SSETO DE AN.\' 

JlUTIIERFOIW, ARTISTA DA .UETRO, CO.\'FECCIO­

.\'AIJO E.li TECIDO VERDE-OUl'.4.. ROI.S.t, UI­

VAS . CIIAJ>1W E S.tJ>ATOS IH J/ES.l!.t CôR. 

* 

e a Mercolizada 
ajuda a sua 
embelezar-se a 

cutis a 
si mesma 

U ~I ell'mcnto embelezador que é um verdadeiro achad 
para voet; - mulher que aprecia a beleza - é a Ce 
ra ~lercolizada C\lo-colized \\' ax) . \' ocê estará, con 

t•la, segura de ent1 ar na proxhna esta('ãO con1 uma cu ti 
nova,, mais clara, mais suave e de aspéto inais jc> ·em 

A finalidade da Cera l\lercolizada é ajudar a cutis t 

embelezar - se a si mesma, eliminando a descorada pel< 
extC'rior e revelando a nova e bela cutis que há sob da 
Cera ~lercolizada é um tratamento de beleza pouco custo 
so . Ap< nas necessita-se aplica-la em pequena porção to 
das as noites. E' uma verdadeira pechincha, pois só un 
creme executa os mistéres de limpar, clarear, smavisar 
<'mbelezar a sua cutis em cada a_plicac·ão. Faça revela 
a bclfza oculta da sua rutis, e mantenha-a jovem com 
Cera ~Iei:colizada . 

PORLAC ELIMINA O PELO SUPERFLUO 

E' delicadamente perfumado e facil de aplicar. Atr < 
futuro crescimento da penugem é retardado por este de 
pilatorio moderno e puro. 



BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO, S. A. 
CAPITAL REALIZADO - 50.000 :000$000 

Foz todos os operações bancarias, principalmente empréstimos 

para custeio agricola, a juros módicos e prazos longos 

OS SRS. LAVRADORES QUE NECESSITAREM DE RECURSOS PARA CUSTEIO DE SUAS 

LAVOURAS DEVEM PROCURAR AS AGENCIAS, ESCRITORIOS E CORRESPONDENTES 

DO BANCO, QUE LHES FORNECERÃO ESCLARECIMENTOS SOBRE AS CONDIÇÕES, 

FACILI DADES E VANTAGENS DESSES EMPRÉSTIMOS. 

Os depósitos feitos no Banco são garantidos pelo Estado de Minas Gerais 

Séde: BELO HORIZONTE - Praça 7 de Setembro 
CAIXA POSTAL, 300 End. Teleg.: "BEMCA" 

AGENCIAS, E5CRITORIOS E CORRESPONDEN­

TES EM TODOS OS MUNICIPIOS DO ESTADO 

José Martins Prates, Presidente 

D 1RETOR1 A : Waldemar de Oliveira Costa, Diretor 

João Braz Pereira Gomes, Diretor 

RADIO CARIOCA 
A m ulher é com o a mu sica : n ã o t em 

p a tria nem b andeira; b asta ser b ela . 
para ser b enqu ista em q ualq uer a m -
bient e . GERALDO M . PL TO 

* 

RADIO CARIOCA 

lJenrique Balista, locu tor da R adio 
Cruzeiro do Sul e do Programa "Sam­
ba e outras cousas .. . " irradiado por 
essa emissor a. Foi companheiro do 
grande Xoel Rosa, formando com ele 
e .llarilia Balista o celebre tr io de de­
safios "De babado" . 

Gilb erto Alves, cantor <la Rad io Tup í, 
tem se imposto nos m eios radiofôni­
cos cariocas como um dos m ais per ­
f eilos interpretes da mus ica popular 
bras ilefra, da qual pode ser cons id l' ­
rado com o um dos m aiorais. 
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Fla.,.,, ante fi.rado no momento em que discl!rsa­

va o dl'. .Tcwerl de So•zi:rn Lima, delegado do 

I. A. P. C. em Minas Gerais. Na fo1o, nota-se 

o dr. Carlos Mal'tins Pl'ales, representante do 

Govel'nador Valadares Ribeiro, D. 

Antonio Cabral, arcebispo de Be­

lo Horizonte, altas auloriàadcs ci-

vü e militares e jornalist:Is -

Ao lado, um aspéto do discllr.rn 

do sr. Lauro Vidal, presidente du 

Associarão Comercial de Minas. 

* 

"Cma da cerimonias mais ex­
pressivas com que se comemorou 
na Capital o Dia do Presidente, 
foi sem duvida a que promoveu 
o I. A. P. C., com o lançamen­
to ela nedra fundamental de seu 
majestoso rdificio na Avenida 
Afonso Pena, ao lado do Cinema 
Avenida. 

Esse imponente predio, que te ­
rá 11 andares, será cle11tro em bre­
ve 1\1111 dos mais belos edificios 
da Capital. 

Presentes o representante do sr. 
Governado!' do Estado, altas au­
toridades ch·ís e militares, jor­
nalistas e quasi todo funcionali~­
mo do Instituto, a cerimonia te­
Ye inicio com a benção procedi­
da por S. Ex.eia. Revma. D. Ca­
bral, arcebispo de Belo Horizonte. 
Em seguida, usou da palavra o 
dr. J a vert de Souza Lima, dele­
gado do I. A. P. C. em Minas 
e representante do dr. Fausto Al­
vim, presidente do Instituto . Dis­
se o orador palavras de entusias-

1no, traçando o grande programa 
de realizações do presidente do 
I.A.P.C. dr. Fausto Alvim, deten­
do- e em apreciação sobre as ele­
vadas finalidades sociai da ins­
tituição , destacando, finalmente, a 
significação do ato em. tace da 
eleita escolhida para srua efetiva­
cão, como justa e merecida ho­
m enagem ao Presidente Getulio 
Yargas, o ereador da legislaçàu 
soch.l no Brac;il. 

Falaram ainda sobre a cerimo­
nia o sr. Lauro Yid~l, repre~en-

A.o alio, flagrante fei!rJ r. ;, n-
do discursava o sr. Aut ... nio 

Kncip p Rodrigues, pre~ ia en ! e 

do Sindicato dos Empregado : 

no Comercio - Ao lado 11 "· 

aspéto feito na ocasicfo em cj11 c 

o sr. Nielsen Ribeiro deposi­

tava a ata no local da pedra 

f11ndamental. 

* 
bmdo os empl'cgadores , e o sr. Antonio J{neipp Rodrig1Ues, em no­
nw do~ emprcgad1)§, 0c; L!Uais realçaram o magnifico programa ad­
ministrativo do ~Ir. Fau to Alvim e ressaltara111 lambem os gran­
des b enefícios '.Hlvindos com a implantação do seguro social in­
troduzido pelo Pres1dente \'a1ga~. Finalmente,, discursou o dr. 
Carlos "\fartim, Prates, repr:.> srntante do Gov :> rnador Yaladares Ri­
beiro, depois do qtH' teve lugnr um aperitivo oferecido aos pre­
sentes pelo delegado do I. A. P. C. 

MAIS 
UM 

IMPONENTE 

EDIFICIO 

PARA 
A 

CAPITAL 

LANÇADA A PEDR 

FUl'.DAMENTAL DAN 

V A SÉDE 1. A. P C- -

CERIMONIA TEVE L 

GAR EM 19 DE ABRI 

COMEMORANDO 

ANIVERSARIO DO PR 

S 1 DENTE G E T U L 1 

VARGAS. 



-==================;---:----=--~------·-·-···--·-·- ------. O impulso da nos­
sa pecuária vem se 
revelando nestes úl­
timos anos como um 
dos mais promisso­
res aspétos da eco­
nomia n:ineira . 

"CEILÃO" . . ~ nberbo ex emplar GIR do r ebanho dn Fazenda do lndostci.o 

FAZENDA 
D E P O MP E' O 

'SULTÃO" , magnifico exemplai· lNDUBRASIL da Fazenda do Indoslci.o . 

8 

Antes, os · criado­
res não se preocupa­
vam com a seleção 
de seu~ rebanhos, 
cabendo quasi que 
exclusivam ente ao 
Triangulo Mine i r o 
e s s a prerrogativa. 
Hoje, entretanto, ge­
neraliza-se por todo o 
Estado a preocupa­
ção do a puro das ra­
ças que provaram 
sua eficiência e van­
tagens no comércio 
da carne. 

A Fazenda do IN1-

DO 

"SIJEICK", outro belo exemplar GIR, 
que constitiíe um justo motivo de 
vaidade para o rebwilw da Fo-.. enda 
do Indostãol. 

ALTEROSA * :\iAIO DE 1942 



DOSTÃO, no Municipio de 
Pompéo, de propriedade do 
Ministro Francisco Campos 
e Cel. Francisco José da Sil­
va Campos, é, sem dúvid2-
a pioneira do movimento pe­
cuar10 no Oeste Mineiro 
possuindo magnificas e mo­
dernas instalações apropria­
das ao trato exigido pelo ga­
do selecionaào. 

Os belíssimos exemplares 
que aqui estampamos são 
uma demonstração viva do 
que afirmamos, e dão aos 
nossos leitores uma visão 
dos portentosos rebanhos 
que ali_ pontificam, numa 
alentadora consagração dos 
modernos métodos introdu­
zidos na criação bovina do 
Oeste IVIineiro . 

- .... -'T" 
/ 

i. 

ARAGÃOZINHO, exemplar GIR de rara beleza. pertencente ao rebanh o da 
Fazenda do lndostão 

NDOSTÃO 

"GUARANI", belíssimo exfmplar I~'­
DUBRASIL, da Fazenda do Indostao. 

üLTEROSA * ~!AIO DE 1942 

O E S T E D E M N A S 

"111-4.LAIO", raça GIR , outro nolauel pl(ln/el da Fazen da do Indostéío 
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A FORÇA POLICIAL 
M 1 N A S A O P R E S D ~ l'-J f E 
DA REPUBLICA AO SEU j 

TE GETULIO VARGAS E AO CEL. AL VINO ALVIM DE MENE-

" t 

.rio lado, um c1spélo da en­

trega da linda "corbeillc'" 

oferecida á exma. esposa 

do cel. .:1!11ino Alvim d r 

Jlfnez.es pela oficialidade 

da Força Policial de Minas 

- Em baixo, um flagrante 

colhido quando o Comem· 

dante Geral da nossa glorio· 

sa mi;icia 1n·oniwcic111a 

scz1 1i:sc11rso de (fgradeci­

mento. 

~P~S~S~~E~G~S~R•~~ADAS~O EP~E~E~ I' 
ZES, NA SÉDE DO s.· B. e . M .• NO DIA 19 DE ABRIL '-----==-"'-------=---~-"'---""=--------

"Cma das solenidades mais cxpres­
~ivas que se rt>alizaram nt>sta Cnpital 
no dia 1!) de Abril ultimo, foi a que 

teve lugar na sédc do fJ. 0 E. C. )f. 
da Capital, e1n homenagem ao Prc­
sid('nte Getulio \'argas e ao cel. Al-

A.spélo fixado quando falava o cel. José Persilva, em nome da oficialidade da 
Força Policial de Jlinas Gerais, saudandn n Presidente G ~ !ulio i'argas e o 
cel. Alvino Alvim de .llenez.cs. 

vino Alvim de Menezes, comandan­
te geral da Força Policial de Minas. 

P1 esentes grandr numero de altas 
patentes da nossa gloriosa milicia. 
autoridades e distintas familias da 
nossa melhor sociedade, as cerimo­
nias tiveram lugar em meio a um am­
biente da mais franca cordialidade 
sendo o Presidente da Republica e 
o Comandante Geral da nossa Forca 
Policial saurlados pelo cel. José Pe~­
silva, que teve palavras carinhosas 
para com a personalidade dos ho­
menageados, dizendo ainda da sin­
ceridade com que a oficialidade mi­
neira se associava para render-lhes 
aquele tributo de amizade e reco­
nhecimento. 

O cel. Alvino Alvim de Menezes. 
em aplaudido discurso, a~radeceu a 
homenagem que lhe era prestada, di­
zendo ainda da justiça e da oportu­
nidade do preito de gratidão patrió­
tica com que a oficialidade da no -
sa milícia éxpressava o S('u reco­
nhec imento ao eminente Presidente 
Getulio Vargas, cujos meritos df' ci­
dadão e natriota, postos ao ervi­
çu da Pntriii., o tornaram credor do 
apreço e da estima de todos os bra­
s i !eiros . 

Outra nota de palpifante r('l"vo da 
~clenidade, foi a oferta de uma bP­
li ~s ima "corhcille" á exma. senhora 
cel. Alvino Alvim de :\fPnrzes. 

Os flagrantes da paginà dão uma 
irl eia do brilho de que se revestiu 
a cerimoniri realizada no Cassino d 0s 
Oficiais do 5. 0 B. C. M., depois da 
qual teve l•ugar animado baile . 



UM BOM PRESENTE 

O peor que pode acontecer se você, 
gent il leitora, adq.uirir um present e 
para uma amiga como o que repro­
duzimos, é que não possa resistir à 
tentação de guardá-lo. Trata-se de 
uma carteira, mas ao abrí-la, encon­
tram-se todos os preparado para um 
pnfeito "maquillage" como sejam 
cremes, loções, pó de arroz. e~mn lte, 
rouge, etc. 

DRO<iARIA. 
-~Ul:-E UN-~H~IA. 

MA IS AMPLAS I N 5 TA LA Ç OES, 

CON~ERVANDO A SUA TRAD I CIONAL 

OR!ENTA(AO DE NEGO'C!OS 

SERVIR MELHOR 
E 

SEMPRE POR MENOS 
A 

RU/~ RIO DE JANEIR0,363-FONE-2-2161 E 2-3767 

SUA f(Lf~RmneÍIJ ÔJ.ssno 
CONTINU

0

A A RUA DA BAl,A,1044- FONE 2-3113 

PENSAMENTOS 

O direito e o dever são como duas 
palmeiras que só dão frutos q1Uando 
crescem uma ao lado da outra. 

LAl\1ENNAIS. 
Não aparteis as mulheres do l cit 

dos que sofrem: é aí o seu posto d 
honra. 

M. C. FÉE. 
Dizer mal das mulheres, do amo 

e do matrimonio é não crêr no pas 
sado, no presente e no futuro. 

PALAC'10. 

* 
4 GER AÇôES : - A Sra. Joana Mar ia 
Soares, com 78 an os de idade, apre­
senta a sua quar ta geração. Aqui a 
vemos . seguida de srua pr im eira f i­
lh a, Si·a. Grac inda Gom es Bracaris­
sa; sua pr imeira n ela, Sra. Alexan­
d rina Campos Pinh eiro; e sua pri­
meiru. bisn eta, Sra. Maria d e L our­
des Campos A n tonini. 

Srtas. lllete Rrasil. filha do Dr. FT'c1nrisro P. Brasil, lente da Faculdade de Direito do Pará; Zina Mafra, Mar ia Ca n 
liidrt Soc~res <ie Sena e Siluia Cola, lndns da sociedade de Ponte Sova í Fotos Constanti no). 
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Enlace Sl'la. Iuo­
JZe Sandrí-Bene­
dito Silva. reali· 
:::ado em Poços 

de Caldas. 

Se11l10nta Lille .llourlio Ferreira que se consorciou nes­
ta Capital com o Sr. José llatlureira II01·ta. 

JORACI CAMARGO, 
E AUTOR 

ATOR 

A nota de sensação desta temporada teatral, 
no Hio, está sendo a apresentação do famoso au­
tor Jorací Camargo, como primeiro ator, no pal­
co do Hegina. 

Segundo nos comunica em crônica o corres­
pondente de ALTEHOSA na Capital da Hepubli­
ca, Jorací Camargo portou-se admiravelmente no 
principal papel da peça de sua creação, "O Sa­
bio". surpreendendo o público com a "perfor­
mance" de um velho profissional. 

Ao lado de Jorací apresentou-se outra pri­
meira atriz de talento, Aimé, para quem a críti­
ca preconiza brilhantíssimo futuro. 

FALE DO CONFORTO DE SUA CASA 

PARA 

QUALQUER PARTE DO ESTADO OU DO BRASIL, 

USANDO O EXCELENTE 

SERVIÇO DA 

CIA. TELEFONICA BRASILEIRA 

TAXAS INTERURBANAS REDUZIDAS 

PARA O SERVIÇO NOTURNO 

ALTEROSA * MAIO DE 1942 



CUIDADOS COM 
A SUA BELEZA 

Si seu nariz é maior do qQle você 

deseja, pode diminui-lo com um pou­

co de habilidade. Escolha seus ch a­

péos com aba, mesmo que seja pe­

quena, e abandone os penteados de­

masiadamente severos . E como re­

medio~ o mais simples de tudo é em-

1ioar o nariz com um pó mais escuro 

qu1· o quC' usa para o resto do rosto. 

* 

Provavelnwntr. a parte mais difí­

cil dt• limpar prla noite, em nosso 

l'<'sto. !' a dos lados da boca . Ali fi ­

cam, às vezes, restos de baton e iin­

percepth eis partículas de cremes e 

pós do maquíllage do dia . Convem 

ht.tuH·decer bem um pouco d e algo­

dão e limpar cuidadosamente essa 

parte . 

ALTEHOS .\. * .'.\L\.IO DE l !l 12 

* 
PENSAMENTO 

Observando de pei·lo os suc,.ssos do mundo, vê-se quasi sempre que a per­
severan('a está HO fundo, que é a vontade persistente que conseg1ue dirigir 
marcha sempre para o mesmo fito e as proprias t\•icissitudes do mundo 
acabam por ser favoráveis um dia àquele que não mudai nem dl' fito nem de 
idéia. 

~Ime . SWETCHINE 

PALACE HOTEL DE POÇOS DE CALDAS 
PREFERí - LO É TER B0°M GOSTO 

CAP.\CIDADE P .\IU §00 HOSPEDES Ll~DOS APART.nm. ºTOS 
DESDE 80. 000 DE DL\HL\, PML\ Dl.'AS PESSOAS - BA~HOS TER­

.'.\10-Sl'LFL"HO')OS L ºTER. X\IE).;TE 
A BERT O O ANO TODO 
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parados com 
OURYEA. Peça, gratis, um 
exemplar do "Meu livro 
de Receitas" e prepare 
pratos deliciosos. 

À MAIZENA BRASIL S. A. 
CAIXA POSTAL, f - S. PAULO 

32 

Peço enviar-me, gratis, o "Meu Livro de leceito1• 

Nome ··----··-··----·-······-··-----·-········ 

CE:NTl<O MINEIRO 

O CE~TRO ~1INEIRO, orga­
nização recem-inaugurada na 
capital paulista. sob a direção 
do jornalista Raimundo Perei­
ra Brasil, destinada a desen­
vo1ver ampla campanha em 
torno d:is poss ' bilidades eco­
n omicas, culturais e turísticas 
d ::.\linas Gerais na paulicéa, 
acha-se func · onando regu ar­
rn nte no edifício d' A NOR­
D,~STI~A. No cliché vemos o 
Sr. Raimundo Pereira Bra ~ il, 
tendo ao lado seu auxiliar e o 
Sr. Henrique de Castro, pro­
prie i ar' o daqu 2le conhecido es­
tc1 belecimento da capital han­
deirante. 

SUPLICA 
Escuta, meu amor, 
olha-me bem. 
Fala ao meu coração com teu olhar 

[profuno0 l 
Quero ouvir os teus olhos 
em uma conversa encantarl11•~l, 

[simples 
cheia de reticencias, 
cheia de exclamações e de in'lerro-

[gações. 
Olha-me. 
Porque ouvindo os teus olhos 
nos meus olhos 
sinto a alegria palpitar louca, ruidos_a, 
imensa, 
unindo mais os nossos corações. 
Escuta, meu amor, 
olha-me bem. 
Ffila ao meu coração cmn teu olhar 

[profundo~ ... 

JOSEFINA DE OLIVEIRA 

PODE SER ASSEGURADA COM 
UMA RECEITA BEM AVIADA! 

Procure a casa i:e CASA FARIA 
Jlaria Isabel e A.stréa, as lindaç filhinhas do Dr. Relia '/<' Re:::ende Faria 

Aluim e sua Exma. e!> posa , D. Gloria .\!orais dr> Foriu .-1.lvim. 

confiança em ótica 
AV. AFONSO PENA, 908 
Aviam-se receitas em menos de 6 horas 

ALTEROSA * .MAIO DE 19-12 
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no 
li 

g ri 11 

li 

room 
da 

Pa m pu 1 ha 
A 8 . d 

marav il ha 

d e Be lo Ho riz o nte 

~ 
nbertura do "grill-room" a'a Pampulhn vem marcar uma noyn rpoca para 
a vida artistica da Capital. Faltava a Belc. Horizonte um centro de divl'rsões 

convenientemente apardhado,, capaz de trazer à cidade as grandes celebridade"> 
nternacionais. Por tudo isso, a abertura do lux'lloso "grill-roo1n" teve entre os 

t mineiros a mais ~rata repeI"Cussão. Pelo maravilhoso palacio que se ergur à mar-
gem da lagoa, desfilnrão agma os mais afamados artistas do mundo, oferecendo 

aos belorizontinos verdadeiras imagens dt Hollywood . 

Possuindo todo um conjunto de qualidad!.' para torn::i-lo um dos mais atraentes centros de 
turismo do Continente, a Pampulha constituo uma das mais importantes realizações do goyerno 
Benedito Yaladares e demonstra expressivamente o carinho com que o prefeito J'llscelino Kubits ­
check se tem dedicado ao dPsenvo!vimen1o da Capital. 

• esse recanto de belezas incomparaveis ergue-sr agora o elegantie "grill-room-" da Pampu­
lha, o centro aristocratico onde a sociedade mineira fará as suas paradas de elegancia e di~,tin­
ção. r as fotos que publicamos à parte vemos alguns dos inumeros e! famosos artistas contrata­
dos pela Pampulha para animar a sua atual temponada de diveTsões. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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A Empresa C'ne-Teatral Ltda., a pujante 
organisa ç-ão que constitúe um dos mais 
justificados motivos de vaidade para a 
capacidade reali ~.adora dos rnin !:' iros, vai 

inaugurar nesses proximos dias mais uma nota­
vcl c::i.sa de diversões com que acaba de dotar o 
aparelhamento urbano da Capital - o luxuoso 
Cinema Metrópole. 

E' ele, sem nenhum favor, mais um importante 
melhoramento que a prestigiosa organisação vai 
anexar ao patrimonio de Be'o Horizonte .. Insta­
lado de acôrdo com as mais modernas conqui ~ tas 
da técnica arquitetonica e cinematografica. esH1 
aparelhado para oferecer aos seus frequentado­
res a ultima nalavra do que ex: ste em conforto, 
higiene, Qem -çstar e satisfação, dentro de uma 
casa exi~idora. 

Seu custo total se elevou a cerca de quatro mil 
contos de réis, o que atesta com eloquencia o ca­
pricho com q_!le a Empresa Cine Teatral proce­
deu à sua construcão e ao acabamento de suas 
diversas dependencias reservadas ao J?Úblico e 
às instalações. Desde o aspéto externo do edifí­
cio, incontestavelmente um dos mais notáveis 
existentes atualmente em todo o país, passando 
pelo acab.amento interno da obra e terminando 
em .~. eus mínimos detalhes, o Cinema Metropole 
àemonstra ao observador o acentuado esmero 
que presidiu à sua construção, para torná-~o urna 
das casas exibidoras mais completas com que o 
Brasil conta na atualidade. 

O "haU", destinado à sala de espera, constitúe 
uma maravilha de arte e bom gosto, caprichosa­
mente decorado e luxuosamente mobiliado. Suas 
poltronas, estofadas, apresentam o que de mais 
moderno se pode oferecer ao espectador. Seu 
aparelhamento sonoro, a última palavra da iu­
dústria cinematografica, custou uma verdadeira 
fortuna e satisfaz cabalmente aos fins a qu e se 
destina. Os lustres, decorações e demais detalhes 

do salão de espetáculos, o:bedeceram a um crite­
rio que consagraria o mais. renomado artista no 
genero . Tudo, enfim, no Cinema Metrópo e, reve­
la o requintado espírito de devotamento dos di­
relores da Empresa Cine-Teatral, no seu afau de 
mclh.?rar. sempre e cada vez mais, o já eleYado 
padrao cmeJU~tografico da Capital. dotando-a de 
de u:ma ca ~a a altura da mais exigente espectati­
va dc> nosso meio . e capaz de impressionar fav1J­
ravelment.e a qualquer turista que nos v isitc· . 
~ abertura do luxuoso Cinema da Rua da Baía , 

esta marcada para estes proximos dias_, com o 
lançamento em Belo Horizonte, da notavel ·rnper­
produç- ão da 'Varner-Bross - "Tudo isso e o 
céo tamb~m ... ", que estava sendo acruardad ;1 an-
siosamente pela população local. :-, 

Antes .rk finalisarmos esta nota dese;aml)s re­
alçar aqui, mais uma vez, a figur~do do's i l!~· tr c s 
alçar aquí, mais uma vez, a figura dos ilustres 
importante melhoramento. Juventino Dias Tei­
xeira, Antonio :Mourão Guimarães, Cel. Scb2.stião 
Dairell ele Lima ~ Anielo Anastasia, como direto­
res da Empresa Cine Teatral Ltda., sc:m medii· 
~sforços . n~m .sacrifi~ios, muitas vezes de gr11n<le 
unportan_cia fmanceira , acabam de dotar a cida­
de de mais uma luxuosa e completa ca5a de di­
ver.::. ões, à altura de seu alto nivel de civilisaeãi) 
e capaz d e recomendar Belo Horizonte como um 
Jos mais importantes mercados cinematog1·aficos 
do país. · , 
~ justo que se' saiient~ ainda. como elementos 

que contribuir~m eficientêl'n_~nte na con.strnçilo 
do maj estoso cmema, a Soc1é""df.!de Construtor;1 
:\linas-Moderna, a quem a Emprê a Cine-Tcarral 
Ltda. confiou a execução das importantes ob.·.is, 
e o prof. Rafaelo Berti, arquiteto de valor, a 
quem foi confiada a 1supervisão dos detalhes e de­
corações. 

PERSPECTIVA DO MAGESTOSO EDIFICIO DO CINEMA METRÓPOLE 
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NO 

TEM O PRAZER DE A PRESENTAR O 

cof1~~~x' MUDOPOL~ 
ORGANLZAÇA-0 H~Lf S~A PERFEITA 

E~CRITORIQ us SERVIÇOS 
RUA DA BAIA 561 

(E S QUINA ~ A"'l i.J0'5 

C\tle 
MET12ÜPOLE 
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ERMELIN­
presligiosa 

O d oming0 d - 26 de Abril, foi uma tard t­
linda e m0Yim,·11tada, nos apraziveis terreno;, 
da Vila Ermel~~da, proximo à Represa da 

Pampulha . 

E' qu e a Empresa Mineira de Terrenos Ltda., 
proprietária desse lindo recanto da cidade, qu <' 
promete ser a "Copacabana" de Belo Horizonte, 
ofereceu ali um lauto pique-nique que teve a 
maior concorrência, marcando um verdadeiro 
arontecimento social na vida da Capital. De­
:::. ej osos de conhecer esse !>itoresco recanto q·ur 
surge como um bairro dos mais futurosos, nu­
merosas familias mineiras, atendendo à genti­
l csa do convite que lhes foi dirigido pelo Sr . 

Bicalho, gerente da mencionada em-

f1Mfi!l~'9P"l'-~--'P"l-"""'I-• presa, compareceram à VILA 
ERMELINDA, dando ao agape 

ali reali ado um cunho de ex­
t r ema distinção e profusa ale­
gria . 

A reportagem fotograiica de 
ALTEROSA .:steve p!·esente il 

linda festa :::ampestre realisa­
da na VILA ERMELINDA, tra­
zendo de lú os flagrantes que 
ilustram a pági :ia . 

ALTEROSA * :\1AIO DL 1912 



Duas vi.<itas do.~ encanamentos do serviço de esgotos sanitarios em Parreiras 

PARREIRAS recebe mais 

um importante melhoramento 

A ssumindo a chefia do exrcutivo 
municipal de Parreiras. em No­

vembro de 1939, o dr. l:'riel de Re­
zende Alvim traçou desdr logo um 
largo plano de realiza('ôes eonsicle­
raelas indhpensnvris ü ex11ansão nor-

Dr . Ul'iel de H.e::ende AJvim, 
prefeito de Parl'eiras 

ALTEROSA * )IAIO DE 1942 

O ''DIA DO PRESIDENTE'' 
COMEMORADO ALÍ COM A 
FESTIVA INAUGURAÇÃO 
DO SERVIÇO DE ESGOTOS 
SANIT ARIOS - IMPRESSÕES 
Á MARGEM DE UMA SADÍA 
ADMINISTRAÇÃO MUNICI­
PAL. 

mal de seu progresso, tendo como 
primc:i.ra etapa o aparelhamento mais 
urgente à vida da comuna: Agua e 
Esgotos. 

E se1n descurar os demais reclamos 
do progresso municipal, o ilustre ad­
ministrarlor atacou energicaJnent~ os 
obstáC'Ulos que se antepunham ao 
objetivo primaria do seu vasto pla­
no ele governo, resolveJ!do-os satis-

, fatoriamcn e e em um rapido perio-
,do ele tempo . Assim é que , n 28 de 
Setcrnbrv do ano findo, em meio a 
intenso ju}:>ilo popular, era inat gu­
rado em Parreiras o S!"rviço de abas­
tecimento d'agua,, obra notavel de 
que esta revista já se ocupou deta­
lhadamente, em uma de suas edições 
anteriores. E agora, com esna('O de 
meio ano aµenas, o prefeito Uriel de 
Rezende AlYím entrC'ga aos parrei­
rcnses o serviço de esgotos s·anita­
rios, completando assim, de modo 
brilhante, a primeira e importante 
etapa do vasto programa de melho­
r::imentos publicas que levou para a 
sua administração . 

O QUE E ' O SERVIÇO DE ES.QOTOS 

DE PARREIRAS 

Obra executada em obediencia aos 
modernos preceitos da técnica urba -
nistica, orientada ainda em conso­
nancia com os altos imperativos do 
interesse do erario municipal, o ser­
viço de esgotos sanitarios que vem 
de ser inaugurado e111 Parreiras im­
portou em 220 :000$000. 

O serviço foi executado pela con­
ceituada firma Mario J.osé Fonhma, 
sob a competente fiscalização do en­
genheiro João Batista de Souza Go­
mes, por parte do Serviço de Sanea­
mento e Urbanismo da Secretaria da 
Viação . . 

E' importante realçar .que o ser­
viço ora inaugurado não apenas ser­
virá para atender às necessidades 
atuais e a da expansão da cidade, 
como ainda a~segurará, pelo críle­
rio adotado em suas obras, o desen~ 
volvimento futuro de Parreiras em 
zona apropriada para constr•uçoes. 

OS RESULTADOS DE t:~'lA ADMI­
NISTRAÇÃO ~IODEL!\.R 

Ao ensejo da inauguração de mai.;; 
mua import.ante obra de relevante 
alcance oara o futuro de Parreiras, 
convém fixar em rapidas linhas um 
nouco do vertiginoso surto de traba­
lho que se nota atualmente na im­
nortante comuna sul mineira, sob a 
clarividente e operosa administração 
"o.o jovem prefeito dr. Uriel de Re­
zPnde Alvim. 

Novas estradas de rodagem foram 
abertas ao transito e a sua conserva­
ção se faz de modo plenamente sa­
tisfatorio. 

As escolas rurais foram al\lrnPntn­
das de 7 para 20, atualmenh~ em pl<'­
no funcionamento. 

Dentro em pouco estarão tnmi.na­
das as obras do Merc.ado Municfpal. 

Foram atacados os trabalhos de 
abastecimentn d'agua do distrito rle 
lbitiura e as obras do jardim publi­
co da cidade já tiveram inicio. 

A cidnde vê crescer alentadormnPn­
te o s"u comercio e as suas constru­
ções, anmPntando sem cessar o· rítmo 
de sua vida economiea, mercê de· 
uma serie de sabias medidas nostas 
em pratica pela sua administra('ão. 

E o índice seguro de~•s" verli~ino­
so snrto economico reflrte-se admi­
ravelmente na vida financrira- da 
municipalidade. SPm acrescimos de 
impostos" ela pode apresentar uma 
estatística. confortadora de aumentos 
em sua ·arrecadação que, de 273 :590~. 
importancia orçada para 1939, ele­
vou-se para 612 :000$000 . conforme es­
timativa para 1942. Um aumento, 
portanto. de 130% de 1939 para 194~ ! 

Esse rapido esboço da extraordina­
ria evolução do município de Par­
reírns, superi9rmente conduzido por 
um gr>Verno municipal à altur:l de 
sna alta destinação no concerto· das 
unidades mineiras. vale por uma 
alentadora perspectiva do que nós, 
nlineiros, pogeremos esperar para 
Mhrns Gerais. desde que todas. as 
no~:sas comunas S<' integrem, do mes­
mo modo, nos el~vados propositos de 
snvir ao engrandecimento geral do 
Esta<io, scgnndo as sabias <iiretrizes 
traçadas pelo governado·· Valadans 
Ribeiro no memoravel discurso que 
pronunciou na ab• rtura do recente 
Congresso das Municipalidade do Es­
tado 

E, para finalizar, diremos apenas 
que P_arreiras compreendeu e pôs em 
prática, unidos os esforços de sua 
nopulação e os de seu governo, as 
nalavras do eminente Chefe do Go­
vernf) Mineiro. 
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NA "FEIRA MARA VILHOSA't 

A nota culminante em nossa llida social nestes ultimos dias tem sido. ~ada 
ela FEIRA MA.RAVILHOSA.. , qlle está sendo realisada no Parque .Mllmczpa~. 
~m benefi<'io da Cruz Vermell1a Brasileira . O cliché mostra um flagrv..11-Ye ti­
.nulo na festa " Estalagem Ardenesa", no Pa11!lh<io . Relgo-Lu;x:emburgues , <1ue 

se rel1esti11 de !Jl'Unde b.nllw11l1smo 

Regina, filhin~a do casal doutor 
Teôd1lllo Pereira, no dia em que co­
memorou o seu 1. 0 ani11el'sário. A.q11i 
a vemos no inslonle em que sopl'ava 
a 11ela do bolo comemorativo. 

.1 T'ECl' .l1U.I l'l.YEIRA - .Yo dich.! apresentamos dois 

.<;o/>u'l11Js 1 .cn111, f res do grande rebanho da Fa::.enda do 
lf' •l11'íi.1io 1..fr 1,:11 1 tratamos drtallwtlwnenle nesta mesma 
rdiçcio. ils 1uíoinas 58 e 59. Em cima. J>IU.YC'EZ.4., magni­
fico e.rem11/11r In<luhrasil. Em bai.ro, .ll/IU.SD.4., notállel 

cremplar CTR 

* 
PENSAMENTOS 

A ocupação é o medico da natureza e é indispensavel 
para a felicidade humana. 

* t:m bom rxcmplo é o mrlhor S<>rmão. 

* 
O que nós tiramos do mundo depende daquilo q'llc lhe 

damos. 

* D'-' Saint-Evremont: 

Tornamo-nos agradaveis na conversação quando ouvi­
mos de bom grado e deixamos os outros terem rspirHo. 

BANHOS 
DE 

MAR 

E 

SOL 
A' PRAIA DE ICARAÍ 407, antiga 
"Pensão Roma'', alugam-se aposen­
tos para familias de tratamento 

INTEIRAMENTE FAMILIAR 

COZINHA BRASILEIRA 

FONE 4320 NITERÓI 



PUBLICAÇÕES 

"PUERICULTURA" 

Registramos, co1n prazer, o apa­
recimento do n. 0 6 de "Puericul­

tura", que temos sobre nossa mesa. 
AlP.m dos artigos de redação, traz a 
m .gnífica revista interessantes traba­
lhos de colaboração .assiinados por 
nomes destacados, como os do Prof. 
Henrique Roxo, Raquel Prado, Fia­
lho de Alencar e Dr. Silveira Sam­
paio. Há também 'll1na graciosa pá­
gina de modas, a cargo de Nellie. 

"Puericultura" continúa cumprindo 
com êxito o excelente programa que 
traçou, que é o de disseminar ensi­
namentos valiosos sobre higiene pré­
natal, puericultura. as15ii;tência so­
cial social e educação. 

E' uma revista necessária, que, 
com brilhantismo e abnegação, vem 
difundindo conhecimentos práticos 
e úteis num terreno que constitúe um 
dos mais sérios problemas nacionais. 

Par.ilatina, mas seguramente, vem 
ela ensinando o nosso povo a enca­
rar com mais responsabilidade os 
importantíssimos assuntos que se re­
lacionam com a puericultura. 

"O VERBO" 
Recebemos tambem o primeiro nú-

mero da revista "O Verbo", ór­
gão oficial da Sociedade Literária do 
Ginásio Véra Cruz, do Rio de Ja­
neiro . E' uma revista de moços, pal­
pitante de entusiasmo e colorida de 
esperanr:as. Segundo afirma seu Di­
retor, Artur de A vila Filho, no pór­
tico, em um bem lançado artigo de 
apresentação, a juventude conciente 
do Brasil ncredita que as vitórias da 
pena são mais firmes do que as· con­
quistas pela espada. M'llito bem .an­
da sua nlma idealista. E oxalá to­
da a juventude de nossa Pátria fôs­
se possuida do mesmo elevado sen­
timento 1 

E' bastante variada e interessante 
a col~boração que constitúe o corpo 
da simp:ítica revista, merecendo ca­
lorosos elogios a sua feição gráfica. 
Embora apareçam artigo~ asisinados 
por ])irclores do Ginásio, ·a maioria 
das colahorac;-ões pertence aos alunos, 
o que é, sem dúvida, um estimulo 
poderoso para a vocação literária dos 
rapazes. 

* 
A VISTA DO MAR 

M muito facil s.aber a que distancia 
podemos ver o mar, quando se 

e~tá numa praia. A Terra tem mn 
raio de 6. 366 quilometros. Um cal­
culo geom "trico permite sabrr que a 
vista humana, quando colocada a um 
metro acima do nível do mar, vê até 
uma distancia de 3. 570 metros. Ape­
nas a curvatura da Terra impede que 
se veja mais alem. A dois metros, 
porém, já se pode ver até 5. 500 me­
tros. U1n homem normal te1n, nessas 
condições, um raio visual de 4. 500 
metros. 

Devemos acrescentar que esse alga­
rismos só servem para os casos de 
visibilidade perfeita, pois se referem 
ao máximo. 
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DESENHOS 
COMERCIAIS 

TE'CNICOS E 
AR T l'STICO 

-CARTAZES 
- ú RA'f I C OS 
- R o· r u i_o s 
- llUSTRAÇOES 
- CARICATURAS 

RUA ESP. SANT0,621-ESO.AYENIDA-EO.CRI 
f!'AND. SALA 4- FONE 2·6707-BELO HORIZO 

Um beijo cinematografico 
P ARA qllalquer diretor, e em qual­

quer situação, um beijo é um 
beijo e nada mais. . . Mas, pa­

ra Josef von Sternberg, um beijo é 
um excelente assunto para uma lição 
em arte, filosofia e. . . amor; para 
von Sternberg, um beijo é, podemos 
dizer: - uma cal"lreira ! 

Ele esboçou suas idéias, nêste as­
sunto, quando estava dirig!ndo "Ten­
são de Shangai". Na ocasião, repre­
sentavam dois atores dos principais: 
Gene Tierney, que tem o papel de 
"F(oppy", uma exótica beleza q)ue 
se apaixona por um indivíduo que 
não merece êsse amor, e Victor Ma­
ture... o dito individuo. O escri­
to menciona um beijo - nem o mais 
longo, nem o inais curto jamais da­
do... simplesmente "u1n beijo". 
Mas, nada nêste Jillllndo é "simples­
mente" para von Sternberg - êle 
não trabalha dessa manei1ra. 

Von Sternberg declarou um "in­
tervalo", e todos os membros do 
elenco e do corpo técnico de "Ten­
são de Sbangai" aproximaram-se, 
para apreciar o entretenimento que 
sabiam, iam ter ... 

"Anfus de começarmos a próxima 

* 
COMBINAÇÃO DE 

PERFUMES 

A loção que se usa para fazer a 
toilette, deve combinar com o pó de 
arroz e o talco, porque os perfumes 
em contraste não dão bom resultado. 
O melhor é adquirir os tres• produtos 
com a mesma essencia. Dêsse modo 
você estará sempre perfeitamente 
perfumada. 

cena" - von Sternberg disse com 
suas palavras mais suavesb - "con­
sideremos sua naturez·a. . . Miss Tier­
ney e o sr. Mature vão se beijar pe­
la primeira vez. Beijo algum, meus 
filhos, deve ser cons1iderado como 
cousa de ponca importância. Roman­
ces e casamentos têm sido destruí­
dos porque um ou outro indivídtuo 
não deu valor apropriado á signi­
ficação dêsse inocente e, contudo, 
necessário símbolo de afeição. Ago­
ra, meus filhos, êsse beijo que vão 
dar não é um incidente casual nas 
nossas vidas. Simboliza - como di­
rei ... ? - o começo de relações amis­
tosas. Não, não sejamos chocantes. 
Ouçam: para Gene, é o princípio de 
um romance; para Victor - bem ... 
um beijo é algo importante e essen­
cial, mas algo à -parte do veio pi:in­
cipal da sua vida. Para Gene, e a 
vicia inteira. " 

"Victor, lembra-se de Mefistóíe­
lcs? Veia i pod" rc!_)resentar um pe­
queno Mefistófeles, um !)eqíUeno dia­
bo e não um de maior importân­
ci;. . . Mefistófeles era um intelectual; 
o · seu papel, nêste filme, é o de um 
jovem da alta roda, cheio de sofis­
Úcacão. . . Compreendam bem isto. 
No brijo que vão trocar, _deve haver 
a promessa de um Paraíso, em vez 
do nróprio Paraíso.. . Victor • .iá pôs 
ciniSmo num beijo ... ? Ah ... 1 Isso 
pensava eu. Pois, meu ~a~az, o q~e 
des"Cjo é um pouco de c1111smo, mais 
uma grande qnantid::i(l e de voltagem! 
Fôrca ! Dinamismo! Blitz ... ! " 

"Agora, meus filhos, tornem os seus 
lugares. Lembre-se, Gene - um bei­
jo é o prelúdio de ... rendição. Crê 
qur está pronta ... ?" 

"O. K." - disse Gene. 
"E vorê, Victor ... ? Tem bastante 

dêsse je ne sais qmoi em reserva ... ?" 
"Ansioso por começar!" - disse 

Mature. 
"Ação ! " - gritou von Sternberg, 

com um sorriso satisfeito, e .... 
"Tensão de Shangai" continuou a ser 

filmado. 

* 

BOM MEDICO 

uns Pobre doutor! . . . Ele 

queria que o enterrassem etnre os 

eus clientes e não poude ser cum­

prida sua ultima vontade. 

JOÃO Por que? 

LUIS Porque não havia mais 

Iognr ... 
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EMPRESTIMO MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO 

RELAÇÃO DAS APÓLICES PREMIADAS (Série 8) 

No sorteio de 30 Abril de 1942 

QUINHENTOS CONTOS . 
CINQUENTA CONTOS 

VINTE CONTOS 

PREMIOS DE DEZ CONTOS 

1.363.012 - 1.263.763 - 1.678.483 

PREMIOS DE CINCO CONTOS 

1.101.366 

1.636.722 

1.821.934 

1.114.121 - 1.102.955 - 1.922.603 - 1.105.971 - 1.849.77-0 

PREMIOS DE UM CONTO 

1.009.513 -1.012.499 -1.013.651 - 1.013.974 - 1.031.253 - 1.042.373 
1. 044. 662 - 1. 053. 655 - 1.120. 587 - 1.133. 093 - 1.164. 253 - 1.166. 142 
1.204.473 - 1.224. 782 - 1.234.466 - 1.236.387 _:_ 1.276. 791 - 1.285.358 
1. 292. 899 - 1. 300. 475 - 1. 344. 771 - 1. 373 .124 - 1. 377. 208 - 1. 400. 252 

1. 411. 297 - 1. 444. 512 - 1. 454. 822 - 1. 456 . 146 - 1. 456. 291 - 1. 460. 953 

1. 468. 913 - 1. 477 .105 - 1. 486. 543 - 1. 490. 343 - 1. 496 .442 - 1. 510. 511 
1.526.731-1.530.721 -1.539.054 - ] .540.881 - 1.563.661 - 1.573.297 

1.591.153 -1.619.842 -1.621.960 - 1.639.572 - 1.650.550 - 1.652.323 

1.667.551-1.667 . 863 -1.670.111 - 1.687.506 - 1.709.081 - 1.711.001 

1. 730. 200 - 1. 735. 793 - 1. 7 44. 835 - 1. 7 45. 701 - 1. 7 47. 042 - 1. 758. 663 

1. 768. 826 - 1. 790. 031 - 1. 791. 287 - 1. 796 .177 - 1. 797. 340 - 1. 800. 827 
1. 812. 912 - 1. 831. 491 - 1. 850 .158 - 1. 854. 212 - ( 1. 901. 078 - 1. 914 .170 

1.915.291-1.922.295 -1.963.686 -

Secretaria das Finanças, 30 de abril de 1942. B. Tertuliano, chefe da, 1.ª Secção 
Visto. F. Mart ins, Sup€rintendente do Departamento da Despesa Variável. 
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"Se se Morre de Amor" 
O S C A R 
MENDES 

A esta pergunta do poeta poderia 
servir de resposta a história dos amo­
res dr Yicente Bellini~ o famoso com­
positor italiano, autor das óperas 
NOR.iA, A SONA::\fBU'LA, OS PURI­
T A. OS, e de l'lfadalena Fumaroli, a 
gentil nupolitana, filha do severo 
magistrado Dom Savério Fumaroli . 
O cinema, num lindo filme com Marta 
Eggcrlh e Filipe Holmes, tornou ain­
da mais românticos os já tão român­
ticos amores da morena napolitana e 
do louro compositor. 

A história é simples e apenas re­
pete um caso como há muitos, em que 
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PARA 

ALTEROSA 

aquela obserVlação de que no amor 
sempre ha um que ama e outro que 
se deixa amar, tem sua melhor apli­
cação. Porque nesses amores de Ma­
dalena e Vicente o que vemos é pre­
cisamente um que 1ama perdidamente 
e outro que perde Õ amor. E desta 
vez, não é a mulher que merece o 
sarcasmo do poeta la dona é mobile, 
mas o homem que, como uma piuma 
al vento, deixa-se levar ao sabor de 
outros amores. 

Mas vamos à história da "casta 
diva" que morreu de amor. Bellini 
e5tava em Napoles, !8.onde fôra estu-

dar no Conservatório de Música. 
Louro, belo, jovem e inspirado, ini­
ciava já a sua curta. porém, agita­
da por amores e pela música, vida 
d e gtórias e tormentosas paixões . 

Certo dia, avista, por um binóculo, 
graciosa e linda morena. Era a jo­
vem ::\Iadalena Fumaroli0 filha única 
de Dom Savério F1Umaroli e de sua 
esposa Dona Teodora Jerônimo Pri­
micerio. Os pais haviam-lhe dado 
educação primorosa. Além das habi­
tuais préndas femininas de costura e 
bordado, sabia pintar, sabia cantar, 
tocava o l~ravo, dansaV!a, e, para com­
pletar t'antos dotes, era também poeti­
sa. 

Por intermédio de amigos consegue 
Belliui ser introduzido na casa de 
Dom Savério, que apreciava a com­
panhia de artistas e as reuniões com 
música e recitativos. Sua graça ado­
lescente, seu dom musical, encantam 
a todos e principalmente à morena 
napolitana. Namoram-se. Ardilosa­
mente, depois de haver captado as 
simpatias dos pais de Madalena, con_ 
segue ser convidado para dar lições de 
canto à sua .amada. E temos então 
aquela velha história do professor e 
da aluna que, entre uma escala musli­
cal e outra~ entre um trinado de 
canto e uma pausa, se olham, se in­
tPr-abrasain de amor, se tocam ·as 
mãos e eutrelaçam dedos, quando não 
arriscam um rápido e amedrontado 
beijo. ,_ ' o caso de Bellini e Madalena 
houve, ~1lé1n disso, troca de corres­
pondência amorosa e de dons artís .... 
tlcos . :Madalena fazia versos e Bel­
lin i os musicava. 

Corria tudo "em branca ruuvem". 
Madalena cantando os próprios ver­
sos que compusera, pensando no lou­
ro maestro, e o maestro acom­
P a n h a n d o -o s c o Jll a música. 
que c o 111 p u s e r a, pensando n a 
morena amada. Mas um dia aquele céu: 
de amor sempre azul e róseo e todo 
ressoante de harinonias, se enfar­
ruscou. Dona Teodora achou que já 

era tempo de pôr uma "fermata" de­
finitiva àquele idílio musical e poé­
tico. Dom Savério tinha orutros ideais 
a respeito do casamento e do fut uro· 
de sua fi lha única, que não a de 
fazê -la espôsia dum artista ainda igno-. 
rado, embora cheio de qualiçlades. 
Acabaram-se as lições de canto. Fo - '. 
ram separados discípula e mestre. 
l'rantos, desespêros, sofrimentos. ::\Ias 
os pais permaneceram inflexíveis. 

Encorajado pelo êxito que obtivera 
sua ópera "Adelson e Salvini ", no. 
t eatro do próprio Conservatório, no 
carnaval de 1825, Bellini ousa pedir 
a mâo de Madalena. Rejeitam-no com 
desdém. Era atrevidinho o " tocador 
de cravo" .. Tão se enxergav·a. Queria· 
casar com a rica e prendada herdei-
1 n. E os namorados continuaram se­
parados, embora extravasassem em 

- Conclue no fim da revista 
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JANTARES FESTIVOS 

ara os jantares em familia, o men~ quasi se:~~~ P e· si'niple:> mas extremamente apehto.110 · Od 
' 1· · sopa e cre-habitualmente começa por uma de icios:i d alinh::i 

me com aspargos.. S~gue-a um pal~el~a p:op~ia ga­
acompanhado de biscoitos c um mo o 
linha. 

o terceir:> prato consiste num perú .~ecl~iªtºat~~~~ 
castanhas e o meiudo da ave, guarneci ~ . e < u­
dourndas, salsichas de Yieua e geleas ac!das de fr. -
ta Os pratos principais são sempre serv\d~s com c:é 
bo.las e nabos cosiàos, refogados na man e~ga e rii~n­
de batatas deliciosamente preparado com leite e 

teiga derretida. . lendida eom-
Seguem-se os doces quentes e uma esp 

pota de uvas. 

·esse agape familiar não se usam Qrato~. p~ra 
l d e as Í"uarias vêm em travessas. de uso ia rio. :i~ ª t·~11be1~1 ~ma torta quente de maçã para ~queles 

que ;preciam essa qualidade de sobremesa, assim co­
mo frutas frescas. 

O café é bem quente e forte, como deve ser de_ 
pois de um jantar como este· 

A decoração da mPsa varia de acordo com as no­
vidades da epoca. Em algumas ocasiões usa-se un~ 

0 de cristal com cravos brancos e ver~elhos, de
1 

pe ~~:to. Outras vezes é uma ~ravessa colonda e rep eta 
de fruta de todas as qualidades. .· 

Um tPrceiro arranjo de centro de mesa consiste em 
: . t baixo de cristal com frutas e legumes, 

um rçcip1en e apel 'celofane para proteger a toalha coberto por P 
branca bordada. 

Com lrtam o bonito conjunto ~lgum~s folh~gens c~= 
. PE, . ltima decoração nao é d1spend1osa po 

!ondas. d·i·~.:~s~s lPgnmes podem ser depois usados.. que os _ · 
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SARDINHAS RECHEADAS 

T 0:\IAR 2 <luzias de rnrdinhas frescas sem as 
cabéças. abertas ao meio para ser retirada a 

espinha, temperar com sal e recheiar com a se­
guinte mistura. ·Fazer um refogado com mantei­
ga e cebola ralada. juntar miolo de pão mo­
lhado no leite, um pouco de salsa picada e duas 
gemas de ovos. Heformar as sardinhas e arru­
rnar numa travessa que pos1:a Ir ao forno unta­
da com manteiga, salpicar por cima com cebola 
picadinha /:ls sardinhas bem .iuntas uma à º1:1-
tra. regar <'Om azeite e deixar cozinhar 8 a 10 mi­
nutos no forno quente; retirar do forno, cobrir 
com algumas colhéres de môlho de tomates, salpi­
car por cima com farinha de rosca e pôr nova­
mente no forno não muito quente uns ,1 a 5 mi­
nutos. 

* 

CARNE RECHEADA 

]-) ARA que a carne de vaca asse bem não é só 
preciso que seja de bort qualidade, é necc-::sú­

rio que seja i..m1 pedaço grande de .dois quilos 
pelo menos. Tomando-se um pedaco de peso in­
ferior, a sup_erficie fica muito larga em relação 
ao volume, quando vai para o forno ou fica as­
sada de mais ou de menos, raramente cm bom ponto. 

Muitas pessoas têm preferência para tal ou tal 
modo de assar. Pouca importância tem, entretan­
to, que •l carne seja assada no espeto ou no for· 
no 1 ~s duas maneiras sendo egualmente boas; o 
bom exito deoende só da maneira de proced~r · 
Como poucas são as pessoas que possuem o apa-
1 elho p:.ira assar no espeto damos aqui só a ma­
neira de assar no forno. 

Pôr na rrigideira tirinhas de toucinho duas ce­
nouras, uma cebola grande, meia folha' de louro 
e salsa; colocar dentro da frigideira uma grelha 
untada com manteiga, colocar em cima a carne, 
regar com manteiga derretida e pôr para assar 
no forno não quente de mais. Deve-se calcular 
um quarto de hora para cada meio quilo de car­
r..e. Virar a carne em meio do cozimento. Tem­
perar com sal sómente quando já estiver assada· 
Juntar caldo ou agua na frigideira para fazer o 
môlho e coar. 

* 

COMPOTA DE PECEGO 

[ J ~IA <luzia ~e pecegos que não e~tejam muito 
maduros sao postos num tabole1ro no forno 

moderado. Ac:;~im que estiverem assados, são de'>­
cascado.s e cortados em fatias e póstos num pra­
to. Pôr numa panela 650 grs. de açucar com 6 
decilitros de água e um decilitro de rhum da 
Jamaica, mexendo até ferver; juntar então as fa­
tias de pecego. A calda deve chegar ao ponto 
de esp_ana (para conh~ cer este ponto, meter a 
escumadeira na calda e verificar que em vez de 
fios com bolinhas pelos furos ou levantando a 
calda com a escumadeira a calda cae em pa tas· 

Deixair esfriar para p~)r na compoteira. 
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" AL TEROSA" 
NA BENEMERITA CAMPA­
NHA DO A BRIGO JESUS 

UM OFICIO RECEBIDO DA DI­
RETORIA DA FILANTROPICA 
INSTITUIÇÃO QUE VEM PU­
GNANDO PELA GRANDIOSA 
TAREFA DE AMPARO Á IN• 

FANCIA DESVALIDA. 

Já é de todos conhecido o grande 
esforço que representa o ABRIGO 
J'ESUS, como um largo passo na so­
lução do nnti'~o problema da infan­
cia dt's valitla cm ~linas. Sua obra, 
já bem adiantada, representa rum mar­
co glorioso levantado pelo trabalho 
de um pugilo de abnegados se.rvido­
res do bem cm nosso Estado e está 
reclamando de todos os bons minei­
ros mais apoio, nrnis dadivas e mais 
.auxilios, para que possa, dentro do 
n1ais breve tempo, começar a dar os 
seus beneficos frutos. 

Esta revista, dentro de suas pos­
sibilidades, vem emprestando uma 
humilde colahora<'ão à benemerHa 
earnpanha, para elá desperlando a aten 
ção dos mineiros. a tanto sentindo-se 
obrigada por um dever comesinha 
solidaricdas.J.e para com um trabalho 
oque reverterá finalmente nos maiores 
benefícios para .a nossa coletividade. 

E'. pois. com o maior prazer, que 
damos publicidadt> ao oficio qut> aca­
bamos de receber da diretoria do 
ABRIGO JESUS, concebido nos têrmos 
s.egnintes: 

"Belo Horizonte, 27 de março de 
1942. 
N. 0 29-1942. 

Ao Sr. Miranda e Castro - Nesta. 
Prezado companlleiro, 

Pa2 em Jesus. 
Com grande contenta.mento comu­

nicamos ao prezado amigo que, por 
determ inaç<io dos socios presentes a 
Assembleia Gi:rul realizada no dia 
cito do corrente mes , foi lançado em 
ata um voto de louvor à vibrante re­
llisla ALTEROSA de sua digna dire­
çilo pelo apoio valiosíssimo qzze tem 
prestado à construçiio do ABRIGO JE­
SUS, representado por atraentes e su­
gesli1l!'s reportagens gratuitas e nun­
ca negarias. 

Destacada ficou tambem a expon­
taneid1111e de reportagens feiras, de­
nwnstrando, assim, o interesse e e 
<'arinho do amigo para a construrão 
que será o atestado do quanto podem 
a uniiio e a bôa vontade de corações 
<JUe }llllsam em pról do bem. 

Portwztu, com o reronllecimento ami­
go de forios os associados e direto-
1·es do .-!BRIGO JBSC.:S, aproveitamos 
para de se iar a ALTEROSA as maiores 
prosperid~des, votos que muito par­
ticularmente dirigimos ao amigo, su­
plicando a Jesus pela szza felicidade 
pessoal. 

r:om estima e alta considerarão, fir­
nu1n1os, 

Pela DIRETORIA. 
(a) J.1IR SO.tRES, 3.0 secretário". 

PAPELARIA 

?~ ,.:;_ ---confie em remédios que ' 

T/.Qú-' combatem todos os ma-
les. O "Sal de Fructa" 

ENO há 70 anos se anuncia 
como eficaz contra os males do 
fígado, estômago e intestinos. 

Evite as imitações, porque só 
o ENO póde produZir os re-
sultados do ENOJ 

UMA ATITUDE SIMPATICA DO BANCO 
POPULAR DE BELO HORIZONTE 
A INIC I ATIVA D O PR E STI GIOSO ESTABELECI MENTO DE 
CREDITO EM BENEFI C I O DA CRU Z VERMELHA BRASI LEI RA 

Do Sr. José Benjamin de Castro, 
presidente do Banco Popular de Belo 
Horizonte, recebemos o seguinte ofí­
cio, que bem l'raduz o elevado espL 
rito de filantropia e patriotismo que 
anima a sua diretoria: 

"Belo Horizonte, 11 de Abril de 
1942. - llmo. Sr. Dir etor de ALTE­
ROSA. - Capital. 

Saudações. 

Com a presente, temos a satisfação 
de comunicar a V. S. que este Ban ­
co, no intuito de lambem cooperal' 
no engrandecimento da · patriotica e 
Jwnwnitária Instituição que ,é a CRUZ 
VER.ll'ELHA. BRASILEIRA, sentimento 
unanime que tanto nos empolga e 
n~erece o franco apoio de todos nó.~, 

resolvemos aprovar na reunião do 
C111uelho Administrativo deste Ban­
co , a contribuirão do donativo da im­
porlanria fi.ra de 1 000 arrecadavel 
em cada operarão de emprestimo diá­
rio, ficando o seu montante crediJado 
em conta especial da referida Jnsti· 
tui('clo e que poderá ser levantado no 
primeiro dia útil de cada mês, pela 
autoridade competente ou a quem 
nos apresentar ordem expressa. 

Aproveitamos o ensejo desta, para 
informar ao distinto público em ge­
ral que receberemos com satisf aç<io 
q11aisqruer importancias destinadas ao 
mesmo fim, mediante assinatura n o 
livro proprio. 

Certos de que desta for ma concor-

BRASIL 

reremos com uma p"e.riuena parcela de 
nossa bôa vontade em beneficio do 
âese1wol11imenlo desta g1•ande obra 
que é a CRUZ ~'ER.llEUIA. RRASILEl­
RA, term inamos agradece11do-lhe pela 
gentileza da publicaçc1o desta e no 
mais, rom os protestos de nossa mais 
c:lla estima e apreço. somos, 

De r. S., Amos .. -tios. Oburos .. 
ía) JOSE' HENJAMIX DE CASTRO, 

Presidrnl('." 

* 

Dr. Abelardo Cabral Mota, advogado 
em Dôres do In daiá. 

LIVRARIA 

o MAIOR SORTIME N TO DE LIVR OS 

MENORES PREÇ OS 

DE TODOS os GENEROS 

os DO ME RCADO 

AV. AFONSO PENA, 740 FONES 2 • 3 21 7 e 2 • 2 44 O BELO HORIZONTE 
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SONHO DE OURO 
O reç.ordista das u lt imas sortes gran des contin ua 
enriquecendo o povo m ineiro! Seja, lambem, um 

dos felizardos, adquirindo hoje m esm o o 
seu bilhele n o 

SONHO DE OURO 
580 - RUA ESPIRITO SANTO - 580 

:te 

Para São João: 

FEDERAL - 2 MIL CONTOS - 350$000 
MINEIRA - 600 C O N T () S 

NA ESTRADA DA VIDA 
OE QUEM MU ITO AMOU, 

A FOLHA CAIDA 
MORREU E .SECOU .• 

20° 
CARTIER 

* INCOLOQ 

ENGENHO STA. MARIA 
CURVE LO - M 1 NAS 

FABRICADA E 'ENGARRAFADA POR - IRMÃOS DINIZ & CIA 

Fotogravura Minas Gerais Ltda. 
Rua Tupinambás, 905 • Belo Horizonte • Minas 

TELEFOrtE 2-6525 ---

A MAXIMA PERFEIÇÃO 
E PRESTEZA NA EXECU­
Ç Ã 0 DE CLICHÊS 

TRICOMIAS 
E DOUBLÊS 
CLICHÊS EM 
ZINCO E COBRE 

APARELHAMENTO 
MODERNO E 
COMPLETO 

S lc~s. Cons tanc ia 
Ene i da, da socied a­
de de D6res do l n d a­
iá - Foto• Filade l f o; 
sta . Maria H elen a 
h.u sso - Fo to Con s­
lw1t_i11 n. 

Sta. Gr az i ela 
Bor ges, da so. 
ciedade a e 
A1axá. 

Sta. ]fari a A11gela 
G1uoss i de Oliveira; 
e s ta. Nice Ferrei-
1·a Gorgulho, - Fo­
tos Cons tan tino . 

A.° alto . lll1H'iQ llla l'Lms , 
filho d o casa l Mario 
M artins , res idente em 
And r elandia e Marilena 
Jfendunra Carvalho , d e 
Brazó p.o lis. 
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O redatai' cruve a palavra: do gerente e dó diretor de vendas da 
Empreza Mineira de Ten•enos T.trla. 

PAMPULHA 
li li 

A Copacabana de Belo Horizonte 

I n iciadas as vendas de lotes na majestosa Avenida 

que liga a cidade á Pampulha 

Sempre olhamos com admi­
Tac;ão os homens que se impõem 
pela capacidade de trabalho e 
'Organização. E' o que acontece 
com o sr. Alfredo Nunes, c orre­
tor d; namico que tem o seu no­
me ligado a varias organiza­
-ções de terrenos da capital e 
que, após alguns anos de ausen­
cia. se acha novamente em Belo 
Horizonte. 

Seu ret :; rno à C1 pital monta­
J1hêsa se prende a um ar1 ·oja­
do plano de lançamento de 1::- ­
tes situados à margem da gran­
de Avenida da Pampulha, e por 
um sistema que vem interessan­
do vivamente à popubc:ão. 

Sabedores do quanto signifi­
ca para o publico um empreen­
<limen to a que esteja liga d o o 
ncmc desse "busiman". procu­
ramos ouvi-lo e absolutamente 
não nos enganamos em nosso 
i;rognostico. 

NO ESCRITORIO DA EMPRESA 

Gentilmente atendidos por S. 
S., no escritorio da Empresa 
::\lineira de Terrenos Ltda., à 
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rua Rio de Janeiro, 607, esqui­
na da Praça Sete de Setembro, 
obtivemos a plena confirmação 
da informação que nos fôra da­
da. 

A proposito do assunto, de­
clarc11-nos o seguinte, o sr. Al­
fredo Nunes: 

- "Eu fui, em Belo Horizon­
te, o iniciador das vendas de 
terrenos pelo sistema, hoje ge­
neralizado!. de prestações. Mais 
de 15. 000 lotes foram vendidos 
aqui, por meu intermedio. 
Exerci, depois, minhas ativida­
des no Hio e em São Paulo, 
tendo fundado em ambas as ca­
pi'lais várias incorporações de 
apartamentos em arranha-céus" . 

E continuou: 

- E' com esta longa pratica 
que eu lhe posso declarar que 
oferece reais vantagens o levan­
t11mento que ora vamos iniciar, 
levando-se em conta, não só as 
condições de venda, como a si­
tuação privilegiada dos terre­
nos, notoriamente sujeites a ver­
tiginosa va~orização. 

Trata-se de uma enorme chá· 
cara bem plantada, com arvores 
frutifer~s, ago:ra dividida em 
lotes, e situada nas margens da 
Avenida da Pampulha. 

A COPACABANA DE BELO HO. 
RIZONTE 

Discorrendo, com justificado 
entusiasmo, sobre o futuro des­
sa avenida, disse-nos o sr. Al­
fredo Nunes: 

- A Avenida da Pampulha 
será uma das mais belas do 
Brasil e um orgulho de Belo Ho­
rizonte. E' para Já que se está 
extendendo a capital, cQm to­
do o seu feitiço de rnl)lher bo­
nita. Somas considera veis tem 
a Prefeitura invertido alí, com 
a finalidade de torná-la um cen­
tro de atracão e encantamento. 
Será a Copàcabana de Belo Ho­
rizcnte. 

AS CONDIÇÕES DA VENDA 

-- Pois é nas proximidades­
dessa majestosa Avenida que se 
encontram os terrenos da "Vila 
Ermelinda", que ora estão sen­
do vendidos pela Empresa Mi­
neira de Terrenos Ltda. A p~an­
ta já está aprovada pela Pre­
feitura e as ruas receberão cal­
çamento dentro em pouco. Nos­
so intento é colaborar com o po­
der publico no grande progres­
so que êle realiza na Pampulha. 
O nosso plano foi organizado 
de maneira a facilitar a aquisi­
ÇãQ de lotes. por todos e não 
apenas pelos ricos. As presta­
ções serão a partir de 60$000, ao 
alcance, portanto, de qualquer 
bolsa. Além dis :: o, tratar-se-á de 
uma verba invertida num patr i­
monio qne valerá o dobro den­
tro de um ano. 

V1SITA AOS TERRENOS 

E concluiu o sr. Alfredo Nu­
nes: 

TJm pont::i importante pa­
ra o qual é preciso chamar a 
atenção do publico é o seguin­
te: a Empresa :J1ineira de Ter ­
renos Ltda . só efe:iva as vendas 
depois de examinados os terre­
nos pelo::. proprios candidatos 
à compra. Acresce que a id a 
ao local é inteir am 0 nte cu t ea­
da pela Empresa, o ti. .:e aind a 
realça o particu1ar in teresse. 
que colocamos na lisura do ne­
gocio. 
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Eu estou triste nesta tarde festi­
va de luz. E' que meus males são 
interiores. A's vezes,, a natureza es­
tá cheia de sol e de ale~ria, e minha 
alma recebe, no entanto, a visita in­
discreta da sombra. A melancolia, 
que sempre me foi assidua c.ompa­
nheira, desde a infancia me esprei­
ta os passos. Devido á sua constan­
te presença é que ficava, em meni­
no.. longo tempo sobre os muros da 
casa paterna, mirando o vale, as ser­
ras e o veloz adejo dos passaros siL 
v. 'ltres. Quando estou só, a melan­
colia anda comigo. Apenas deante 
dos homens, cultivo falsa alegria, 
qu'! em mim verdadeiramente não 
re:-ide. São breves, porém, os mi­
nutos em q1Ue deixo a tristeza de la­
do. E ela volta a ser a minha soli­
cita guarda ao regressar-me à soli­
tnde. Devo-lhe, por isso, os melho­
res frutos de sonho. ~esta tarde de 
luz, debruço-me sobre n1im mesmo, 
como quem olha o fundo de uma cis­
terna. E, ness·o estado de alma, re­
vejo meu destino, meu passado so­
lit:lrio. cheio de fracasso e de re­
vezes. ~into que em minha pobre vi­
da nnnc.:a houve um .raio de luz. ~ 
é emba_lde que, atormentado pela so­
lidão, peço, aos passaros do quintal 
e ás <'lgnrras da macéga, a vivacida­
de e a sutileza de seus cantos. 1 <"­

nho inveja J:is borboletas e da ale­
gria de uma menina que cant::t na 
casa i;isinha. E penso amargamente: 
porqu(• o-crevo este episodio da mi­
nha vida, se ele nada vale, e é, so­
bretudo, a revivescencia de fatos e 
imagens, .cuja recordação me faz so­
frer? Porém, escrever para mim é 
um velho hábito, que muitas vezes 
tem o poder de enganar a solidão 
em que vivo. Anastacia ás vezes im­
plica comigo, porque nos dias feria­
dos permaneço horas inteiras de la­
pis em movimento. Como aqueles in­
felizes trabalhadores de enxada que 
nos domingos se embriagam e dis­
cutem á porta dos botequins, tambem 
para mim escrever é IUIIla distração, 
uma evasão, ou melhor um fio te­
uuissimo de felicidade, de esqueci­
mento! .. • 

Hoje, de manhã, remexendo velha 
canastra de couro com iniciais de co­
bre dourado, a mesma que me acom­
panhou ao colégio, descobri ao funr­
do dela, um cavalinho de pano, que 
me despertou saudade da infanciia. 
Tomei-o comovido entre as mãos. Es­
se desbotado cavalinho traz consigo 

uma historia sentimental e uma re­
cordação triste para mim. Tinhá-me 
esquecido inteiramente dele, que mui­

tos eram os anos passadcs 1 Guarda­
lo-ia agora como um objéto sagrado. 
que seria o jardim de hesperides da 
minha vida solitária. De hoje em de­
ante haveria de figurar ao lado do 
retrato de minha mãe, de meu pai e 
de minha irmã. Sei que alguem d.irá 
com ironia: "Totonio já passa dos 
quarenta e parece uma criança". 

Mas, não tenho medo nem temor 
deS<Sas vozes subh~rraneas e malició­
sas. Meu cavalinho de pano terá um 
altar, e podem os esmiuçadores de 
escandalo dizer o que quiserem. Nã<> 
darei importancia a seus gracejos. 
Para se viver em sossego e tranquili­
dade aqui na aldeia, onde leciono, é 
preciso que a gente dê de ômbro e 
volva as costas com indiferença. Por­
que, se não proceder assim em meio. 
a tantas baixezas e pusilanimidades, 
qualquer filho de Cristo enlouquece­
ria. B não hei de ir .ao manicomi<> 
por causa. de uma risóta amarela. 
Com essas divagações pueris ia-me es­
quecendo do meu cavalinho de pano. 

Rece~í-o de meus pais, quando com­
plctára sete anos. O tempo tinha si­
do bastante benevolo ao pobrezito. 
Somente éstava ~ito sujo e coberto. 
de bolor. Lavei-o com sabão~ tornou­
se bas.tante remoçado. Apenas sua cri­
na preta desfez-se como tambem o 
rabo de retróz. De seus olhos vasios, 
furados, desapareceram as duas boni­
tas continhas de vidro. Embora bas­
tante mutilado, meu velho brinquedo 
ainda tem aspécto de cavalo. Depois 
de lavá-lo, coloquei-o na janela enso­
larada, 9ue dá para o quintal, onde 
permaneceu muito tempo, até enxu­
gar completamente. Em face da mi­
nha atarefada solicitude, Anastacia 
perguntou-me se (IU ia dar o cava­
linho a um dos meus alunos. 

~ão lhe respondi; o cavalinho é uma 
reliquia muito preciosa e vai ficar 
entre os retratos na sala. 

Minha velha cozinheira sacudiu a 
cabeça, e foi alizar a roupa lavada~ 

rcsm11.mgando baixinho como de costu­
me. O dia inteiro preocupei-me co~ 
o cavalinho de pano. Não quis con­
scftá-lo depois de enxuto. Deixei-<> 
sen1 rabo, sem crina, e com uma pata 
inteiramente comida de barata. 

Como disse, lllffil antigo brinquedo 
possue uma historia triste, ou uma 
aventura romantica, como diria o se­
nhor escrivão daqui da aldeia que faz 
versos em estilo de escritura publica. 

Afinal, a historia é triste, porque 
uma de suas personagens há muito 
já não existe e dorme lá longe na 
cidadezinha, onde nasci. E é sempre 
com pesares que se pensa nos mortos. 

Será, porventura; o remorso de não 
lhes ter querido ainda mais quando 
viviam? O sentimento da morte de­
veria estar sempre presente ao co­
ração humano. Porque, para a morte, 
lentamente se caminha. Ora, a jorna­
da é aspera e trabalhosa, or.a serena e 
sem arestas. A despeito de tudo, o 
tumulo é a morada comum do ho­
mem. Aí, todos se nivelam. 

E, à medida que a vida vai marcan­
do, na sucessão de alvoradas e de cre­
pusculos, minutos de dor ou de pra­
zer, a saudade cresce no destino d-as 
almas. No fundo desse céu, que me 
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espia misterioso e longínquo, apare­
cem-me às vezes imagens extintas que 
a memoria e a imagfoação desenham 
nitidamente no quadro das. lembranças. 

Talvez queira o leitor conhecer a 
historia simples de um cavalinho de 
pano. 

Logo rlepois de tê-lo recebido. veio 
à fazenda de meus pais uma coma­
dre e amiga de mamãe, mulher de un1 
marceneiro entrevado. Dona Josefina 
trouxe consigo . sua filha .:Mariazl­
nha, menina viva e docil. 

Eu e Mariazinha eramos da mesma 
idade. Elas estiveram em casa uma 
semana inteira. Durante este tempo, 
com outras crianças da fazenda brin­
cámos ao deus-dará. Em nossos des­
cuidados folguedos, colhíamos, ao 
aroma acre e delicioso de cajús, fei­
xes 'de flores agrestes- para o orató­
rio de madeira do quarto grande de 
meus pais. 

A' tardinha, conduzindo nossos ces_ 
linhos de cipó imbé, embrenhavamo­
nos pelos campos próximos à procu­
ra de gabirobas e araçás. Como eram 
aprazivcis as paisagens que naquele 
a fastndo tempo Unhamos deante dos 
olhos! Aqui, cristalino regato, a escor­
rer sobre seixos de areias claras, ora 
deslizando no vale, óra dentro da 
mata úmida e cheirosa. Além, verde­
jante invernada, onde o gado pasta­
va aos magotes, ou granitica silhueta 
de serra, em cuj~ base se erguia o vul­
tc enorme de um jatobazeiro centená­
no. Víamos frequentemente bois pa­
cíficos, q1ue trescalavam, no halito sa­
dio, aroma de capim gordura, e ove­
lhas que baliam pelas coivaras dos va­
lados. De longe, chegavam até nós, 
abafadas, as doces e.antigas do eito. 
Presenciámos tambem o drama terrí­
vel dos 1nctmdios na floresta, a raiva 
t'nfurecida das chamas em meio ao 
guizo apavorante das cascaveis asisus­
tadas e o estouro dos vegetais carbo­
nizados no torvelinho sinistro das ca­
atinga~ e tabocas. 

Tudo isso nos impregnou a alma de 
criança de profundas e duradouras 
emoções. . . E desde o instante em 
que Mariazinp.a viu o meu bonito ca­
valinho de pauo, enamorou-se dele. 
Meu querido brinquedo não despre­
gava um instante siquer de sua al­
ma e de seus desejos. Percebia-se 
isso claramente nos olhos e nos ges.­
tos de Mariazinha. Como era uma 
menina inteligente, por muito tempo 
conseguiu dissimular a sua ambição, 
seu martirizante e tenaz desejo de 
criança. Somente uma cousa fez com 
que Mariazinha se esquecesse proviso­
riamente do malfadado cavalinho: os 
preparativos que se faziam em casa 
para um pique-nique, que íamos re­
alizar ao pé da montanha ... 

Na manhã do dia marl.'ado para o pi­
que-nique, entre os gritinhos festivos 
de Mariazinha~ levaram-se os caixo­
ks de merenda ao carro de bois, que 
já se achava pronto, à nossa espe­
ra, no terreiro da porta da sala. Meu 
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MESBLA S.A. 
Rua Curitiba 454/464 

Fone 2-2825 - Belo Horizonte 

pai calçou as botas, consultou o re­
logio e foi dar ordens aos tirado.res 
d1: leite, para que enjeitassem um 
bezerrinho &em mãi à Oncinha, cuja 
cria tinha morrido de curso. 

Partimos de casa às oito horas. Os 
passaros enchiam de musica as arvo­
res do caminho. Dir-se-ia que de ca­
da folha brotava um trilo de flau­
ta. Deleitavam-nos sobretudo aqtUeles 
vôos rápidos, ora desenhando linhas 
rétas, ora curvas. Pudesse ter o carro 
que nos conduzia a velocidade dess·as 

asas, por certo, num instante, chega 
riamos ao sitio que papai escolher. 
para nosso pique-nique. 

Em nossa companhia estava tum 
bem o tio Vilaça, que os empregado. 
da fazenda chamavam de doutor, por 
que ele residia no Rio. 

Meu tio era muito aleg,re, e nos con 
tou historias de navios, que naquel 
tempo ainda não conhecíamos, ma 
imaginavamos lllma cousa extraordi 
naria, que talvez se assemelhasse · 
Arca de ~oé da velha Biblia de me 
avô. 

Todos nós tapámos o nariz, quan 
do uma jararatataca atravessou a es 
trada. 

O carro chiava pelo caminho, quan 
do encontrou um toco, e o baque fo 
tão violento que pensei que o cnrr 
ia tombar. Dona Josefina gritou, ma 
foi só de susto, porque não houv 
nada de grave. Apenas Ri tinha, nos 
sa cozinheira, bateu com o nariz n 
tolda de esteira. 

Afinal o lugar escolhido não 
tão longe, e logo chegámos. Era lll 

sitio maravilhoso. Acampámos ao p 
da montanha, debaixo de grande .j 

quitibá, à entrada da mata. Impro 
visou-se logo uma mesa, onde se co 
locaram os caixotes de merenda. 

Nós, as crianças, não descansa 
mos um só instante. Catamos pedri 
nhas brancas no riacho, subimos à­
árvores, balançamos nas redouças ; 
Nesses descuidados exercícios, a uni

1 

ca cousa que nos perturbou foi um1 
taturana que penetrou pela calça d 
Bilú, o filho da cozinheira. O bieh ' 
fez mJUita cocega na perna do creouli. 
nho, que• abriu a boca no mundo, di

1 

zendo <J.Ue uma cobra verde estava 
mordendo seu joelho. i 

1 

Meus pais assustaram, mas logo ve~ 
rificaram que não era nada. Almo; 
çamos às onze. Com o tio Vilaça Pei­
nPtramos na inata, onde apanhámo~ 
caules de taquari4 e fizemos deles 
flautins com que atribulamos os olli­
vidos de nossos pais. ~arlazinha di~ 
vertiu-se tanto que trazia, nas maçã~ 
do rosto, diuas flores de rosa. 

1 

Do nosso sitio viam-se passarí;.. 
nhos e insétos de todas as cores. A~ 

arvores e moitas espalhavam frescu~ 
ra de s·om.bra e aroma de resima. Côf 
e som foram o que mais n~s deslum;­
brou na montanha. Perto de nós, 
pousou, num arbusto, lustroso pasL 
saro de plumas negras com desenhok 
de ouro nas asas. ! . 

Que passarinho bonito - excla~ 
mou Mariazinha extasiada. 1 

- E', um melro, disse D. Josefina~ 
vitoriosa. 

1 
Regressamos do nosso peque-niqu~ 

com o ocaso e as sombras, que j~ 

cresciam no vale ... 
A' noite, enq1Uanto meu pai e o ti() 

Vilaça jogavam bisca na varanda ~ 
preparava-se na cozinha o mal-assadq 
bolo de fubá, eu e Mariazinha brinca-: 
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v::-mos no pequeno quarto de alizar 
rcupa. De repente disse-me Maria­
:zinha com meiguice: 

- Totonio, dá-me teu cavalinho 
que eu te darei uma casinha que pa­
pai fez para mim, 

E, no meu egoísmo infanti, respon­
di bruscamente: 

- . ·no. Mariazinha, não te posso 
dar o meu cavalinho. Se quiseres, 
dar-te-ei um leitão pela casinha. 

~aquele instante vi que os olhos de 
Mar iazinha, estavam cheios de lagri­
n1a". E, con10 >um bandido covarde, 
empurrei a porta e afastei-me, deixan­
do minha companheirinha lacrimo­
sa e inconsolavel. 

~ão tive remorso do meu gesto vio­
lento; h)rnei-me sisudo e não brin­
quei nrnis com Mariazinha, até o dia 
em que ela se foi embora. Pobre 
1\.fariazinha, morreu um ano depois, 
quando cursava na cidadezinha o se­
gundo ano do curso primário l E, 
hoje, ao contemplar meu velho brin ­
quedo mutilado, enche-me os olhos 
de lagrinrns. E' que me lem­
bro penosamente daquela menina 
l oura e meiga a quem não quis d ar 
meu cavalinho de pano. Naquele tem­
po, já tão distante, e em que perse­
guia besouro e borboletas no jardim 
pat f'n10, o universo para mim não 
ia alem dos muros natais. 

Como era s 11 avP fa lar a meus b ois 

de sabugo com chifres de cêra~ indi­
ferente às angustias I' miserias do 
mundo! Não havia para mim passa­
do, nem futuro, e a vida era somen­
t~ a alegria descuidada do presente. 
E se, às vezes, chorava, bastava dar­
me uma simples brõa de fubá para 
fazer cessar minhas birras de crian­
ça. ::\leus sonhos oc.ultavam-se nas ga­
vetas, onde minha querida mãe guar­
dava os doces para sobremesas das 
visitas. E se mamãe não satisfizesse 
meus desejos de gula, transformava­
me 1111111 bandido, dava pontapés à 
mesa, aos. moveis e lançava ao pateo 
as chinelas maternas. Mais uma vez 
con;cmplo o velho brinquedo e penso: 
meus Deus~ desejaria ir lá longe, ao 
tumulo esquecido de Mariazinha, le­
Yar-lhe _um feixezinho de violetas e 
dizer-lhe: Aqui está, Mariazinha, o 
cav~linho de pano; é teu, guarda-o 
contigo! ... 

* 
ADIVIN H AÇÃO 

Falo e não pen so, 
Choro e não sinto, 

Rio-me sem r azão 

E minto sem intenção . 

(Vej a a respos ta na ulti m ::i pagina) . 

COM 

(AIXA ECONOMICA 
CONTAS: 

A PE CUA RIA 
MIN EIRA 

INDOSTÃO REPRODV TOR D .t FA.­
Z END.A D A PONT E , NO MUX ICJPIO 
DE LAGOA DA PR A T A, DE J>H O>­
P R IEDADE DO SNR . FRAS<: ISCO 
BER N ARDO LOBA TO . 

ESTADUAL 

"POPULARES", "MOVIMENTO" E "PRAZO FIXO" 
Garantia do Gover­

no do Estado de 
Minas Gerais 

R ua da B aía , 16 4 9 Fone 2 -0151 
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es pars o 

INQUIETUDE 

Meu ser tem desalentos de inquietude1 

Mixito de treva e luz, risos e dôres ! 
Se em meus sonho~ há .céus de mansuetude, 
Minha ~~ma tem calvários de amargôres . 

Celébre a glória, o beijo, a angústia: rude, 

Que êste é o destino azul dos sonhadores ... 
Canto a própria esperança, que me ilude, 

Que traz espin~rs, prometendo flôres ... 

Sem u~ grito, carrego sôbr e os ombros, 
Sôbre êstes ombros fracos e cansados, 
Uma cruz pesadíssima de ~~siombros! 

E vou, indiferente às cicatrizes, 
Vivendo .. pelo amôr dos desgraçados, 
Morrendo pelo bem dos infelizes! . .. 

s 

VASCO DE CASTRO LIMA 

FRAGMENTQS 
DA 

POESIA NACIONAL 

ALTEROSA * MAIO DE 1942 

SE FÔR MENTIRA TODO O TEU AFÉT 

Se fôr mentira todo o teu af éto 
e se fôr ilusório o teu amor, 
será tamanho o meu pesar secreto, 
que por i:erto eu irei mQrrer de dôr ... 

Mas sct,~ i como o roble forte e ereto, 
que, cortado do raio destruidor, 
tomba no chão, vertiginoso e reto, 
tôda a floresta enchendo de pavor! 

E' morto o meu amor! Com ele é morto 
o ultimo. sonho a glorifi.car o homem 
como o que glorificou Jesus no Horto ... 

Morto de dores, que não mais se domem, 
eu me esvaindo em dôr, trêmulo e absodo, 
H'omem ! eu saberei morrer como homem ... 

M ARIO MATO 

LUIS 

O meu filho, que é doce, que é inocente,. 
Quando comigo sai, luz que fascina, 
Põe seus claros pesinhos, brandamente, 
Nas marcas dos meus pés, na areia fina. 

Ele segue-me os passos, inc~mcientemente, 
)las uma estranha angustia me domina, 
E calcando os meus pés mais firmemente 
~íeu coração, aos poucos, se ilumina. 

Sem saber: tu me dbrigas, filho amado, 
A procw:ar a rota mais segura, 
A ter firmeza em cada passo dado. 

Nunca dirás - que horror nalma me vai! 
Que te perdeste numa estrada escura 
Por seguires os passos de teu pai! 

DJALMA ANDRADE 
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M EXEMPLO 

No ritmo vertiginoso da vida mo­
t-rna, documentos da mais alta sig­
ificação se perdem muitas vezes no 
maranhado das noticias e anuncios 
.xpremidos nasi páginas dos diarios, 
rm que o leitor apressado tenha tem­
() para meditar algn.ms minutos so­
re a import'ancia de que se revestem. 
o redator, que os h~ com os olhos 

tentos, que tudo investiga para analL 
ar e melhor informar ao leitor calmo 
a n'vista~ isto raramente acontece. 

Em um destes dias, passando os 
lhos pelas colunas de um jornal lo­
al, encontramos un1 desses documen­

tos que, por sua extraordinaria im­
ortancia, chamou desde logo a nos­
a nrnis detida atenção. 

Trata-se do balanço da SUL A~1E­
JCA, esse majestoso edifício de tr.:1-

a!ho e perseverança erigido, há '16 
1:ns, no Brasil. As cifras que ele nos 

·presenta, balanceando as operações 
a mais importante seguradora nacio­
a l em 1941, são realmente alentado-
as para o espírito de patriotismo de 

todo brasileiro que procura fazer 
ma análise da sua verdadeira signi­
icação. Sim, porque, na verdade, <!s­
e documento foge ao ambito pura-
ente comercial de que se reveste, 

ara assumir a importancia de um 
testado eloquente e insofismavel ·.la 
apacidade realizadora dos brasilei-

As operações da SUL AM:ERICA em 
sem embargo da situação anor­

al que o mundo atravessa, revesti­
ram-se de uma prosperidade que con­
firma o seu glorioso passado e con­
sagra o seu belo porvir. Servem patra 
indicar que a indústria do seguro de 
vida no país já saí.u galhardamente 
da fáse primitiva dos passos incertos 
e vacilantes, para constituir-se em 
um solido esteio da nossa economia, 

or sua perfeita organisação técnica, 
pela segura visão de seus dirigentes 
e pela consideravel soma de benefi­
cios que vem espalhando pru- todo o 

país. E não será f~vor acrescentar 
que elas demonstram, de modo cate­
goric~ que a SUL ~1ERICA é um 
e:xieIJ\PlO ~o que podemos realizar 
ainda em outros ramos da nossa ati­
vidade economica, especialmente na­
queles em que a ínteligencia, o equi­
líbrio, a operosidad~ e a honradez 
dos brasileiros - como acontece na 
im.p.ortante segur.a.dora nacional -
sejam postos ao serviço da coletivida­
de, para o benefício da Pátria. 

No documento a q711e nos referimos, 
encontram-se cifras que merecem ser 
citadas. 

Durante o ano, foram feitos segu­
ros novos na importncia de . . . . 
S53. 612 :927. 000 e a carteira de se­
g u ro· em vigor elevou-se à cifra de 
2.516.151:774 000. 
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BAR DAS FAMILIAS 
INAUGURADO, EM DORES DO INDAIA', ESSE IMPORTANTE 

ESTABELECIMENTO DO SR. ISAURO CAETANO FONSECA 

Sm•. Isauro Caetano Fonseca 

* 
A rreceita do exercicio subiu a 

135. 031 :036 700, tendo ido pagos no 
mesmo período a imporl'.ancia de 

34.646:087 100. 

O ativo subiu para 480. 008 :266. 230. 

Esses algarismos falam por si mes­

mos, dispensando comentarios. Eles 

CUIDADO! 
ESSA TOSSE PODE SE 
TORNAR PER IGOSA . . . 

USE 

Xarope São Braz 

Dores do Indaiá, a prospera 
cidade do Oeste mineiro, aca­
ba de ser dotada de mais um 
moderno estabelecimento cuja 
falta vinha se fazendo sentir de 
1'.a muito entre a sociedade 10-

c:i~. 

Trata-se do "Bar das Fami­
lias'', de propriedade do mo­
derno comerciante sr. Isat110 
Caetano F0 11~eca, elemento ue 
real prestigio nos meios doren­
ses. Esiab<>lecimento modela~· 1 
dispondo cic amplas e magni­
ficas jnstalrições, com secções 
de bt:Lidas, refrescos, frutas, 
frios e reshurante, o "Bar das 
FamHius" pode ser considera­
do uma carn de primeira or­
dem, capaz de proporcionar á 
sociedade de Dores do Indaiá 
um serviço impecavel, ao lado 
de todo o conforto e higiene. 

* 
exprimem com precisão o que é a SUL 

AMERICA e apontam essa organização 
nacional co1no um verdadeiro exem­
plo a todos os brasileiros de boa von­
tade. 

* 

AS NOITES LONG AS 
Naturalmente, a noite não tem a 

mc~ma duração em todos os pontos 

da Tena. Entre as mais longas, des­

de o Equador até a Ilha l\Ielville; 
podemos citar: Quito (12 horas); 
Haiti (13 h. e 16 m.) ; Ispahan (14 
h. e 14 m.); Alicante (14 h. e 43 m.); 

Pi..!ris (15 h. e 50 m.); Dublin (16 h. 
e 46 m.); Copenhague (17 h. e 46 
m.); Riga (17 h. e 46 m.); Estocol­
mo (18 h. e 15 m.);. Abo (18 h. e 
44 m.); Dronthei (20 h.); Arcangel 
(20 h. e 47 m.); Uléa (21 h. e 15 

m.); Enoutquies (45 dias); \Vardo­
elinus (66 dias); Cabo Norte (74 dias) 
e, finalmente, Ilha Melvile (102 d ias) ! 

* 
A parte mais profunda do Mediter­

ràneo fica próxima de Malta. A pro­
fundidade chega a ser de 4. 230 me­
tros. 
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UM DOCUMENTO DE 
ALTA EXPRESSAO PA­
RA A ECONOMIA 
MINEIRA. 

Considerações que nos sugere o 1.o relatorio 
do Banco Comercial e Agricola de Minas Ge­
rais, Cooperativa Central Os auspiciosos 
resultados de 8 mêses de funcionamento, sob 
a presidencia de Isidoro Cordeiro. 

QUANDO o presidente Getúlio Var­
gas deliberou incrementar em todo o 
naís a fundação de cooperativas de 
êredito, compreendendo ª necessida­
de de rstimular a economia pública 
pelas facilidades do crédito comer­
cial e agrícola, muitos foram os bra­
sileiros que atenderam ao apelo do 
supremo magistrado da Nação, entre 
os quais 111m pugilo de abnegados ser­
vidores de Minas Gerais, chefiados 
pela figura presitigiosa de Isidoro Cor­
deiro, jornalista emerito, personali­
dade de destacado relevo na vida pu­
blica mineira e espírito moderno do 
financista possuidor de uma visão 
admirnvel do conjunto das realidades 
do nosso Estado. 

Foi assim que surgiu, inst!alando-se 
em 5 d(' abril do ano findo, o Banco 
Comercial e Agrícola, Cooperativa 
Central. Presidido por Isidoro Cor­
deiro, o novel estabelecimrnto de cre­
dito trazia ainda à sua frente nomes 
d.a maior expressão em nossos meios 
cconomicos e sociais, formando uma 
<dlrl to ria que, desde logo, consagrava 
o futuro :r<eservado à org'anlzac::l0 

E o 1. 0 relatorio e balanço de con­
tas referente aos 8 primeiros meses 
de trabalho des e instituto de credi­
to, recem apresentado pelo seu pre­
sidente à Assembléia de qu;otistas 
realizada em 24 de Março !Ultimo, 
veio confirmar inteiramente as pre­
visões de quantos as istiram a sua 
ins lalação. Esse expressivo documen­
to, cujas cifras revestem-se de uma 
eloquencia que dispensa comentarios, 
vale por uma. soberba demonstração 
das possibilidades que se abriram 
ao credito popular em todo o pais, 
com as sabias medidas de amparo 
e fomento que o Cl\efe da Nação re­
solveu adotar c.om o amparo a ins­
tituições de se genero. Serve ainda 
esse documento, para atestar o indi· 

ice de vitalidade e expansão que o 
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COMPANHIA OE CICARROS 

~~rútfl/ 

Banco Comercial e Agrícola pOiUde 
consegu:Lr em po~cg tempo de exis­
tencia, mercê da sabia política ad­
ministrativa alí exercida pelo cel. Isi­
doro Cordeiro, Guja visão panorami­
ca das aspirações economiças do Es­
tado o recomendam como o dirigen­
te indicado para funções dessa 
natureza. E' justo salientar ainda a 
eficiente colaboração do dr. Alair 
!\1arqurs Rodrigues,, cuja atuação co­
mo gerente e diretor-comercial, tem 
~do realmente digna dos maiores 
aplausos. 

Para que os nossos leitores possam 
formar uma ideia do que se reali­
zou no Banco Comercial e Agríco­
la, em apenas 8 meses - de trabalho 
vamos transcrever aqui algumas da~ 
cifras con{ idas no exercício balance­
ado. 

O capital s1Ubscrito elevou-se a .. 
1. 628 :300.SOOO, tendo já sido reali­
zados 728:410 000. 

Os <lcpositos nas diversas contas 
st.birmn á expressiva cifra de .... 
301 :80!.J, 000, dos quais -cerca de 25% 
em conta de prazo fixo, o que ates­
ta a dcsYanecedora confiança dos de­
pos.itantes. 

Os titulos em cobrança montaram 
a 321 :904$300. 

Os emprestimos realizados no mes­
mo período subiram a 4.949 :128 300, 
dos quais 3. 388 :177 800 em titulos 
descontados, e 1. 560 :950 500 em em­
prestimos s.obre garantias diversas. 
Essas cifras dizem bem do amparo 
e fomento que esse instituto de e.re­
dito vem dando ás atividaQ.es eco­
nomicas do Estado. 

Durante o exercício, fora1n nomea­
dos 22 correspondentes• em cidades 
do interior e um no Rio . 

Foi distribuido o dividendo de 5% 
sobre o capital realizado. 

Os algarismos alinhados acima, por 
sua expressividade, dispensam maio­
res comentarios e falam por si mes­
mo da alentadora ação que o Ban­
co Comercial e Agriç_ola vem desen-

volvendo, sob a clarividente admi­
nistração de uma diretoria de escol, 
onde pontifica a mentalidade sadia 
e esclarecida do cel. Isidoro Cor­
deiro. 

E si levarmos em linha de conta 
qne elas se referem a um trabalho de 
_!!penas 8 meses, co1n as natiurais di­
ficuldades de quem começa a cons­
truir, devemos afirmar que os re­
sultados apresentados superam as 
melhores espectativas e consagram o 
nome_ do estabelecimento, defini1i­
vamente. como um dos justos moti­
vos de vaidade para o nosso já im­
portante parque bancario. 

PARA OS CABELOS 

Cocê pode dar 'llma vigorosa 
11' a s s a g e m a o s e u e a b e 1 o 
~'"11 desmanchar o p e n te a d o. 
Humedeça os, dedos em um bom to­
nico para o cabelo e deixe-o resva­
lar por entre as ondas, até chegar ao 
cuuro cabeludo, comrçando a massa­
gem lentamente porém com bastante 
força. 
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vida dos homens oferece paisagens de ri-

A cos matizes,, mas fóra de duvida, a sua 
mais bela e sugestiva tonalidade é aquel:l 

que reveste o seu lado puramente humano. Ao 
contrario de Hugo, q.ue media as creaturas pe­
la cabeça, ai:-hamos mais razoavel medi-las pe­
lo coração. Acima do sabio, J,unqueira colo­
cava o i.auto. Acima do proprio Hugo estão Vi­
cenle <lr Paula e Santa Rosa de Lima. .Na. es­
calada em que o home1n se empenha para a 
su~! asccnção ao perfeito, para atingir u gran­
de Foco de que é uni raio distante, para a 
sua integração no Espírito de Deus, somente 
de uma força poderá revestir o seu animo, 
porque somente nela encontra resi~ti!ncia pa­
ra transpor as distancias que o delimitam na 
sua condição humana, em busca da -!livina bra­
ça: é a força do coração, reflexo das concien­
cias límpidas, cm cuja l\!_Z se delani:iam ;i..s 
joias rutilantes da virtude. 

Assim, por exemplo, quando falamos. do 
espírito oe eleição que é :üiguel Couto, ao la­
do do cientista famoso, colocamos com o mes­
mo destaque o filantropo não menos famoso, 
o beneditino que ele soube ser, dilnindo-se em 
caridade, para trazer aos desherdados da vida 
o manto generoso da sua assistencia. l? que 
verdadeiramente ·ublimes são aqueles que sou­
beram transformar a sua vitoria, ao contrario 
dos que se enc~!stelam no exclusivismo mesqui­
nho da sua pgolatria, em instrumento de bem 
coletivo, nrnltlplícai1do-se em amor e desvelo 
pelos seu.., semelhantes, para que o seu triun­
fo seja uma luz a irradiar-se em torno de si, 
cm pi oveito de todos e ao alcance de todos. 
E, o caso desse mineiro de raça, o Coronel 
Benjamin Fen eira Guimarães, que soube fa­
zer de mna vida acidentada, de lutas e ele es­
plendores, uma lição a ser inscrita, como le­
genda de oiro, na galeria dos eleitos, daque­
les qur,, menos pela po ição a que atingiram 
do que pelas graças que espalharam, conse­
guiram subil mais alto na eterna escalada da 
luz, á procura de Deus. 

ermeval José Pimenta é um nome que hon­D r~ a tradição do mineiro nascido para ele-
vados postos de direção. Desde Dezembro. 

de 1937, vem êle imprimindo, como Diretor da 
Rêd<.' Mineira de Viação, llil! cunho de gran­
de progresso á mais extensa ferrovia brasilei­
ra . Inúmeros teem sido os melhoramentos de· 
sua fecunda gestão, marcada indelevelmente, 
não só pela s1ua rara capacidade de trabalho, 
como tambem pela energia serena e pelos in­
vulgares dotes çle espirito e coração com que 
ri:weste os seu_s atos administrativos. E aos 
sPus valiosos méritos de técnico, alia uma re­
conhecida visão financeira. 

A Rêde :Mineira de Viação o tem como G· 

melhor de seus diretores, gozando no seio do 
pessoal de uma estima que cada vez o eleva 
mais no sen conceito. Atestando a eloquencia 
de sua capacidade de trabalho, aí estão os no­
taveis benefícios que tem prestado á nossa fer­
rovia lider, o que vale di~er, ás vastas popu­
lações mineiras por ela servidas. Só a ligação 
de Goiaz corn o Porto de Angra dos Reis, atra­
vés das linhas da Rêde, prestes a inaug>urar­
se, bastaria para caracterizar uma administ!ra­
ção, pelo que êsse melhoramento trará de van­
tagens ao publico, ás industrias,, á agricultu­
ra e ao comercio do Estado. 

O elevado tino administrativo do Gover­
nador Benedito Valadares o chamou para seu 
auxiliar, num dos setores mais espinhosos da 
administração estadual. E nesse posto, o pro­
vecto engenheiro se tem revelado um timo­
neiro seguro, construtor e sereno. Tem cor­
respondido á confiança do governo e se tem 
feito merecedor do apreço e da admiração do. 
povo do Triangulo, do Oeste e do Sul de Minas .. 



INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
DR. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás 6 

Edificio Cine Brasil - 7.0 andar 
- Salas 701 a 113 - Fone, 2-ZH7J 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR­
RítA, JOSE' DO V ALE FERREIRA, 
RUBEM ROMEIRO PEHÉT, MA-

NOEL FR~"l"ÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Sala·s 807-809 - 8. 0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

EM VOSSAS MÃOS DEPONHO 
Não me importa, meu Deus, ter que levar 
O fardo da!s tormentas1 pela vid~! 
Nem ter, a cada instante_,_ a alma ferida, 
Quando, ao queixar-me, só atráia o esgar ! 

Basta que conheçais o meu penar 
E que testemunheils minba renhida 
Luta intima. Eu só peço que, vencida, 
Não sinta a minha fé se aquebrantarl 

Em Vossas Mãos, ó, meu ]:>om Deus, um sonho 
Desfeito, em cada làgrimli, deponho! 
(São espontâneas como as das crianças!) 

Presas todas em luminosos élos, 
Transf armareis em místicos anhelos, 
O rosário das minhas es.Q_eranças I 

EM JUNMO 

a edição de ALTEROSA será 

dedicada a GOIANIA, a mais 

jovem metropole bra ileira, 

cujo batismo oficial será rea­

lizado a 5 do mesmo mês, 

em meio a grandes f estirvi­

dades dvicas comemorati­

vas da notavel realização do 

patriótico govêrno do Dr. 

Pedro Ludovico Teixeira . 

• 

A NITA CARVALHO 

CEL. BENJAMIM FERREI­
RA GUIMARÃES 

N O dia 4 de Abril ultimo, Bom Su­
césso, a pitoresca cidade do Oesle 

de Minas, engalanou-se para prestar 
ao seu grande benfeitor, cel. Benja­
mim Ferreira Guin1arães, uma expres­
siva demonstração do .apreço e da 
gratidão que lhe devota. 

Assim é que o busto do eminente 
filantropo IJl'ineiro foi solenemente 
inat11gurado em bronze, nQ centro do 
belo jardim situado na praça princi­
pal da cidade que recebeu o nome de 
llenjamün Gnimarães. 

Além dessa solenidade, que se re­
vestiu de grande brilhantismo, tive­
ram lugar e1n Bom Sucesso, no mes­
mo dia, outras festividades, com que 
a sociedade local expressou ao cel. 
Benjamim Guimarães o seu rec.onhe­
ciment10 e a sua açlm.iração, entre as 
quais destacamos. o grande banquete 
de 200 talheres que teve Iugªr no Clu­
be dos 70, seguido de um grande bai­
le abrilhantado pela banda de musica 
do 8. o Batalhão qa Força Publica do 
Estado. 

O dia 4 de Abril marcou,. desta for­
nrn., uma data memoravel nos anais 
d:i história de Bom Sucésso. 

* 

CONTRATO DE CA SA­
MENTO 

Contratou casamento com a Srta. 
Isaura Siluerio de Souza, o Sr. Osmar 
Guaraní Ferreira Vargas. 

RESERVE:\f DESDE JA' O 

SEU EXEMPLAR, COM OS 

SEUS FORNECEDORES EM 

GOIANIA E NAS DEMAIS 

CIDADES DO ESTADO DE 

GOIA'S. 

SOCIEDADE RADIO ARAGUARI 

! i...TEROSA * l\IAIO DE 1942 

A emiS1Sora lider do vasto "hinterland" brasileiro 

BOM GOSTO • ARTE • VARIEDADE 

Frequencia: 970 Klcs. Faixa: 309 metros 
Programas das 9 às1 13, e das 14 às 22 horas 

Escri1.ório e estudios: 

3. • and a r d o E d i fic io Laureano - Ç , POST AL 41 • ARAGUARÍ 
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NACIONAL 

"ALTEROSA" OFERECE UM INDICADOR DOS MELHORES PROGRAMAS POPU LARES DAS -EMISSORAS CARIOCAS E PAULISTAS 

SEGUNDAS 

A's 19,10 
Nuno Roland 

A's 21.15 
Alvora<la dC' nítmos 

A 's 220 10 
Horas Paraguaias 

A's 22,30 
Aidé l\farcon<lcs 

A's 18 e às 21,15 
honrte :Miranda 

A 's 21 horas 
])éo 

TERÇAS 

A's 19,10 
Carmcn Costa 

A's lH,20 
Humorismo 

A's 19,:15 
Orqunstra . Hadamés 

A 's 21 horas 
01 !ando Sil ,·a 

A's 21,45 
Marilia Ilatista 
A's 22 horas 

Orquq;tra de gaitas 

1 QUARTAS 

A's 19,35 
Compliraç·õlcs musi­

cais 

A's 21,35 
Cavalgada da Alegria 

A's 19,30 

1 

1 

QUINTAS 
1 

A's 19,2ii 
Linda Batista 

A's 19,.10 
Gente de Circo 

A's 21,05 
Orlando Silva 
A's 22 horas 

Azes da melodia 
A's 22,25 
Rose Lcc 
A's 22,10 

Paulo Tapajoz 

A's 1í,30 
Tcatrinho do Gurí 

A's 18 horas 
Guita Irmbusque 

A's 18,,15 e ús 21,50 
Anjos do Infrrno 

SEXTAS SABADOS 
1 

DOMINGOS 

A's 19,20 e ás1 21,15 
Aidé M:arcondes 

A's 19,.10 
Iin- 1 

A's 21 horas A's 20,30 
Casos do dr. Teatro Barbozadas 

baúba 
A's 21,40 

Jararaca e. Ratinho 

---------- ---
A's 18 horas A's 1~,00 e ás 22,10 

Orquestra Fon-Fon Aida Gosta 
A's 19 horas A'si 18,50 
Silvino Neto Silvino Neto 

A's rn,:10 r 22,50 A's 19,, 15 
Dorintl Cai mi A's 20 horas 

TUPf DO RIO 
A':;, 21,30 

Silvino Neto 
A's 21,45 

Morais Neto 
A's 22 horas 

Teatro Eucalol 

A's 18,15 
Orqul•stra Fon-Fon 

A's 18,5ii 
Sih•ino Neto 

A's HJ, 15 e 22,15 
MaiH'zinho A1•aujo 

A's 21 ,Oii e 22,·15 
Dorival Caimi 

A's 21,20 
Araeí de Almeida 

A's 22,10 

Uma noite na roça 
A's 21,15 

Ivonetc Miranda 
A's 22,15 

GilbC'rlo Alves A's 19,:10 A's 21,30 
Arneí d<' Almeida j 

A's 19,30 e ás 22,20 Calouros em desfile 

RADIO CLUBE DO 
BRASIL 

Joias :Nativas 

A 's 22,30 
Esl<'linha Egg 

A':> 22,.15 
4 azes <' 1 coringa 

Manézinho Araujo 
A's 21 horas 

Caixa de Peq4untas 
A's 22,10 

Aida Costa 

Progruma Cotí 
A's 21,·15 

Silvio Caldas 
A's 22,25 

1 ·1 azes e 1 coringa 

A's 21,10 
A's 2115 . Tabú ... adas A's 19?15 A's 19,30 

Gilberto Alves 
A's 21 horas 

Fantasias 
A ' s 21,3;) 

.Maravilha musical 

1 

Piadas do Manduc~ A's 21b30 AA' Bu
2

z. in
30

a Clube do I. ~ero-lero 
Programa "Papel s 1, --- A 's 21 15 

•-----·------ A" 16 boro• Cm·bono" Teoh·o Aventura• do Felix 1 1 

Tardes portenhas A's 18,45 , A's 21,30 
CRUZEIRO DO SUL 
DE SÃO PAULO 

EXCELSIOR DE SÃO 
PAULO 

A's 21 horas Teatrinho Cru. zeíro 1 1 A's ?1 30 

1

. Programa Variado 
Programa sempre A's 21 horas --- ...____., Teatr~ A's 22 horas 

alegre Variedades Republica de Es-
' tudantes 

A's 21, ·15 
Dina Dinorá 

A's 22,05 
Cantorrs fa~noS0$1 

A's 21 horas 
Arroio e Típica Ex­

celsior 
A's 22,05 

Programa Sinfoníco 

A's 22 ,05 
Operetas 

PR OGRAM AS PERMANENTES ACONSELHADOS 

A's 21, ,15 

1 

Trovadores do Luar 
A's 22,05 

Comparações vocais 

IJOR\ CRISTÃ - A's 3as., 5as. e sahados, <las 17,,45 às 18,10, na Radio Excf'lsior de São Paulo, rm cadc•ia com dhersas emissoras paulistas. 

A's 21,15 
Opereta completa 
(Teatro lírico) 

NHô TOTICO - O notávrl humorista bandeirante aparccp diariamente, de segunda• a sexta-feira, na Mairinque Ycil!."a, às 18.30 e na Cultura de São Paulo, às 22 hol"as. 
LA:\I.\HTI)IE BABO - O aprrciaclo humorisl1:1-cr111tor aparece diariamente na H.adio Nacional, rm "Canção do Dia", às 21,30. 
C \LEIDOSCOPIO - Interes<;anle prngrama d<' variedades, diariamente, d e 2.ª a G." feira, às 18,30 horas , na Tupi, do Rio. 
SILYINO :NWfO - O popular comico da Tupí, ~1parece diariamente, às, 19,20, fazendo "Pimpincla e Januari o ". 
JORNAL FALADO - Recomendamos o das' 2:i horas, na T.upí, do Rio, com o famoso Boretim de Guerra. 

'-"..:!. _ ~ ih ó- ~ 



APONTAMENTOS PARA A HISTO­
RIA DA REPUBUCA - Estante Guairacá 
Grande coleção de estudos nacionais. 

Nas suas nobilitantes campanhas na cultura 
brasileira, o que mais impressiona na "Editora 
Guaíra Limitada" é seu acendrado nacionalismo 
e amor pelas cousas do Brasil. Tudo ela tem fei­
to para prestigiar o autor nacional e atrair a aten­
ção do Íeitor para estudos de nossa formação po­
lítica_ moral e social. "A Estante Guairacá", que 
surgiu çom o interessantíssimo volume de auto­
ria do Dr. Gonçalves Fernandes, sobre as amál­
gamas das religiões do Brasil - Sincrelismo Re­
ligioso do Brasil - inaugurou a futurosa coleção. 

O segundo volume, que ora se apresenta _ao 
público - "Apontamentos para a Historia da 
Repúbli~a" - é um monumental estudo político 
dos acontecimentos que precederam e culmina­
ram no 15 de novembro de 1889. Acontecimen­
tos que estavam esquecidos e de transcendental 
importância para esclarecimentos de fenômenos 
~ociais· e políticos da época e de profundas con­
sequencias para nossa formação, são estudados 
carinho~.a e desapaixonadamente pelo fiel histo­
riador mineiro. O nome de seu autor João Dor­
nas Filho é conhecidissimo em nossas letras e 
-dispensa apresentação. 

• 
.,, ECONOMIA DOS SERVIÇOS DE 
UTILIDADE PUBLICA" - Pelo Dr. Lahyr 
de Rezende Tostes 

O Sr. Lahyr Paleta de 
Rezende Tostes, jovem ad­
vogado mineiro, que até há 
alguns anos militava em nos­
so Estado e que se tornou 
comentarista notavel e estu­
dioso de economia e finan­
ças, tendo publicado na im­
prensa diária e especiaJiza­
da do Rio vários trabalhos 
de valor, vem de editar ago­
ra nova obra de mérito. 
Trata-se de um bem feito vo­

lume de obsPrvacões à margem do famoso "Eco­
nomic of Public Utilities" do técnico norte-ame­
ricano L. H. Nash. 

Comentando todas as téses de Nash e acres­
centando-lhes inteligente interpretação: o Sr. 
Lahyr Tostes prestou excelente concurso à litera­
tura nacional que versa o assunto, aliás tão pou:­
co vulgarizado ainda, entre nós. 

Os estudiosos do Brasil, para os quais a obra 
em apreco era desconhecida ou inacessivel, pas­
sam a dispor assim, como fonte de ilustração, 
-daquilo que de melhor, sem dúvida, se pu.hlicou 
.até agora. 

-.\L TEROSA * MAIO DE 1942 

A EVOLUÇÃO DE 

MINAS GERP-\1 

A prefeitura de Uberlandia distribuiu um fo-
lheto conten~o a s_ua lei orçamentaria par 

1942, na qual ha prevista uma receita de 
1. 625: 2?0$000, com uma despeza de igua.i Ím. 
P.o:tan~rn. R.eleva notar que, somente para as­
s1SLE>nc1a social, o Prefeito Vasco Gifoni desti 
nou a ver1?_a de, 5~ :410$000. Para os serviços 
de Educaçao Publica, foi designada a verba 
d: 118 :220 000 e, para construção e conserva­
çao_ dos logradouros públicos e rodovias a dÕ 
taça9 eleva-se a 455 :000$000. ' 

PELA Jeitu~a de u~ interessante folheto do 
_ sr. Antalc1das Serg10 Ferreira, intitulado _ 

Uma ponte sobre C! Rio Doce, em Resplendor 
- Lo.mamos conhecimento de que se ativam as 
providencias no sentido de ser levantada na­
~uela pros~era e.idade uma pontr sobre 0 Ie­
ºendar10 ri~, CUJO alcance economico dispen­
sa c_omentanos. Nesse sentjdo, veem sendo en­
camrnhadas as eficientes providencias do dr. 
Alexandre Alencar, operoso prefeito do muni­
cípio. 

EM relat~rio. apresentado ao governador Vala-
.dares i:1beiro, o prefeito de Guiricema, cel. 

Lmz Couhnho, dá conta do alentador surto de 
P.r~gresso por que vem passando o novel muni­
cip10 c:l::i Mata: cujo patrimonio já ascende a 
145 :072. 200, sem embargo da perniciosa ativi­
dade de cerl~ associação de "agricultores" se­
diada e tolerada pela administração de um muni-

·cipio vizinho, cu.ia unica. finalidade tem sido a 
de propugnar pelo não pagamento da "taxa" de 
cons~rvacão de estradas e ponte~", fáto que de­
terminou um dec;;equilibrio importante na sua 
arrecadaç·ão do ano findo. Espera-se que, com 
a necessaria intervenção das autoridades esta­
duais c?mpetentes, para exlinção daquela celula 
subversiva, o progresso de Guiricema venha a 
acentuar-se ainda mais, com a perfeita normali­
dade de SlJa vida financeira. 

A receita de Xpanema, o prospero municipi·o da 
Mata, para 1942, foi orçada em 327: 300$000. 

Soment.e para Educação Publica, a dotação orça-
menta.r~a eleva-se a 33 :500$000. Para os Serviços 
de Utilidade Publica, a administ~ação do opero_ 
so prefeito dr. Cornelio da Silva Araujo reser­
vou a verba dP 110 :200$000. Eis alguns ín­
dices expressivos do vertiginoso progresso de 
Ipanema, traduzido em cifras altamente expres­
sivas do seu orçamento municipal para o ano 
cm curso. 
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SUL AMERICA 
MARITIMOS E 

TERRESTRES, 
ACIDENTES 

A EXPRESSIVA SIGNIFICAÇÃO DAS CIFRAS 
ALINHADAS NO 28" RELATORIO-BALANÇO DA 
PODEROSA O R G A N 1 Z A Ç ÃO N AC 1 O N A L 

POR gentileza do Sr. Clovis Cardoso, gerente 
loc.al da SUL A.\IEHICA TERRESTRES, MA­
RITL\IOS E ACIDENTES, temos sobre a nos-

sa mesa de trabalho 'Q 28.º relatorio-balanço das 
operações dessa importante seguradora nacional, 
relativo ao sei1 exercício de 1941. 

A leitura desse importante documento que, 
sem ne.r-pum favor, vale por urna soberba de­
monstracã1:) da notavel capacidade de seus diri­
gentes, cl"emonstra a solidez sempre crescente e 
a prosperidade invulgar da lider das empresas 
nacionais congeneres. As cifras nele alinhadas 
falam por sí mesmas, numa eloquencia que dis­
pensa comentarios. 

As importancias creditadas na conta de Lucros 
e Perdas sobem a 59.209 :235$208, abrangendo 

• 

45. 988: 987$770 de arrecadação de premies em 
su.as diversas carteiras, 1. 061: 616$672 de renda 
do capi_tal aplicado, e 12.158 :630$766 de reser­
vas do exercício de 1940. 

No periodo balanceado, a poderosa institui­
~·ão se1nlfadora aument1ou a sua arrecadação de 
premies, tomando-se por comparação o exercí­
cio anterior, em quasi 6. 000 :000$000 ! 

* 
THE SIDNEY ROSS COMPANY 

INSTALADA EM BELO HORIZONTE A FI­
LIAL DOS FABRICANTES DO MELHORAL 

Sob a gerencia de Ulisses Roscoe, personalidade de 
destacado relevo nos meios sociais e comerciais da Ca­
pital, vem _de ser instalada á Av. Olegario Maciel ns. 26 
e 32, urna filial da importante organização americana The 
Sydney Ross Company, fahricantes de produtos de fama 
mundial, dentre os quais podemos destacar o "Leite de 
l\Iagncsia de Philips", o "Talco Ross" e, agora, o "Me­
lhora!", produto que vem revolucionando a indústria far­

maceutica no IDIUndo inteiro!> conquistando rapidamentle 
as prefcrenêia~ gerais do publico . 

* 
AS FORMIGAS 
PRODIGIOSAS 

]\if UITAS vezes, observando-se os mo­
l V 1 vimentos de várias formigas de 
um mesmo formig111eiro, pensamos: 
Podem as formigas. de um mesmo 
formigueiro se reconhecer entre das? 

A cxperiencia feit'a pelo celebre 
')arwin provou facilmente que cada 
,.urmiga de um formigueiro reconhe­
·e suas companheiras. Para verificar 
c~se fato, Darwin transportou muitas 
·:czes as formigas de um ninho para 
outro, onde era tal a quantidade de 
formigas que pareceria impossivel fa­
zer qualquer distinção. 

P1·incesa, de 1 ano e 1 mês, 
raça Gir, da Fazenda da 
Gapa, no municipio de se: 
te Lagoas. 

Vaca "Geografia" Gunzue Simental, de proprie­
dade do di1 • Gabriel Ribeiro Ferraz, residente 
em Cristina, Sul de Minas. Produção diaria, 
solta no campo: 16 litros. 

Porem imediatamente as estrangei­
ras foram descobertas, perseguidas e 
mortas. 

TAMINAS 1 

A 

B 

B 

e 

D 

K 

AS VIT A MINAS 

Encontram-se em: São um: 

Azeite:; d: pescado, gemas de ovo Embelezador 
e leite 

Lcvaduras, fígado, leite e fari­
nhas de trigo 

Os mesmos da vitamina B 

Frutas, verduras e leite 

Banhos de sol, azeites de pesca­
do e leite 

A1 face e verduras de folhai:rem 

Estimulante 

Sedativo nervoso 

1 Recoi;stituinte 
l sangumeo 

Fortificante 

Coagulante 

Evitam: 

As af ecções cutane.as, o atrazo no 
crescimento e a chamada ce-guei­
ra noturna". 

O beriberi, a perda do apetite e 
a febre vernal. 

A pelagra e as desordens diges­
tivas 

O escorbuto, a anemia e a piorréa 

O raquitismo, paralização no cres­
cimento e as caries 

As hemorragias e a iterícia obs-
t ruti'Va 1 
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FACULDADE DE COMERCIO DE MINAS GERAIS 
E ' o melhor estabelecimento de ensino técnico comercial em Belo Hor izonte. no 
conceito de uma comissão de fiscais .do Ministério da E ducação e Saúde, quando 
de sua visita a esta Escola. 

RECONHECIDA E FISCALIZADA PELO GOV~RNO FEDERAL 

Anexo fun~iona o Curso Superior de Administração e Finanças 

" ""' 
· FACULDADE DE CIENCIAS ECONOMICAS E ADMINISTRATIVAS 

AV. AUGUSTO 
TEL. 2-2427 

D E L 1 MA, 1 O 4 - E S Q. COM 
E RUA D A B Ai A, 1 O 4 8 e 

BAÍA 
1062 

COM A PALAVRA OS LOCUTORES DE RADIO CONCLUSÃO 

AS EMOÇõES DR BABARO' 

Q.uem não conhece o popular lo­
c utor esportivo Baba~. ou proto­
colarmente Dr. Alvaro Celso da Trin­
<la<te, que aos domingos transmite 
pela Rad io Gua rani as peripecias das 

, partidas esportivas? Eis a sua res­
p osta à noss-a pergunta: A minha 
maior emoção na vida radiofonica se 
deu quando transmiti o Fla-Flu para 
a Radio Tupi. Grande tambem foi a 

minha emoção ao irradiar a Gavea 
para a Radio Guarani." 

BUENO DE RIVERA O 

SE.."'ITIMENT AL 

A fama de Bueno de Rivera no ra­
dio mineiro é mais· de humorista do 
<JUC de serio. Para tudo tem 1t1ma pa­
lavra de humor. Está sempre a rir e 
dai a fama de que gosa. l\Ias na intimi 
dade o Bueno é bem diferente. Poeta 
de fina sensibilidade, l\lm grande sen­
timental , escondido sob a mascara 
de irreverente . A sua resposta foi 
rapida e incisiva: 

"0 dia de maior emoção na minha 

carreira radiofonica foi quando um 

pequeno jornaleiro gritou pelo meu 

nome em plena Avenida e depois veio 
dar-me um abraço. " 

QUANDO OUVIU A SUA 

PROPRIA VOZ 

~ osé Osviald!o Santiago, um dos 

mais jovens locutores da cidade, 

deu-nos a seguinte respo ta: 

"Quando ouvi a minha propria voz 

gravada senti a maior emoção". 

Deixamos a sua iamavel companhia 

ALTEROSA * ~!AIO DE 1942 

e fomos em busca de novas respos­
tas. 

A GRANDE EMOÇÃO DE GAMA 

Comentando as ultimas da sema­
na esportiva numa roda de amigos 
na Casa de Minas, fomos encontrar 
o l\foacir Nogueira da Gama, locutor 
esportivo da Inconfidencia. 

"Muitas emoções não sabendo mes­
mo qual a maior, velho amigo. Mas 
ponha que foi em Pacaembú ao ir­
radiar o campeonato de natação in­

f:rnto-juvenil no qual os mineiros al­
ca.nçaran1 brilhantemente o titlulo de 
campeões brasileiros. A gurisada de­

lirava de entusâasmo, constituindo 

um soberbo espetaculo de brasilidade 

a confraternização daquela pleiade de 

nadadores." 

FALAM OUTROS ELEMENTOS 

Ouvimos depois a opinião de Pau­
lo Nunes Vieira que nos disse ter sen­
tido a sua maior emoção quando na 
nadio Inconfidencia numa tarde cal­
ma de domingo recebeu uma papell'lcl 
para que lesse no intervalo das mu­
sicas . Estava certo de que fosse al­
gum r-nuncio e quando comecei a Jf'r 
e ra i-to: "Rudolf Hess, lider nazista, 
chcg1t1 hoje à kglaterra de avião, 
infOJrma a niled Press". 

Franci co Lessa, o elegante e dis­
creto locutor da PRI-3 disse-nos q'.le 
nunca teve grandes emoções ao mi­
crofone . Para ele a tarefa não pro­
porciona lance& de sensação e atúa 
sempre com aquela calma e displi­
cencia que constituem o segredo da 
sua vitoria definitiva como um do~ 

Plelhores locutores. 

Helionice Rabelo M001rão é sempre 
visto em companhia d e Giacomino 
Tomazzi. Os dois são "speakers" de 
ruerito. O primeiro a responder foi 
Helionice que é mais antigo na pi:o­
fissão. Minha maior emoção se deu 

no dia da minha estreia na Radio 
Guarani. Eu imaginava que o mi­
erofone fosse uma cousa do outro 
mundo ... 

Giacomino .atualmente em disponi­
Ulidade disse-nos que ainda não té­
ve grande emoção no radio minei­
ro. 

Paulo Lessa afirmou ter tido mui­
tas, mas de caráter particular e que 
mais tarde iria se lembrar de uma 
que pudesse ser divulgada. Mas não 
podemos esperar e prosseguimos em 
nossa tarefa. 

Agora é Hermínio Machado, speaker 
chefe da Radio Guarani, que assim 
revelou a sua maior emoção na cal'­
reira ra';liofonica: 

"Foi quando me comunicaram que 

eu seria o "speaker-chefe" da PRH-&.. 

Eis aí a minha maior emoção." 

U~piano Chaves, Milton Panzí, 

Hilton de Oliveira, Seixas Costa ti­

veram todos a mesma resposta que 
aq·ul vai: No dia da estreia. 

E aqui encerramos a nossa enquete 
que r evela as emoções dos nossos 
locutores. São emoções simples de 
quem vive num llleio que a muito 
ilude com as suas falsas aparencias. 

O radio não é um misterio que as 
romanticas meninas de suburbio ima­
ginam ser. Silvio Caldas é como o 
Bueno, o Bueno é como o seu na­
morado da esquina - de carne e 
osso. 
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·A CIDADE DOS 
LOUCOS CONCLUSÃO 

'.seu cigarro. Hollywood estava ch('ir· 

mundo sa-

: - Mas pode ·ser que tambem eu 
:esteja louco - exclamou. - De qual­
quer modo, irei ver Slotnick. 

IRandy ficou ·esperando, nervo~­

.mente. Quando lhe pareceu que já 

.fazia uma hora que esperava, olhou 
:o relogio e ficou assombrado verifi­
'.oando que havia passado escassa-
1mente cinco minutos. Cravava as 
,unhas nas palmas das próprias mãos, 
sem sentir dor, até que por fim en-

1trou Lindsay, dizendo: 
- Não se ponha nervoso, rapaz. 

;\Tocê ganhou. 
: - O que? 

• 
, - Pude conseguir dezesseis mil do­
leres, e um contrato para outros dois 
'argumentos, a quinze mil, cada um. 

Alguns dias depois, Lindsay cha­
mou Randy pelo telefone, dizendo­
lhe: 

Slotnick está maluco com o seu 
\ugumento. Hagar \Vcstby vai fazer 
o papel principal. 
· - E por que não? respondeu Ran­
dy. - O papel é bom até para a Gar­
bo ... 

- Querem que compareça a mna 
conferencia esta manhã, ·com o di­
l'elor e Hagar Westby. 

Quando Randy entrou no salão­
z.inho do estudio em que ia realizar­
se a conferencia, es.tavam reunidos 
:varios homens e uma moça. Esta ul­
tima levantou-se rapidamente, excla­
mando: 

Randy! Oh,, Randy, eu bem sabia 
que chegarias a isto! 

E nessa noite, no restaurante d~ 
Felipe, Bonnie dizia a Randy: 

- Perguntaste qual era o meu ver­
dadeiro nome e depois não p.ude di­
zor-te quem era. Procura compre­
ender! Tomei aquele apartamento pa­
ra que se acreditasse que eu vivia 
ali. .. 

Inesperadamente, Randy to·mou-a 
nos seus braços e a beijou. Felipe, 
o dono do restaurant~, apenas os 
olhou. Todo o mundo sabia que 
Hollywood estava cheia de loucos! 

* 
INTERPRETAÇÃO 

A patrôa - Se você continúa 
não trabalhan o como deve, 
l\Iaria, .~. erei obrigada a pôr 
aqui outra empregada. 

A empregada - A senhora 
fará muifo bem, porque nesta 
casa há trabalho de sobra pa­
ra duas ... 
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UM DIA CHUVOSO EM SHANGAI CONCLUSÃO 

se achavam em meio dos curio­
sos, e que um momento antes 
havia opinado que os ladrões 
como Cho-Iu deviam ser fuzi­
Jados, ao pr~curar afastar-se 
deixou cair com grande estre-
1; ito um r.elogio de ouro com sua 
cadeia ... 

No meio do grande rumor 
que se seguiu a isto, Cho-Iu pon­
de afastar-se. Estava muito can­
sado_: havia trabalhado muito, 
com; do pouco e experimentado 
muitas emoções. Quando che­
gou à rua em que vivia, e pas-, 
sou por perto da tenda d.e Ma­
chen, viÜ que alguma coisa ali 
se passava. Um grupo rodeava a 
tenda, rindo e fazendo comen­
tarios. Cho-Iu aproximou-se e 
viu que Ma-chen estava sentado 
num banco e, deante dele, um 
d.fntista. abrindo sua caixa de 
laca e dizendo-lhe rapidamente: 

- Não tenha medo; tudo cor­
rerá como eu já disse. A dor 
durará só um momento, um se­
gundo .. , E' maravilhosa a aneste 
sia que vem do Ocidente ... 

- Ohooo. Ah! -- gritava Ma­
c:hen. 

Um momento depois o dentis­
ta mostrava o seu troféu aos as­
sistentes cheios de admiração, 
enquanto Ma",chen continuava 
cuspindo sangue. Quando o co­
merciante viu Cho-Iu, sorriu, 
exclamando: 

- Outra vez por aqui? Co­
meste arroz? 

- Ainda não - respondeu 
Cho-Iu. 

- Pois comerás! Dar-te-ei 
um prato eh.eia! 

* 

- Ah! - exclamou o rapaz. 
- Posso levá-lo à casa? Devol-
verei o prato . .. 

-- Não vás esquecê-lo! Que­
brar-te-ei todos os o~·sos se acon 
ttcer alguma coisa com o meu 
prato 1 

Cho-Tu correu pela rua levan­
do o seu prato de arroz, e quan­
do l:nlrou cm sua casa viu sua 
mãe sentada sem nenhum sinal 
rle que tivesse comido. Ninguem 
h'1' i:::i ido comprar-lhe roum1. 

- Até que emfim voltas pa­
ra casa ... 

- Ocupado em negocios ... 
- .respondeu Cho-lu, dando-se 
import5ncia. E acrescentou lo­
go depois: - Voltei, trazendo 
comida. · 

Comida, meu filho? Chega 
para dois? 

Só para um . . . mas eu j.á 
cerni. Hoje ganhei um pouco 
ele dinheiro. 

A mãe disse um pouco de­
pr is: 

- Aconteceu hoie uma coi­
sa estranha. Desapareceram 
nossas táboas de sentar. Não 
posso saber quem as levou ... 

- Nem eu. . . - r espondeu 
Cho-Iu, lembrando-se da estran­
geira gorda, caminhando nagua. 
O Hrroz que comera essa manhã 
estava .iá muito longe, mas não 
sentia fome ao pensar em todas 
as peripecias por que passara. 
Já não chovia, .e a lua aparecia 
no ceu, branca como uma pra­
ta, parecida com a moeda que 
havia ganho. . . Mas esse dia es­
tav~ terminado_ e amanhã, ama­
nha ... 

* 

UM ÃNDRADA C O NCLUSÃO 

emhriagado com o vinho dos imortais 
princir;ios. Não dá ouvidos ao que 
S:.! pensa e clama do outro lado. on­
de os homens cansados das ilusões 
e da.:> aventuras liberais, procuram 
t:ma forma menos instavel e mais 
estruturada de organização política. 

Ao lado dos moços, esposa-lhes as 
idéias e acompanha-os coerentemen­
t.! nos votos. Este seu discurso é pro_ 
va disso_ Combate, com calôr, a idéia 
de um s.enado estadual, desfazendo 
ponto por ponto os argumentos pró, a 
força de tradição, as idéias de con­
servação e a necessidade de reflexão 
na feitura das leis, sobretudo porque 

duas câmaras contrib<uem para o en­
fraquecimento do legislativo e, con­
sequentemente, para fortalecimento do 
executivo. 

Ajunte-se, todavia, uma nota me­
nos radical neste i'adical confesso e 
professo, como de si proprio diz Da­
vid Campista, que é .um dos prima­
zes da turma do barulho: é religio­
so e invoca a Deus, para que ilumi­
ne a seus pares na elaboração da no­
iva oonstituição . 

Alguma coisa põe de seu na massa 
da revolução, e essa bastante para lhe 
neutralizar muitos venenos ... 
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A MORTE DA MATA - HARI JAPONEZA E A 

ESPIONAGEM GERMANO-NIPONICA CONCLUSÃO 

realizado no mundo. Sobre a 
vida e a morte de Mata Hari, es­
creveram-se milhões de histó­
rias e foi filmado um bom nú­
mero de peliculas. 

U:\fA MATA HARI VIVA E OU­
TRA l\IORTA 

As dua~. Mata Haris orientais 
tambéni têm história ~ interes­
sant.es: Peiping Lilí L_ee, que foi 
capturada em Chungquing quan­
do se dispunha, com 2 amigos, 
a tomar um avião para Hong 
Cong, parece que cultivava, an­
tes da sua prisão, a amizade de 
diversos membros dos departa­
mentos de Guerra e Relações 
Exteriores do governo chin,ez, 
mas em lugar de terem-na con­
siderado, até então, como ini­
miga de sua pátria, se comenta­
va favoravelmente tudo o que 
havia feito com o proposito de 
ocidentalizar a China, pelo qu,e 
isto tinha de vantajoso para 
seus compatriolas. Certa vez foi 
eleita "rainha dos cabarets", e 
~ú1 aceitava com orgulho o títu­
lo de introdutora no Oriente de 
quasi todas as danças ociden­
tais de maior êxito. 

Quanto a Ioshimico Cawashi­
ma. parece qu,e se trata - ou 
se tratava - de uma verdadeira 
profissional na arte de enganar 
.aos demais por todos os meios. 

Sua morte, segundo consta, 
ocorreu em 30 de dezembro pas­
sado, ,em Tient ~: in, lugar onde 
se encontrava devido aos planos 
do governo japonês vara criar 
um novo Governo Central na 
China. Os assassinos parece que 
seguiram seus passos de~de 
Hong-Cong, onde havia e~tado 
em contácto com os lideres ja­
poneses .e as personalidades chi­
nezas que haviam aceitado as 
proposições niponicas com res­
pei o a um novo regime sob a 
sua supervisão. 

A CARREIRA DA MATA HARl 

JAPONEZA 

Parece que a :\lata Hari japo­
neza era filha do príncipe Sú, 
nobre Mandchú, que pert.encia 
á côrte de Pequin até a revolu­
ção de 1911. A jovem, filha de 
uma das favoritas japonezas do 
príncipe, foi adotada por uma 
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família niponica quando seu pai 
caiu na desgraça, ê foi educa­
da em bons colegios da China e 
Japão, onde s.e fez notar por 
sua facilidade em aprender as 
linguas estrangeira~. 

Tinha 18 anos quando se ca­
sou com o príncipe Fan Chul­
chab, da Mongolia, e foi ime­
diatamente depois dêsse matri­
monio que se iniciou sua car­
reira de espiã, informando aos 
japon,ezes sobre as atividades 
dos Soviets, atividades que tJ'OU­

xeram como resultado a criação 
da Mongolia Exterior à costa 
da China e sob o protetorado 
dos russos. Uma vez que a prin_ 
ccsa -obteve de seu marido todas 
as informa . õ~s que desejava, 
se disfarçou d.e homem - cos­
tume que continuou praticando 
até sua morte, - e, desse modo, 
pôde chegar até aos japonezes, 
cm cujas mãos pôs toda a va­
liosa informação que possuía. 

Aquele traba 1 ho lhe produziu 
amplo reconhecimento por par­
te das autoridad.es niponicas, 
que desde então consideraram­
na como uma das melhores es­
piãs. E diz-se aue suas ativi­
dades foram também ~uito im­
portantes nos sucessos poste­
riores que culminaram na guer­
ra da Mandchuria e na creação 
do novo Estado conh.ecido por 
Manchucuo. Afirma-se que foi 
ela quem convenceu ao anti­
go imperador Pu li para que 
fosse à Mandchuria e assumis­
se a responsabilidade de impe­
rador com o nome de Cang Teh. 

A ALEMANHA E A JOA~A 

DARC DE JEHOL 

Quando, em 1933, foi or­
ganizado o "Ex e rei to de 
Ferro e Sangue", que pelejou 
com os japoneses na conquista 
de Jehol e na invasão da China 
do Norte, feito que produziu a 
capitulação da China, foi cha­
mada de Joanna D'Arc de · Je­
hol. Nessa campanha foi ferida 
quando trabalhª-.va s.em descan­
so pela causa japoneza, chegan­
do a ser, em certa ocasiao, 
amante de um dos chefes chi­
n ezes mais importantes, para 
assim obter toda a informação 
que necessitava. 

Com a morte da Mata Hari 
.iaponeza, como s,e vê, os japo­
nezes perderam um dos mem­
bros mais valiosos de. seu Ser­
ço de Espionagem. Neste caso 
s_m, nos atrevemos a afirmar 
que a Alemanha não poderá 
proporcionar ao Japão um~ es­
piã que possa substituir no lon­
gínquo Oriente à desaparecida. 

• Porque parece que a Alema­
nha. há 1á V'arios anos, vem 
mini strando ao Japão informa­
ções secretas acerca das poten­
cias mais fortes dó mundo, umá 
informação que os .espiões japo­
nezes não poderiam obter por 
conta propria. 

Segundo se afirma, cientes as 
autoridades japonezas de que os 
espiões de sua raça tropeçam 
no mundo ocidental com difi­
culdad.es insuperaveis, certo 
dia ofereceram homens aos na­
.listas, que acabavam de obter 
o poder, à compra de sua infor­
mação. Os homens amarelos es­
tavam dispostos a pagar todos 
os gastos da espionagem alemã, 
srmore que () Servico de Inte­
lige~cia german"ico • proporcio­
nasse ao iaponez a informação 
que obtivera. 

A versão n que nos referimos 
assegura que durante anos os 
dois governos mantiveram se_ 
eretamente seu acordo, tão ~e­
cretamente que nem o embai­
xador japonez em Berlim, nem 
o Ministro das Relaçõ,es Exte­
riores alemão, von Neurat]J. 1 o 
conheciam. E, segundo se diz, 
a _combinação entre alemães e 
j&ponezes só foi descoberta, 
quando, no inicio da guerra es­
oanhola, uma comissão de mi­
lltares niponicos foi a Burgos 
com o proposito de estudar os 
armamentos e as munições rus­
sas apreendidas a.Js governis­
tas. O embaixador russo em Ma­
drid, que dirigia então a cam­
panha espanhola, percebendo o 
significado da presença dos _ja­
poneses na Espanha enviou o 
grito de a1arma a :\foscou. Pou­
co depois alemães e japonezes 
anunciavam seu pacto contra o 
Comintern, que parece não ti­
nha outro proposito que tratar 
de ocultar, ou, pelo m,enos, jus­
tificar a outra aliança que já 
existia . 
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"SE SE MORRE DE AMOR" CONCLUSÃO 

cartas, trocadas por mei.o daquelas 
nrtimanhas clássicas na história dos 
amores contrariados,, as expansões de 
SC'us corações românticos e abrasa­
dos. 

Bellini se afasta para sua terra 
uatal, de alma amargurada e dolori­
da de saiu da de. Estimulado pela pro­
messa de vtr representada uma ópe­
ra sua, uo Teatro São Carlos, na pre­
sença da Côrte Real , escreve .. Bran­
ca e Fernando", pensando na sua que­
rida Madalena. Eis o que esc.reve a 
um amigo: "Esta "Branca", que es­
tudei e escrevi o melhor que pude, 
espero que me traga a fortuna e me 
. tbra o caminho para um belo futu­
ro 1 Ah! como ficará contente a elei­
h do meu t·oração ! Após o êxito, se 
Deus o permitir, renovarei a tentativa 

-de obter a sua mão, e espero que não 
1l neguem a quem tenha triunfado no 
S. Carlos. Veremos!" 

Mus o C\Uê viu, foi o mesmo desen ­
g&no da vez anterior. Apesar do tri­
unf,, qul· acolheu sua ópera no S. 
Carlos~ o segundo pedido de casa­
mento que fez obteve a mesma res­
posta m·;.(ativa. O orgulhoso Dom Sa­
vl:rio e a altiva D. Teodora continua­
vam inabaláveis. Madalena continua­
ria também a chorar pelos cantos da 
casa, perdida a .alegria e a razão 
de viver. 

.Mas o êxito logrado entusiasma Bel­
lini. Abandona o Conservatório para 
dedicar-se tão sómente à musica tea­
tral. Parte para Milão, deixando em 
Nápoles, inconsolável, a sua casta 
musa. A viagem, a faz taciturno e 
acabrunhado de tristeza e de sa11.1dade. 

* 

. Sofre. O coração está ferido. A ima­
gem de Madalena não o abandona. 
.Mas a grande cidade o espera. A gló­
ria e o triunfo o esperam. Outros 
amores o arre'batarão. 
O grande êxito de sua ópera "O Pi­
rata'', no Scala de Milão,, torna-o fa­
moso em toda a Itália. Era a glória 
que o beijava. E com ela viri·am a 
vida folg.ada, o dinh.J.ro copioso, as 
paixões empolgantes. O amor puro e 
romântico pela napolitanazinha more­
na iria pouco a pouco desbotando. 
Ainda se corespondem: Madalena, 
pondo nas suas cartas todo o seu co­
ração, transbordante de amor; Vi­
cente, torturando-se para dar ainda a 
impressão dum amor que êle sentia 
já esitar desaparecido. E Mad•alena 
sofre terrivelmente, porque vai perce­
bendo a mudança de sentimentos do 

amado. 
s~us pais se inquietam com sua 

saúde e, para satisfazer aquele gran­
de amor, que cada dia cresce mais, 
à ação do sofrimento e da saudade, 
resolvem ceder. Dom Savério, anima­
do também com a fama que já nimba 
o nome do jovem compositor, é quem, 
desta vez, oferece a mão de Madia­
lena. Mas Ilcllini, passados os ardo­
res àa mocidade impetuosa, domina­
do pela vida de prazeres e agitações de 
toda a espécie que leva em Milão, 
não cogita mais de casar-se com a 
meiga e romântica napolitana. Descml­
pando-se com as exigências de sua 
cai-reira artística, mostra que não é 
mais possjvel pensar naquele casa-

mento. 
O golpe é por demais doloroso pa-

* 

os 4 MOSQUETE I ROS DO 

que se gabava de conhecer todos os 
policiais de Londres, e contratou-o 
para que, por sua vez, seguisse os de­

tetives. 

Começou, então, o jogo de "vigiar 

e ::-er vigiado". Emquanto os policiais 
davam informações diarias e detalha­
das scbre os ladrões, o ex-sentencia­
dC> fazia o mesmo deles a Grizard. 
A Companhia de Seguros tambem ti­
liha uma infinidade de empregados 
tr2balhando na captura dos ladrões. 

PERIGO DE COMPLICAÇÕES 

Não era de admirar que, emquanto 
isso, houvesse wn intercambio de in­
formações, e os zelosos discípulos de 
Sherlock Holmes estavam atravessan­
co uma crise seria de perigos. Mas 
nesta batalha de astucia, o segundo 
Jogar correis,pondeu a Grizard. As 
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informações que recebia eram imper­
feitas. Em troca, as que chegavam a 
Scotfand Iard eram meticulosa·s e de­
talhadas. Tinha chegado o momento 
de esclarecer todo este famoso ass.unto 

do roubo do colar. 

O astuto Grizard pensava que não 
corria perigo, e estava especialmente 
interessado em terminar a operação 
em algum logar onde não pudes'Se ser 
visto pela policia. ~o dia 25 de agos­
to, cinco homens reuniram-se na 
"First Avenue'', em Holborn. Bran­
dstatter, manifestando grande presso 
em concluir o negocio, expressou o 

desejo de ver quanto antes a joia, sob 
pena de não comprá-la mais. Sorri­

dente, Grizard levou a mão ao bol­
so e extraiu uma caixa que colocou 
em cima da mesa. Aberta a tampa, 
apareceu o milhão de dolares em pe­
rolas, que a policia tanto procurava. 
Spanier foi apresentado novamente 

ra Madalena. Embora pareça confor­
mar-se com as razões apresentadas . 
por Bellini e revele certo orgulho cm 
cedê-lo à sua arte, o certo é que a fe-­
rida a atingiu mortalmente. Que im-· 
porta que êlc lhe diga na carta que 
jamais desposará mulher •alguma, en-­
tregue todo à sua música? Perdera-o. 
pt:ra sempre. E a bela flor napolitana 
vai murchando, entre as recordações 
dos instantes de felicidade que passara 
na sua s.ala de música, a contemplar 
os olhos cor do céu do seru. amado­
prof essorzinho de canto. E um dia, 
murmurando o nome de Bellini, mor­
re, morre de amor e de saudade, Ma­
dalena Fumaroli . 

A notícia da morte de sua antiga 
namorada parece reacender no co­
ração de Bcllini a extinta chama. Em 
carta a mn amigo, deixa extrav'!lsar 
toda a sua mágoa. E' uma carta de 
·romântico, exaltada, exagerada, mas. 
a:través do palavrório altissonantf"to 
·sentimos que Bellini não esquecera. 
de todo S'lla primeira inspil'adora, 
que, parece, lhe marcou para sempre­
ª :.:.rtc, enternecedora e cheia de me­
lancolia. Dir-se-ia que na sua músi­
cã esvoaça sempre a graça triste de 
Madalena, aquela "dolente immagine" 
dos versos de Alindo Ilisseo, que Bel­
lini musicara, sob a ação do pri­
meiro sofrimento que lhe causara a 
recusa do ,-elho Fumaroli. E' que t·al­
vez andasse certo o poeta napolitano 
quando cantava0 em nome do musicis­
ta sofredor: 

"Ombra di Fillide, riposa in pace, 
é inestinguibile l'antico amor.•• 

* 

CRIME CO NCLUSÃO 

por Brandstatter como homem de di­
nheiro, e depois de manifestar-se 
convencido da legitimidade das pe­
rclas, disse que teriam de reunir-se 
outro dia, pois precisava obter essa 

grande soma em dinheiro, visto Gri­

zard não aceitar cheque. 

NA ESTAÇÃO DO MUSEU BRITA­
NICO 

Na manhã seguinte, Grizard e sua 

quadrilha reuniram-se para combinar 

o local da ultima entrevista. Era in­

dispensavel que tives'Sem uma con­

versa previa, antes de se reunire1n com 

o pessoal comprador. 

O espião dos ladrões informou-lhes 

que a polícia vigiava todos esses Jo­
gares, e que podiam cair em alguma 
armadilha. Brandstatter sugeriu que 
1><>diam reunir-se na confeitaria de 
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Holborn. Mas Grizard declarou ter 
particular aversão a ir duas vezes ao 
mesmo logar quando estava em nego­
cios. Outro cumplice lembrou-se que 
o Museu Britanico seria mn otimo 
ponto, devido à solidão que reina 
por alí. 

Esta referencia ao M1Useu agradou 
muito a Grizard, ficando resolvido 
que esse s.eria o local para a ultima 
entrevista. 

Cwnbinaram que o encontro na 
tarde seguinte seria na Estação Sub­
terranea do Museu. 

A' hora marcada, o pequeno grupo 
encaminhou-se para um logar afasta­
do da Estação. Entretanto, outras 
p-es.soas er~r.avam, pa•ss.ando perto 
dos personagens que acabavam de dei­
xar o trem. 

Grizard seguia com soos compar­
sas; ia efetuar-se a troca do famoso 
colar pelo milhão de dolares. Depois 
de tantas semanas de anciedade a joia 
ia passar a outras mãos e seus bol­
sos ficariam repletos de notas. 

A unica coisa que o incOfllodava era 
dividir o produto de Sieu roubo. Um 
à.eles aventurou-se a falar sobre tão 
Clelicada questão. mas Grizard ime­
diatamente fê-lo calar. 

- Sileucio, velhaco! Espera que o 
dinheiro esteja em minhas mãos. 

Era bastante dificil conformar-se 
com esta decisão, inas o homem achou 
rnesmo preferivel calar, e a paz rei­
nou entre eles. 

A GARRA DA LEI 

Enq1Uanto isso, na Estação t.inha­
se formado outro grupo pequeno, gru­
po de homens de aspecto energico, 
quasi agressivo, alertas, e prontos a 
entrar em ação. O homem que os co­
mandava fez-lhe um sinal e, em me­
HOS tempo que se toma para dizê-lo, 
Gizard e seus homens estavam presos. 

Scotland Iard tinha aplicado ou­
tro de seus golpes mestres. Os poli­
ciais trataram seus prisioneiros com 
toda a diplomacia e consideração, mas 
poucos minutos. depois a quadrilha 
toda estava alojada no Departamento 
da Polícia. 

- Registrem os detentos - orde­
nOiU o inspetor Ward. 

Grizard foi o primeiro que se sub­
meteu. Na ocasião de ser preso de­
monstrou estar um pouco nervoso, 
mas quando foram revistá-lo já es­
cava calmo, com eu habitual dominio 
e gestos de displicente orgulho. 

A policia revistou-o minuciosamen­
te, mas o resultado foi 111Ulo. Tinha 
algumas moedas no bolso da e.alça e 
algumas notas na carteira. Um relogio 
de niquel e uma pequena faca de bol-

~ SIJ completavam suas joias. A poli-
ia revistou minuciosamente os ou­
ros cumplices, não encontrando na­

da que se parecesse às perolas. 
Grizard era simples.mente um po­

bretão e seus comparsas pauperrimos. 
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A policia de Scotland Iard e,,tava 
1.rofr..1ndr:mente decepcionada, porque 
tinha a certeza que ia anunciar ao pú­
blico o êxito de uma de suas mais 
valiosas pesquisas. O inspeto r \Vard 
era o que estava mais desolado, por­
que era de opinião que só se deve 
prender os ladrões com o corpo de de­
lito. 

A polida ingleza tem a mania das 
1-risões prematuras;, pensa sempre ter 
provas completas. Nesse caso tinha 
a certeza de que a quadrilha estav.a 
de po~se do famoso colar. mas quando 
os revistou, nem ao menos encontrou 
uma imitação das perolas. 

Não se tratava de IUilla simples 

contrariedade; era positivamente uma 

humilhação. Mas, nem por isso, o 

inspetor Ward e seus bravos auxilia­

res perderam as esperanças. Conti­

nuaram trabalhando com britanica te­

na·:·;dade, convencidos de que o mis­

tl"r.k ficaria finalmente resolvido. 

Enquanto isso, tinham sob custo­

dia quatro ladrões pe.rigosos, e pe­

sando sobre eles .a prova de sua cul­

pabilid~de pelo roubo das perolas sol­

tas, que tinham vendido a Spanier, 

que lhes pagou em notas marcadas. 

Quando já estavam perdendo com­

pletamente as esperanças de rehaver 

o tão falado adereço, a Scotland Iard 

fez uma descoberta sensacional e sur­

p1 eendente. Tinham travado conhe­

cimento com um gravador de nome 

Gordon, que disse ter sido contratado 

por Samuel Silverman para fazer­

lhe um cunho c:om as iniciais M. M. 

identico ao que estava gravado na 

caixa de joias de Max Maier. 

O caso parecia bastan~e trivial, mas 

trouxe a chave do misterio sobre o 

n·ubo que tanto intrigara a polícia. 

A importancia deste detalhe foi 
avalíada quando se soube que Silver­
man era o joalheiro que tinha loja 
na mesma nua que o dono do colar. 
Foi nessa joalheria que o funciona­
rio dos correios tinha estado durante 
uns 111om€'ntos, entregando correspon­
dcnc i!J, antes de chegar à casa comer­
cial d1• ~fax Maier, .na manhã do rou­
bo. O empregado dos coreios foi no­
vamrnte interrogado piela Sc0ttland 
I.lrd, que certificou-se ser esse fun-
· :iornriv exemplar, de toda a con­
fiança, e ter 30 anos de serviços im­
pecaveis. Quando foi interrogado, dis­
se que tinha o costume de conversar 
um pouco com o joalheiro Silver­
rn2n quando ia levar a correspondcn­
cia. Na manhã do roubo. 16 de jlll­
lho, estivera na joalheria e não podia 
lembrar-se quanto tempo permanece­
ra . Con10 sempre, deixava a valise 
em cima do balcão emquanto entre_ 
gava a Silverman, a correspondencia 
a ele destinada. 

PEROLAS NA LAMA 

O que depois ocorreu não exigia 
muito es;forço de imaginação. Os la­
drões, que tinham tudo preparado, 
subs1tituiram o embrulho de Maier por 
outro identico, com os mesmos selos 
e uma aparencia exata à que conti­
nha as pero las. Assim chegou a caixa 
trocada ao atoníto Maier. 

O f.uncionario dos correios não ti­
nha a men0r suspeita de que levava 
uma fortuna, sendo, por isso, absolvi­
do de toda a culpa. O mais que se lhe 
podia imputar era negligencia em seus 
deveres. 

Dc>sse modo tornou-se muito facil 
compreender como as perolas tinham 
sido roubadas. 

Para o triunfo da polícia, só fal­
tava uma coisa: encontrar o famoso 
colar de um milhão de ~lolares. 

A descoberta foi feita da maneira 
mais inesperada, e um fato pru.r·amen­
te casual coroou os grandes esforços 
da polícia. 

Duas semanas depois do caso da 
quadrilha no ubterrâneo do Mlllseu 
Dritanico, um jovem empregado de 
uma casa de pianos, saiu de sua re­
sidencia em direção ao escritório, si­
tuado em Finsburi. 

Era uma manhã escura, de céo cin­
zento tão peouliar em Londres, mas 
não onstante, o jovem Horn caminha­
va com seu habitual otimismo e ale­
gria de viver. Ao atravessar a rua 
São Paulo, viu no chão uma caixa 
de fosforos. Em geral, essas caixas 
não atraem a atenção, mas tl.IIl.a. for­
ça extranha obrigou Horn a abaixar­
se a apanhá-la da lama. 

A caixa não continha fosforos. mas 
estava cheia de lindas e perfeitas pe­
rolas. Horn fez um gesto de despire­
zo ante o achado, pensando tratar-

e de uma imitação comum. Mas co­
mo as perolas de fantasia também tem 
algum valor, o honesto jovem decidiu 
entregá-las na secção de objetos per­
didos da polícia. 

O tempo que as perolas permane­

ceram na secção não se sabe, mas o 

certo é que ditlrante muitas horas 

estiveram misturadas com chapéos de 

chuva, agasalhos, chaves e tantos ou­

tros objetos que se perdem diaria­

mente. O chefe da Brigada Criminal 

examinou as pero las. Desta vez a 

curiosa caixa de fosforos chamou 

imediatamente a atenção. As perolas 

foram enviadas ao inspeto:rt Ward 

e quando este as viu, não poude con­

ter uma exclamação de surpreza e 

júbilo: a palavra, não obstante, recu­

sou-se a sair dos 'Sell.IS. Iabios, tal 

era o asso1nbro. 

Essas perolas eram identicas às do 

famoSio colar de um milhão de dola­

rC's que tivera um tão destacado pa-
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pel no famoso roubo de Hatton Gar­
den. 

JOGAND~ FORA UMA FORTUNA 

Nas investigações que depois foram 
feHas, a policia chegou à conclusão 
de que a quadrilha fôra à Estação 
do Subterraneo. Quem levava as pe­
rolas era a mulher de um dos ladrões, 
Jaime Loquett, que se conservava à 
distancia. Quando viu que todos eram 
detidos, e que pelas informações dos 
jornais soube que a policia consegui­
ra orientar-Sie melhor e prendê-la, to­
mou-se de grande pânico e resolveu 
desfazer-se do corpo d e delito. 

Não sabia como fazer, não podia 

pensar em penhorar o colar, porque 

todos os comerciantes estavam adver­

tidos. A aflita mulher resolveu, en­

tão, numa noite escura, des.truir o que 

para ela constituia um perigo iminen­

te. Sem vacilar, e com lllm gesto de 

alívio, atirou a caixa de fosforas na 

lama, quando a rua estava solitaria. 

Com gesto dramati o, atirou na la­

ma uma fort111na ! Na manhã seguinte, 

passou por alí o jovem Horn, apa­

nhou a caixa, levou-a à polícia que, 

até então, tinha revistado os mais 

reconditos cantos. de três paises à 

procura do colar de um milhão de 
dolares. 

As provas estavam agora completas, 

e encerrou-se o processo. A polícia 

tinha cm suas mãos quatro ladrões 

peqigosos: Jof~ph Grizard. · Samuel 

Silverman, Leiser Gut'wirth e James 

Loquctt. Alguem os apelidou com bas­

tante espirito de "Os quatro mosque­
teiros". 

Grizard era um ladrão perigoso e 
conhecido, que a policia estava ten­
tando prender há muitos anos. Esse 
gatruno de joias fizera em outro tem­
po um pequeno estagio na prisão, mas 
como não encontraram provas sufi­
cientes contra ele, tiveram que dar-lhe, 
embora a contra gosto,, liberdade. Em 
muitas outras de suas aventuras tinha 
caido em poder da justiça, mas sem­
pre conseguia escapar, pois era de 
uma sorte incrível. Os quatro ho­
mens foram declarados cumplices e 
Grizar<l foi condenado a sete anos 
de prisão, enquanto os outros, foram 
sentenciados a penas menor es . 

O juiz qtUe pronunciou a sentença 
qualificou o processo como o maior 
rorubo de joias da história. 

ADV I NHAÇÃO 
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PAPAGAIO 

O DIA DO PRESI­
DENTE NA RADIO 
INCONFIDENCIA 

CONCLUSÃO 

tor Artistico daqurla emissora, Dr. 
Coura Macedo. Esse programa cons­
tituiu mesmo um sucesso como pou­
cas vezes- tem alcançado a PRI-3 .. In_ 
teressantes numeros artísticos foram 
irradiados dlurante todo o dia, nos 
intervalos dos quais eram lidas ra­
pidas notas sobre as maiores reali­
zações do Presidente Getulio Vargas. 

A' noite. fez-se ouvir uma audição 
das alunas da Escola Normal, duran­
te a qual foram cantados o "Hino 
Nacional" e o "Hino a Getulio Var­
gas", este com musica de Coura Ma­
cedo e letra de Heli l\Ienegali. 

Tarnbern foi irradiada pela "Hora 
Infantil", de Dindinha Alegria, a pe­
ça litero-.musical "O Presidente faz 
anos". da autoria, ainda, daqueles 
dois festejados artistas mineiros. 

A nota principal desse programa 
irradiado pela Inconfidcncia foi o 
admiravel discurso do desembarga­
dor Mario Matos, que saudou o Che­
fe do Governo Nacional cm nome de 
Minas Gerais. Esse ilustre homem 
publico e homem de letras discor­
reu sobre a personalidade e a obra 
do Presidente Getulio Va:rlgas com 
um brilhantismo incomparavel, tra­
çando-lhe um perfil de impressionan. 
te fidelidade, com força psicológi­
ca talvez nunca igualada por qual­
qutr biógrafo do grande condutor de 
povos. 

EM JUNHO 

ALTEROSA 

MOSTRARA' 

AO 

BRASIL 

cfúec~a 
Registrada no D. I. P. 

Propl'iedade da 

Soe. Editora ALTEROSA Ltda. 

* 
Rua Carii6s, 517 • 1 º· andar 

Caixa Postal 279 - Telefone 2-0652 
End. Teleg. ALTEROSA 

BELO-HORIZONTE 
Minas Gerais - E. U. do Bri...sil 

* 
Diretor 

.MlHANOA E CASTRO 

~ecretário : 

TEóDULO l'EllEIRA 

VENDA AVULSA 
Na capital . . . . . . 2$000 
No resto do pais . . . . . 2$500 
Números atrazados . 3$000 

As edições especiais de aniver­
sário e de Natal, circulam em 
Agosto e Dezembro, ao preço de 
3?000 em todo o país. 

ASSINATURAS NA CAPITAL 
Ano (12 números) . . . 
Semestre (6 números) . . 

25$000 
13$000 

ASSINATURAS NO INTERIOR 
(Sob Registro) 

Ano (12 números) . 
Semestre (6 números) 

30$000 
15$000 

SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO 
Diretor - Oscar de Oliveira 

Rua do Teatro, 19 
Fone 22-4273 

Representante comercial: 

ULISSES DE CASTRO FILHO 
Rua da Matriz 108 - Ap. 15 

Fone 26-1881 

SUCURSAL EM SÃO PAULO 
Diretor - Raimundo P. Brasil 

Largo do Arouche, 61. 

* 
INSPETORES DE AG:ENCIAS 

A serviço desta revista percor­
rem os municipios brasileiros os 
,jornalistas: Cel. Raimundo Perei­
ra Brasil, Luiz Ferreira da Silva e 
Sra. M. N. Esteves. Todos 
têm poderes pnr 01 cont..-atar e re­
ceber publicações e assinatiurn.s e 
nomear correspondentes e ug~ntes 
de venda avulsa. 

* 
Agentes -correspondentes cm to­

~os os municipios mineiros e em 
todas as capitais dos Estados lira­
sileiros, devidamente credencia­
dos pela direção da rPvi~ta. 

* 
A redação de ALTEROSA não 

devolvr, em hipotese alguma, co­
laborações OtU fotografias, ainda 

que não sejam publicudas. 

ALTEROSA * MAIO DE 1942 



1, 2, 3)_ - Iris, Helena e Edgar, netos do Dr. Landulfo Lintz, filha elo casal Dr. Andrade AlYes; Edgar, nfto 
do Dr. Landulfo Lintz, todos residentes em Andrclandia; -1) Lucia, filha do casal Fonseca, da alta sociedade de Cur­
ve lo; 5) l\Iarlene, filha do casal Euclides de Souza, r,·siden te cm 'anta .Tulia1 a; 6) José Augusto, Hcgina Celia e Tar­
cisio, filhos do ca al Cel. Alvaro Lobo Castanheira, residente em Lafaicte; 7) Ynnia, Yilma, Honei, José )Ia ria e 
Luiz Paulo, residentes em Belo Horizonte; 8) estudante Eu ripedes Santos, residente em t:berlandia; 9) :.Iarco Antonio, 
filho do casal Aldaní Guimarães, residente em :.Ia teus Lc me; 10) • eic!e Leage, .filha elo carnl José ele Oliveira San­
tos, residente em Ferro ; 11) l\Iaria de Lourdes e :.Iaria Estela, filhas do casal Jo:lqnim Gomes Junior; 12) Angela 
Barbosa Yilela, residente em Juiz de Fóra; 13) :.rarlene, filha do cas<ll Dr. :\forio <>onHs, residente ('111 lnhaum.is; 1l) 
Fernandinho, filho d casal José :.Joreirª dos Santos, resi lente em :'.\Iont 1

• Carmelo; 15) Terezinha e Edineí, filhos do 
casal FC:lipe Santoria,, residente em Andrada; 16) Ione, filha do ca1rnl G(·nlil e<~onzaga, i-esidenle ''lll :'.\Tontes Claros 
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